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APRESENTAÇÃO

Releitura não é nada fácil. Leva a rever impressões, acrescer agrados, reforçar restrições. É algo de certa forma novo, como aquele mar do poema de Valery, sempre diferente.

Pois bem, sob tais condicionantes, reli muitos dos textos deste livro.  Só que, a aumentar prazeres e concordâncias, quase sempre.  Quase sempre.  É que conheço de muitas luas o Autor, desde quando cruzei com Antonio Carolino Gonçalves, ao chegar para o “Joaquim Nabuco”, a fim de trabalhar com Mauro Mota e Gilberto Freyre.

Lá estava o Carolino, arrumadinho como uma tabela de estatística.  Era do que ele cuidava.  Media e novamente media tudo para a sustentação de pesquisas sociais.  Eu passava rente aquela papelada com o não à vontade da minha escassa convivência com números.  Números me causam como que constante retinite.  Sei lá.  Esforço por servir no Tribunal de Contas? Não.  Já sofria muito antes.

Ou me lembrava de Guimarães Rosa a falar das aves que sobrevoavam o sertão com o dependurado dos pés a medir as misérias e as grandezas todas.  Diferentes do Carolino, ameno e preciso.  Fernando Antonio é filho dele.  Não é igual.


Inquieto, afobado, deixou com o pai a calma, porém alguma ranzinzice tratou de conservar como herança.


Este é um livro de reflexão e de obstinação.  Nada é dito sem pensar o que está a se dizer, nada é defendido sem o pesar e o medir.  Discordar é possível, duvidar do homem, jamais.


Junto à confusão da vida, Fernando Gonçalves é higiênico ao escrever.  Reage ao pessimismo trabalhando intelectualmente em favor de pessoas e da correção na vida.


Fernando Gonçalves não deixa de olhar para a frente, em sugestões, análises, previsões.  Tem retrovisor e, igualmente, faróis na proa.


O Grande Gatsby encerra deste modo: “E assim prosseguimos, barcos contra a corrente, arrastados incessantemente para o passado”.  Com o Autor acontece isso mesmo, mas nunca para repetir o passado.  O passado serve de constante referência, só que não para repetir mas para orientar, com toda a força exemplificativa que encerra.


Por isso mesmo, seus impulsos no fazimento ou no dizer sofrem um abrandamento que condena o silêncio entre as partes.  O presente não lhe parece mero rumor de consciência.  Os textos conciliam o puro com o empírico, num astucioso traçado pelas diagonais da compreensão.


O leitor de agora confira se há razão neste apresentador que, confessa, aqui põe amizade mas, igualmente, respeito por esse punhado de criação cultural que Fernando Gonçalves nunca reduz a enfeite, ornamento inútil ou capricho.

Marcos Vinicios Vilaça, 
dia da visita do Papa Francisco ao Rio de Janeiro, 2013.

1. SAMURAIS E PEBAS
Vez por outra me deparo com dois tipos de gente. De um lado, observo os gentis, que são muito piedosos e de bom coração, ainda que não consigam canalizar tais qualidades na construção de realizações consistentes e duradouras. Também, no palco da Vida, verifico a presença dos que promovem grandes eventos, são agressivamente vocacionados para o empreendedorismo, embora nunca levem na devida conta a sensibilidade dos que integram os seus derredores. Os dois tipos – os muito piedosos e os agressivamente empreendedores – são, frequentemente, egoístas e autocentrados, como se todo o resto dependesse exclusivamente deles e das suas intenções.


Desde os tempos de universidade, tenho admiração por aqueles que sabem conjugar talento, coragem e ética, na efetivação de empreendimentos que marcam cenários, transformando-os ou catapultando-os para novos patamares civilizacionais. E os “mandamentos” deixados por um filho de samurai, o Miyamoto Musashi, nascido em 1584, oferecidos em sala de aula pelo professor Germano Coelho, que foi paraninfo da nossa turma, ainda balizam o meu cotidiano existencial. Regras comportamentais plenamente válidas para muitos séculos do porvir: 1. Nunca pense desonestamente; 2. O caminho está no treinamento; 3. Trave contato com todas as artes; 4. Conheça o caminho de todas as profissões; 5. Aprenda a distinguir ganho de perda nos assuntos materiais; 6. Desenvolva o julgamento intuitivo e a compreensão de tudo; 7. Perceba as coisas que não podem ser vistas; 8. Preste atenção até ao que não tem importância; 9. Não faça nada que de nada sirva. 


Nos anos 90, um livrinho apaixonante, intitulado Gerência em Pequenas Doses foi sucesso editorial. Foi escrito por um especialista em pesquisa, Russell L. Ackoff, à época já bastante conhecido dos profissionais brasileiros. Nele, são ministradas 52 bem medidas doses, onde se mesclam informações, provocações e oportunos desabestalhamentos. Úteis para quem busca  assimilar procedimentos inovadores, ousados e criativos, indispensáveis nos primeiros passos de toda caminhada profissional. Propositadamente, explicito aqui apenas três reflexões do livrinho-gigante: 1. Quanto mais desenvolvidos se tornam os indivíduos, organizações ou sociedades, menos dependem de recursos e mais podem fazer com qualquer recurso que tiverem; 2. Aperfeiçoar é pensar sem restrições. Pensar sem restrições é pensar criativamente; 3. Aqueles que não sabem, mas pensam que sabem, são conselheiros mais perigosos do que aqueles que não sabem, mas sabem que não sabem.


O texto do Ackoff muito favorece aqueles que desejam associar a impulsividade empreendedora com uma serenidade convivencial. Integrando a capacidade de sonhar, tal e qual fazem os iniciativos, e uma efetiva postura comunicacional. Sempre a diferenciar as utopias das ilusões passageiras, uma comunicação pessoalista substituindo a comunicação individualista, a primeira voltada para pessoas de todos os matizes e regiões. E que percebem que Internet e Intranet não garantem, em si, uma comunicabilidade densamente afetiva, posto que não reproduzem emoção e crença, irmãs siamesas que envolvem corações e mentes. Siamesas que pressentem que as causas dos problemas estão, inúmeras vezes, por debaixo dos panos, como canta o Matogrosso, talento brasileiro. E que sabem ainda diferenciar a enorme distância entre aceitar e acreditar, nunca subestimando os efeitos corrosivos dos pietismos que camuflam as arrogâncias. 


Ultimamente, estou recomendando aos que buscam ampliar-se como pessoa num mundo cada vez mais competitivo uma leitura diferenciada: Como Ser Extraordinário  em um Mundo Comum – A Filosofia Samurai, de Brian Klemmer, editora Larousse. Suas reflexões em muito ampliarão a compreensão sobre o que o medo representa: uma estratégia suicida, que inibe as multiqualificações profissionais, agigantando as distâncias culturais entre o talento e o tá-lento. A ratificar o pensar de Ortega y Gasset: “Diga-me em que você presta atenção e lhe direi quem você é”. Se samurai, como os talentosos. Ou peba, como Manuel Zelaya, metido a herói, com chapéu de cowboy e seu circo de apaniguados.  

PS. Para João Carlos Paes Mendonça, um samurai nordestino, admiração crescente de longa data.
2. MANDAMENTOS DE CAMINHEIRO SEMPRE APRENDIZ
Quando Castro Alves – o mais belo espetáculo de juventude e de gênio que os céus da América presenciaram, no testemunho de Jorge Amado – escreveu A Cruz da Estrada, em 1865, no Recife, ele buscava reverenciar um escravo morto pela estupidez de então, encarecendo aos passantes que deixassem a marca da sepultura em paz dormir na solidão
. Sua poesia bem que poderia, hoje, ser uma excelente bússola para os profissionais de todas as idades e especialidades. Estes, atônitos, ainda não perceberam a chegada de um século fascinante e cruel, conforme definição de Henrique Iglesias, presidente do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento.
 E ainda não prestaram a devida atenção aos mandamentos que necessitam ser apreendidos pelos que desejam preservar sua trabalhabilidade por longo tempo:

1. Nunca critique à toa, sempre busque colaborar. Toda colaboração resulta na ampliação da profissionalidade do colaborador, posto que quem ajuda também aprende, inúmeras vezes apreendendo mais que o lado beneficiado.
2. Nunca se omita, sempre participe. Não se solidarize com as posturas dos três macaquinhos chineses
, percebendo que a parábola dos talentos
, transmitida pelo Homão da Galileia
, tem uma descomunal força reestruturadora.
3. Mantenha suas relações no melhor nível possível. Nunca feche definitivamente uma porta, nem jamais apregoe desta água não beberei, pois o amanhã pode nos reservar surpresas nunca dantes imaginadas. Cervantes já dizia, pela boca do Dom Quixote, que quem perde sua coragem, perde tudo. Acautele-se contra os azedumes, distanciando-se dos azedos, que contaminam com muita facilidade. Mantenha-se sempre vivo, situado e datado
. 
4. Resolva os seus problemas e os do seu trabalho com serenidade comportamental. Cuidado com os PLs (porras-loucas) e os PTs (picas-tontas), que oferecem soluções doidivanas, que terminam por asfixiar tudo e todos, nada resolvendo.
5. Nunca haja como PC (piolho de cu). Afaste-se dos que enxergam defeitos mil em tudo. Busque ser moralizador, jamais moralista, nunca esquecendo o que proclamava Dom Hélder Câmara, o sempre amado e jamais esquecido arcebispo de Olinda e Recife: até um relógio parado tem razão duas vezes ao dia. 
6. Nunca abandone seu barco. Amplie culturalmente sua consciência, preservando sempre a sua individualidade, sem descambar para os individualismos pernósticos, frequentemente autofágicos.

3. DRUCKERIANAS
Sempre tive acentuada admiração pelo Peter Drucker
, um talento nunca desatualizado. Sem diploma superior de Administração e sempre olhado de esguelha pelos carimbológicos e cartoriais, Drucker soube, com maestria, antecipar-se à chegada de novos tempos. Essencialmente um não especialista, ele nunca se preocupava com o exercício da administração, mas com a filosofia da administração, na construção de cenários futuros. 

Homem de leituras amplas, Drucker foi mestre em perguntas simples e devastadoras, daquelas que deixam os ispecialistas, aqueles que se imaginam notáveis, só com a cara e a coragem de continuar enxergando o quase nada. Uma das suas: “Por que todo homem absorto nas rotinas cotidianas do seu serviço possui uma mente confusa e obstruída por preconceitos e cavilações mentais?” 

No livro Administrando em Tempos de Grandes Mudanças, editora Pioneira, seis regras de gerência para presidentes de República foram por Drucker enumeradas, ressaltando ele que até presidentes bem fraquinhos foram considerados eficazes por tê-las seguidos à risca, sem mas nem meio mas, enquanto outros, metidos a porta-bandeiras do saberete universal, alguns até sociólogos, perderam eficácia por violarem as regrinhas do Drucker. 

Para facilitar a vida de muito primeiro-mandatário, federal, estadual ou municipal, transcrevo, abaixo, as seis regras gerenciais druckerianas, torcendo para que elas sejam entendidas e devidamente bem aplicadas pelos que, ainda embananados, necessitam melhorar seus níveis gerenciais de tratamento com a coisa pública: 
1. O que precisa ser feito? 

2. Concentre-se, não se divida. 

3. Nunca aposte numa coisa certa. 

4. Não perca tempo administrando detalhes. 

5. Não tenha amigos na administração. 

6. Eleito, pare de fazer campanha. 

São regras que não podem ser apreendidas isoladamente, devendo ser ingeridas conjuntamente, para que a eficácia surta efeito em prazo curtíssimo, mudando modos de pensar e de agir, independentemente do nível etário do mandatário, posto que a sociedade de quarenta anos para cá mudou e mudou muitíssimo. E mudou de forma irreversível, deixando uma lição memorável: “As ações do presente, sem perda das lições do passado, são a única maneira de construir o futuro, deixando para trás estagnações operacionais e disputas mesquinhas”. Populismos, assistencialismos demagógicos e compadrios não mais se permitem num elenco de ações criativas, competitivas e socialmente alavancadoras, em que o Ser Humano tenha prioridade sobre tudo mais.  

Foi Drucker quem, arretadamente contemporâneo, advertiu: “Dá-se uma atenção demasiada à tecnologia; pior ainda, à velocidade do dispositivo, nos fazendo perder de vista a natureza fundamental da informação na organização do hoje.” E disse mais, para petelecar os divinos, aqueles que entram nos templos sagrados de óculos escuros para que Deus não lhes peça autógrafo: “Na sociedade do conhecimento, cada vez mais conhecimentos, especialmente avançados, serão adquiridos muito depois da idade escolar e, cada vez mais, através de processos educacionais não centralizados na escola tradicional”.
4. GIGANTES E ANÕES
Releio o pensador Allan Bloom
, um dos mais controvertidos ensaístas norte-americanos, autor do muito polêmico O Declínio da Cultura Ocidental, um best-seller que vendeu, até recentemente, mais de um milhão de exemplares. Seus ensaios sobre professores, livros e educação, escritos entre 1960 e 1990, ele os concentrou num instigante volume intitulado Gigantes e Anões. 

Segundo Bloom, a essência da educação é a experiência da grandeza. Ele ressalta a perfeição da fórmula de Pascal – sabemos muito pouco para sermos dogmáticos e muito para sermos céticos – defendendo a vida teórica dos assaltos de um tempo que despreza a filosofia e asfixia a estratégia em detrimento de táticas imediatistas, eleitoreiras até, nunca políticas, todas oportunistas, algumas até desabridas, desmobilizantes.

Em determinados momentos, Allan Bloom parece estar inserido no atual quadro universitário brasileiro: “A filosofia, a inimiga das ilusões e das falsas esperanças, nunca é realmente popular, sendo sempre suspeita aos olhos dos que apoiam qualquer dos extremos que estejam no poder.” A saída por ele apontada deveria ser merecedora de respeitosa atenção: a descoberta das nossas próprias ideias. 

Do livro se depreendem lúcidas lições sobre a atual ambiência nacional, em que lateja um raivoso e impaciente clamor comunitário. Algumas das lições de Bloom merecem registro e bem poderiam transformar-se nos Dez Mandamentos da construção de um desenvolvimento econômico irmão siamês de um igualmente dinâmico desenvolvimento social:
1. Participamos de um único cosmo, cada alma sendo reflexo desse mesmo cosmo, nele também refletindo esperanças, conquistas e humilhações. 
2. Os acidentes da vida obrigam os homens a adotar costumes que os levam a esquecer a parte total e imortal deles próprios. 
3. Quem diz eu prometo, sem ter base para cumprir a promessa, é um mentiroso. 
4. Se aprendemos o que significa viver com livros, somos forçados a torná-los parte de nossa experiência e de nossa vida. 
5. Política significa o governo do homem e isso só pode ser feito em posições de poder legítimo. 
6. Se a democracia não pode tolerar a presença dos mais altos padrões de aprendizagem, então a própria democracia se torna questionável. 
7. Cultura não deve ser usada para superar as preocupações instintivas com o país, colocando em seu lugar uma lealdade falsa e alimentando uma perigosa falta de sensibilidade para a política real. 
8. Quem só possuir visão econômica não poderá, de forma consistente, acreditar na dignidade do homem ou no status especial da arte e da ciência.
9. Quando a suave luz dos grandes livros estiver para sempre obscurecida pelas chamas ardentes da interpretação fantasiosa, nossa janela para o mundo estará irremediavelmente fechada. 
10. Todos os talentos não passam de recursos para a felicidade maior de todos.

Fazer urgente reconhecimento dos gigantes de fanfarra e dos anões neuroniais é dever cidadão, tática primeira para uma estratégia de sobrevivência nacional. Desenvolver uma cultura da cidadania urge depressa. Para erradicar os mentalmente ananzados e os fanfas grandalhões, os que apenas fingem ser, sem lastro cívico nem o mínimo senso crítico, megalossauros historicamente ultrapassados, somente aplaudidos em plateias de abobados.

5. A PAIXÃO DE SPIELBERG
Com amigos paulistas, assisti ao filme A Lista de Schindler, saindo convencido da paixão pedagógica do Steven Spielberg: alertar o mundo inteiro, através da sua arte cinematográfica, para o surgimento de novos tempos nazifascistas, caso não se amplie o nível de solidariedade mundial em prol de milhões que nada vislumbram em seus amanhãs. Como no Brasil, onde milhões se encontram afadigados com a podridão reinante nos cenários maiores da vida pública pátria. E que de há muito perceberam que as elites dominantes não desejam libertar-se de seus preconceitos e acomodações, persistindo em viver conchegando com fétidas modalidades de trapaçaria, sempre buscando vantagens em tudo. 

Um sem-número de brasileiros já não acredita num Poder Judiciário efetivamente voltado para todos, principiando a justiçar com as próprias mãos. E um outro tanto já intuiu que a Democracia desejada nada tem a ver com os atuais procedimentos políticos, em que imaturos brincam de três poderes, embromando multidões como se apatetadas fossem.  

O Spielberg cumpriu, n'A Lista de Schindler, as funções de um cutucador de consciências, parecendo socializar, do infinito, as palavras de um jornalista brasileiro de muita coragem, Cláudio Abramo, já eternizado: “No fundo acho que está tudo errado. Perdemos os caminhos e as bússolas, nessa confusão conceitual em que nos mergulhamos. Sei que de todos os lados há erros, safadezas e injustiças, e até crimes, alguns horríveis. Mas existe uma espécie de solidariedade fraternal, a nível epidérmico, que nos faz sempre voltar os olhos para os mais desprotegidos e os mais desvalidos da terra. Não sei, exatamente, quanto se avançou nesse terreno, mas sei que algo deverá surgir de tudo isto, dessa gigantesca agonia de um mundo que está falido para que renasça um outro, em que as ideias e os conceitos sejam novos e duradouros.”
Para quem aprecia uma leitura histórica, recomendo A Lista de Schindler – A Verdadeira História, do escritor polonês Mietek Pemper, “uma história extraordinária dos atos de obstinação e coragem realizados dentro do inferno da aniquilação humana e de uma resistência executada com inteligência e sem derramamento de sangue”.

Uma outra leitura em muito ampliará o significado da advertência de Spielberg: o livro do Jacob Neusner, o maior especialista em judaísmo dos Estados Unidos. Acelerando a falência das acusações recíprocas e recriminações estéreis, ataques e contra-ataques inidôneos, o estudo analítico Um Rabino Conversa Com Jesus fortalecerá os princípios básicos de uma indispensável e universal democracia participativa: 
1. Não há uniformidade, mas variedade na unidade.

2. Quando alguém discorda, está completando.

3. Quem vai dialogar deve ir com o sentimento de ser parcela.

4. Somente os utópicos são proféticos.

5. A Política é uma dimensão interior da própria Fé, explicitada sempre em proveito do comunitário.

A Lista de Schindler guarda incontáveis lições de fé, independentemente das denominações religiosas de cada um. Uma fé inquebrantável num homem ético, num homem imagem e semelhança do Criador. E de Seu Filho, também um descendente de Abraão, Isaac e Jacó.

6. LIMITES DA TOLERÂNCIA
Outro dia, um desses não muito distanciados dos atuais, excessivamente angustiantes, o escritor Umberto Eco, jornalista e professor de semiologia da Universidade de Bolonha, romancista de sucesso e consagrado autor de O Nome da Rosa
 e também de O Pêndulo de Foucault, foi entrevistado pelo jornal francês Le Monde. Sem papas na língua, denunciou uma estupidificante indiferença moral diante dos extremismos políticos que estão proliferando no mundo inteiro. Para ele, as categorias direita e esquerda, dicotomia de cinquenta/sessenta anos atrás, não são mais compatíveis com os instantes históricos do agora, dadas as novas circunstâncias sociopolíticas das atuais realidades.

As últimas três décadas, aceleradamente evolucionárias, não devem provocar indiferença nos portadores de uma criticidade avessa a dogmatismos e ortodoxias, políticas e religiosas. Distinções esclerosadas costumam cegar, obstaculizando reflexões desapaixonadas, desestabilizando emocionalmente os mais jovens e os menos experientes. Ou os que, aturdidos pela velocidade da História, postulam a validade de tudo, nada recusando, tudo sendo permitido, as regras morais não mais servindo como balizamentos comportamentais de posicionamentos políticos, táticos e estratégicos. Cafajestadas provocadas por pretensos defensores do povo são consideradas como manifestações democráticas autenticamente populares, quando não passam de ato de puro vandalismo, doloso por excelência, um desserviço acima de tudo. 

Defende Umberto Eco, com a responsabilidade de ser um intelectual de renome internacional, a missão de todo ser pensante: delinear os limites entre o tolerável e o não tolerável. Segundo ele, não há nenhuma verdadeira diferença entre os skinheads e os neonazistas de hoje e os nazistas do III Reich. E vai além: continua sendo a mesma forma de imbecilidade e de atração pelo mal, o mesmo ódio pelos outros e o mesmo desejo de destruição. 
Num país onde a ética comportamental é ridicularizada pelos que apregoam cinicamente saber levar vantagem em tudo, o pensamento desalienante deve merecer um esforço continuado, redobrado mesmo, para poder discernir entre o que se encontra ultrapassado, obsoleto, e o que é contemporâneo. E, ainda, o que foi considerado errado no passado e o que continua erroneamente sendo feito nos dias de hoje, numa aldeia global de múltiplos e cada vez mais interdependentes contextos tribais. 

Acredito que nós, brasileiros, temos uma obrigação cidadã muito acima das agruras do cotidiano: o direito de desconfiar das posturas políticas enganosas e das ruidosas esculhambações sectárias dos messiânicos. O dever de persistir reconstruindo os fatos históricos do nosso ontem sob um prisma revisionista é característica maior de todo historiador cientificamente idôneo, que não se permite resvalar para os negativismos analíticos das conjunturas nunca estáveis. O próprio Umberto Eco, na sua entrevista, declara que “a Terra é redonda: não se pode ir à esquerda demais.” E explica: a força de perseguir a ideia mais extrema, a mais provocadora, a mais inovadora, acaba por dar a volta e se ver situada na extrema direita. 

Às vésperas de todo período eleitoral, seguramente aparecem os milagreiros donos da verdade, grunhindo palavras de ordem, odiando tudo e todos, desancando a moral alheia, arrotando uma fraseologia pseudorrevolucionária, num quanto pior melhor obsoleto, oportunista, esquizoide, cretino mesmo. 

Preguiça, ignorância e incompetência, definitivamente, não são armas para quem busca transformações sociais consequentes e duradouras. George Orwell costumava dizer que os jovens intelectuais de classe média vão para a esquerda por desemprego, sempre cobrando dos outros aquilo que não podem oferecer. Por aqui, os mais exaltados são alguns fronteiriços, muitos deles já efetivados em cargos públicos amansadores.

7. IDEIAS QUASE SOLTAS
Alunos universitários
, às vésperas dos múltiplos desafios pós-formatura, elaboraram um questionário criativo
, lucidamente provocador. E coletaram as respostas através de alguns escolhidos sob critérios absolutamente não aleatórios, intencionais por excelência, por eles não revelados. 

Coletei algumas das respostas, na certeza plena de vê-las corretamente enxergadas. Sem lenço nem documento, transcrevo-as abaixo, sem sequências nem conexões. Apenas com uma vontade danada de telegrafar, sem cavilações academicistas, para concluintes de outras instituições de ensino havidas como de nível superior:
1. O pior envelhecimento é o mental. Conheço jovens com cucas velhas e idosos com ideários luzidios. 
2. A pior praga do setor público brasileiro é a burocracia. Para toda burocracia, genialidade é aberração. Todo burocrata acredita em algumas infalibilidades administrativas, entre as quais a de que quanto melhores os sistemas de controle melhor a qualidade da produção. O ideal de todo espírito burocrático é transformar todos em ninguém.
3. Numa linguagem hermética, identifica-se facilmente quase sempre uma sintomática incapacidade intelectual, o hermetismo servindo de férrea defesa diante de uma ocupação ou função exercida indevidamente.
4. O papel de todo intelectual deveria ser o de conquistar novas funções, muitas delas apenas parcialmente intelectivas. Isso para continuamente libertar a inteligência tornando-a inventiva, apta para a denúncia, o combate e as propostas de reformatação do todo, desvencilhando-se dos mantos protetores, inserindo-se entre os que postulam uma ordem social mais humana e mais justa, democrática por excelência.
5. Conscientização é um compromisso histórico, é tomar posse de uma realidade concreta, postulando uma utopia que exige sólidos conhecimentos críticos. Conscientizado é todo aquele que vai para o diálogo com o sentimento de ser parte, permanentemente percebendo-se inconcluso. 
6. Costuma dividir-se a classe docente em três grandes categorias: a dos instrutores, a dos professores e a dos educadores. Ser educador é preparar, preparando-se também, para um juízo crítico das alternativas propostas através de um processo essencialmente interativo.
7. Todo ser humano alienado é nostálgico, um descomprometido com o seu derredor. E o lamentável é que todo alienado, por não ter consciência disso, continua praticando os mesmos atos que o vitimaram, sempre buscando outras pessoas para também vitimar.
8. Há uma necessidade urgente de se repensar o todo brasileiro, possibilitando-se a criação de um integrador projeto nacional, os esforços voltados para as diferenças e não para as semelhanças, para a criatividade e nunca para a mera reprodução.
9. Uma universidade somente sobreviverá, no atual século, se um nível de convivialidade entre os seus especialistas de áreas as mais diversas for alcançado. Um docente que se preze não pode ser um especialista destituído de consistente cultura geral, como também não pode ser um generalista superficial. 
10. São apenas quatro os mandamentos da religião tecnocrática: a) só é justo o poder exercido em nome do saber; b) saber, só o conhecimento técnico-científico; c) o poder é exercido acima das paixões e das ilusões; d) o saber técnico-científico é a única fonte capaz de fornecer os critérios e os métodos de decisão.

8. VAIDÉTICOS
Ouvindo como resposta “a vaidade de fulaninho está nos limites bastante toleráveis”, classifiquei-a como inteligente. Acredito que todo ser humano deve carregar consigo, permanentemente, homeopáticas pitadas de vaidade. Indispensáveis para alimentar uma autoestima capaz de suportar as pusilanimidades do cotidiano e a inveja daqueles que, sentindo-se semprefu
, não conseguem conviver com os sucessos dos vizinhos, parentes, amigos e companheiros de trabalho
.

Não aprecio os pegajosamente humildes
. São quase sempre subservientes demais. Não se respeitam. Esmagam suas potencialidades, reduzindo-as a um quase nada insosso, desumanizado, absolutamente coisificado. 

Vez por outra, no cotidiano, deparo-me com os patologicamente vaidosos, os vaidéticos, os que possuem o vírus mortal da vaidade. Eles se imaginam sócios de Deus. Ou sósias, no embornal psíquico de alguns.
Dias atrás, o lépido Piabinha, um comunicador sadiamente moleque, aprontou uma pegadinha daquelas com uma figura que se imaginava anunciada pela estrela de Belém. Omito nomes, mas conto a presepada como ela se deu, para gáudio do crente e do ateu. 

Com toda sagacidade, Piabinha enviou para o vaidético o programa de metas do então presidente eleito, FHC, com uma dedicatória do próprio, fabricada a capricho, cópia mais que perfeita do jamegão presidencial, gravado na contracapa do livreto-propaganda.

O que aconteceu ampliou a Divina Comédia do Dante. O agraciado quase ejaculou de tanta alegria, tornando-se mais contente que cearense lambuzado de macaíba. Arreganhando os dentes, sorriso de jacaré gigante, danou-se a esfregar a dedicatória do FHC nas fuças dos mais chegados, arrotando mil intimidades com o presidente eleito, relembrando anotações de aulas tomadas juntos, bate-papos molhados a vinho nas margens do rio Sena, em Paris, europeizações filosofais, escatológicas algumas, dionisíacas quase todas. 

E foi muito mais além o amigão do presidente, egolatria aditivada pela combustão de grande porte provocada pelo Piabinha, profundo conhecedor da alma humana, mais que simples psicólogo: fotocopiou a capa do documento e a página que continha a dedicatória presidencial e, sedexmente, remeteu-as para um superior hierárquico estabelecido para muito além do nosso mar atlântico. Ainda de quebra, expôs o jamegão do maioral num quadro de aviso de sacristia, bem defronte de um Cristo Crucificado, Aquele mesmo que, um dia, entre nós, alertou: “Tende cuidado em não praticardes vossa religião diante dos homens” (Mt 6,1). 

O fato, além da picardia por demais oportuna, carrega uma lição. A vaidade doentia é o retrato de uma compulsiva vontade de aparecer mais, de demonstrar intimidade com o poder, seja ele qual for. 

A exclamação da raposa da Fábula, citada pelo Frei Caneca
, numa das cartas de Pítia e Damão, se faz necessária aqui e agora: Oh quanta species cerebrum non habet! Na tradução do prof. Antônio Paim: Ó quanta beleza! Mas não tem cérebro! Também será o pensar de muitos, se o caminhar do vaidético não sofrer radicais alterações, evitando o caminho da perdição por imoderadamente buscar frívolas admirações.
9. REACENDENDO O ENSINO SUPERIOR

Com mais de quatro décadas de vida universitária em Pernambuco, onde continuo a lecionar com o mesmo entusiasmo dos primeiros passos, consolidei uma arraigada convicção: o ensino superior brasileiro necessita de uma gigantesca reestruturação acadêmica, administrativa, institucional e estratégica. Principalmente na área pública, a beneficiar milhões de desfavorecidos, cidadanizando-os para os amanhãs desafiadores que já se instalaram globalizadamente em nosso meio, numa célere urbanização da área rural. A exigir um saber radicalmente diferenciado do de cinquenta anos atrás, um conhecimento, hoje, acentuadamente não parcelado, não fechado, não redutor, inacabado e incompleto. 


O ensino superior brasileiro, com as raríssimas exceções que sempre o dignificaram, parece ratificar notavelmente o pensar de Edward de Bono, um especialista em novas estratégias de pensamento, sempre no rasto de Edgar Morin, um dos maiores pensadores do século passado, cada vez mais contemporâneo: “Se existir um remédio conhecido e eficaz para uma doença, o paciente preferiria que o médico o usasse, em vez de tentar idear outro melhor. Mas podem existir remédios melhores. Se o tratamento tradicional sempre tiver a primazia, como poderia haver lugar para outros? Não é de surpreender que o modo de pensar do último milênio nos restrinja aos êxitos passados quando a questão é importante. Apresentar novas hipóteses é, no melhor dos casos, um processo arriscado, mas sem novos projetos não há progressos”. E o Buono conclui de forma assustadora: “Está tudo muito bem, mas o navio continua na direção errada”.


Por ocasião de um debate sobre Reforma Universitária, em Brasília, o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, catedrático da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra apontou as três crises que estão vitimando a universidade brasileira. A primeira seria uma crise de hegemonia, resultado das contradições entre as funções tradicionais da universidade e as que foram sendo atribuídas ao longo do século XX. Em outras palavras: a produção de alta cultura, pensamento crítico e conhecimentos científicos e humanísticos de um lado; na outra vertente, a produção de padrões culturais médios e de conhecimentos instrumentais, de utilidade na formação de uma mão de obra qualificada, demandada pelos empreendimentos capitalistas.


A segunda crise poderia ser classificada como uma crise de legitimidade, provocada pelo fato de a universidade ter deixado de ser uma instituição consensual diante do conflito reinante entre a hierarquização dos saberes especiais e as exigências sociais e políticas da democratização da própria instituição. E a terceira crise, a institucional, sequela direta do entrechoque crescente entre autonomia da universidade e as pressões para submetê-la a critérios de eficácia e de produtividade, tanto de natureza empresarial quanto de responsabilidade social.     


Sonhando, talvez quixotescamente, com uma Universidade Brasileira voltada para a consecução de uma excelencialidade século XXI, devidamente vacinada contra as posturas verborrágicas sempre apregoadas nas campanhas eleitorais, releio vez por outras uma reflexão do professor William Deming, o restaurador do destruído Japão depois de Hiroshima e Nagasaki: "A transformação não significa apagar incêndios, resolver problemas ou criar melhorias simplesmente cosméticas. A transformação deve ser feita por pessoas que detenham um profundo conhecimento".


Sugeriria, pedindo vênia, aos dirigentes da estimada Universidade de Pernambuco, passadas as eleições próximas, estruturar, em conjunto com a Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia e sob o comando do governador Eduardo Campos, um Grupo de Trabalho específico para a reestruturação do ensino superior público de Pernambuco - UPE e Autarquias Municipais -, favorecendo uma melhor aplicação dos recursos investidos. Amplamente participativo, o citado GT identificaria os principais obstáculos e deficiências da estrutura educacional de nível superior estadual, erigindo alternativas viáveis para a consolidação de uma malha universitária academicamente ágil e intercomplementar, minimamente burocratizada, conteudisticamente atualizada, auditada por uma Assessoria de Ensino Superior, a ser posteriormente instituída. O todo sempre alerta diante de um princípio universal: se a democracia não pode tolerar a presença dos mais altos padrões de aprendizagem, então a própria democracia se torna questionável.


Seguramente, os resultados daquele Grupo de Trabalho deverão ser alcançados com ampla efetividade se a estratégia operacional contiver uma maciça dose de autenticidade decisória e uma mancheia de olhares futuros, tudo sendo estabelecido com as cartas na mesa, na manga só as da mulher amada. E com uma baita tesão do Grupo de rejeitar visões obsoletas, incentivando uma profissionalidade cidadã cada vez mais cativante para todos, pernambucanos e pernambucanizados.

PS. No Brasil, a problemática universitária passa pela “solucionática” dos ensinos fundamental e  médio, face as licenciaturas estarem muito aquém de um mínimo desejável, com professores sem dignificação profissional e salarial.

10. DEMISSÃO INJUSTA
O ocorrido foi noticiado por jornal de circulação restrita, com base nos autos de um processo trabalhista. E me foi contado pelo companheiro Zeca Firmino, um dos bons profissionais nordestinos, consultor de nome na área de sua especialidade, com a identificação preservada de todos os personagens, aqui tornados fictícios por uma prudente questão de recato. 

O fato se deu entre um executivo desquitado de pouco e a sua secretária, antiga estagiária da diretoria da empresa, um mulheraço de vinte e tantos anos, nunca raimunda tão somente. Fatalidade ou imprecisão analítica, abestalhamento da terceira idade ou infantilidade geriátrica, o fato aconteceu, arrebentando de rir o cinturão dos mais expansivos e fundindo a cuca dos conquistadores menos ousados.

Os dados complementares ficam por conta da imaginação sempre nota dez dos leitores. O caso eu conto como o caso foi, aqui homenageando com a frase o meu querido amigo promotor Paulo Cavalcanti, dignidade comportamental e coerência política comunista até pelos adversários reconhecidas. Ei-lo, então.
No dia do seu aniversário, o executivo saiu para os escritórios da empresa com o diabo no couro. Acordou-se, tomou uma ducha, sacudiu fora o bagaço intestinal, barbeou-se no capricho, sorveu devagar um alentado copo de leite e ninguém da sua casa o cumprimentou pelos sessenta anos de nascimento, completados naquela data. Nem a mulher, sempre enfezadinha e toda ai-ai-ai com seus intermináveis achaques menopáusicos, lembrou-se do niver do coitado. E nenhum abraço de oi dos filhos, três, sempre ispertamente carinhosos às véspera do recebimento da mesada. Nem da menina, a única, saliente toda, já iniciada nos prazeres da carne. Até a empregada, vinte anos de casa, oriunda da fazenda dos pais, pau pra toda obra, vez por outra ainda noturnamente prestigiada, esqueceu o natalício do dono da casa.

No trajeto para o trabalho, mandando todo mundo praquele lugar sempre fétido, imaginou-se o último dos moicanos, rejeitado todo. E com raiva a mais de mil, estancou o carro no estacionamento predeterminado no pátio da empresa, para ele reservado tão logo assumiu a direção maior do conglomerado mercantil.

Destravada a porta do gabinete, um Parabéns, Dr! de sopetão, gentileza pura, brotou dos lábios carnudos da danadona da secretária. E logo acompanhado de uma proposta mais demolidora que um teibei do Maguila antes do seu afolozamento total diante daquele americano gota serena: 
– Com um dia tão lindo como esse, poderíamos almoçar juntos, lá em casa, onde, já me antecipando, preparei uma galinha cabidela do jeito que o senhor aprecia. 
E, pra fundir a cuca do chefe, continuou:

– Não se preocupe, dispensei a mensalista, para que o senhor possa ficar lá sem qualquer perturbação.

O resto, o leitor já pode reconstruir. Meio-dia e meia, residência da boazuda, casal já na segunda dose escocesa, a frase atração fatal: 
– Dr. Fulano, acho que vou até lá dentro colocar algo mais confortável. Volto já. Fique à vontade! 
A ordem foi cumprida mais que escoteiramente, num décimo de minuto, até às meias, a vela mestra tornada como nunca entusiasticamente desfraldada, a tremular mais que bandeira hasteada em dia de feriado oficial.       

E eis que de repente, não mais que de repente, a secretária retorna, nas mãos um bolo repleto de velinhas acesas, cantando um entusiasmado parabéns pra você, com a mulher do chefe e todos os filhos dele.

Da minha parte, já passei até um telegrama de solidariedade para a coitadinha da secretária demitida. 
11. TRICAS E TRAQUES
Não há ocasião mais constrangedora do que aquela vivenciada por um portador de alguns-mil-réis de inteligência diante de um endividado cerebral, tagarela e proprietário de carro importado, celular acionado nos momentos mais inconvenientes, iPad dependurado perto da bunda. Geralmente de muito bom senso crítico, o primeiro se deblatera organicamente com as primariedades jumentálicas do segundo, de um empolamento capaz de deixar outras éguas felizes com as suas chorumelas
.

Em tempos de mudanças aceleradas como as de agora, de transformações cercadas de muito radicalismo por todos os lados, humores e ironias não são facilmente admissíveis pelos estamentos modelo ou-tudo-ou-nada, que desejam impor vanguardas que nem sempre estão à frente dos já chegados aos portais do século XXI. E que não conseguem assimilar a grande lição deixada por Erasmo de Roterdam, no Elogio da Loucura
, publicado numa época onde se untavam os atos e os fatos com uma pitada de loucura, tal e qual como agora, com os geniais do Mangue, os recados do Lulu Santos – nada do que foi será de novo do jeito que já foi um dia –, poucos ainda entendendo o tema de Forest Gump
 e as proféticas advertências dos grandes cineastas da atualidade, incluindo o que fez o notável Rei Leão, um filme para adultos conscientes que as crianças adoraram.     

Já houve outros contextos como os de agora, com encorpados primatas travestidos de Homo sapiens, vestes talares reluzentes e medalhas de mérito no peito. E que se horrorizavam com as sátiras de então, que chocavam santarrões e filisteus, por desconhecerem a Batraquiomaquia de Homero, a loa feita por Virgílio ao mosquito e o diálogo do grilo com Ulisses, aquele que nunca foi presidente do PMDB. 

Estou a imaginar o espanto de alguns toleirões do aqui-agora brasileiro ao tomarem conhecimento do que Apuleio falou acerca dos burros, Luciano sobre a mosca parasita e Sinésio sobre a careca. E cairiam para trás, esfolando os raciocínios, se lessem São Jerônimo citando o testamento do porco idealizado por um tal Grunnio Corocotta, também não entendendo patavina do dito por Erasmo no seu livro mais famoso: “Na verdade, haverá maior injustiça do que, sendo permitida uma brincadeira adequada a cada idade e condição, não poder pilheriar um literato, principalmente quando a pilhéria tem um fundo de seriedade, sendo as facécias manejadas apenas como disfarce, de forma que quem as lê, quando não seja um solene bobalhão, mas possua algum faro, encontre nelas ainda mais proveito do que em profundos e luminosos temas?”
Como eu gostaria de ver, por muitos medalhistas, lido, relido e entendido o balaio de vergastadas de Erasmo de Roterdam! E que eles pudessem compreender melhor o significado de alma pequena, do Fernando Pessoa, inteligência portuguesa dezoito quilates. Perceberiam, se assimilassem a mutabilidade dos tempos, as ansiedades dos novos, os padrões comportamentais e as exigências éticas de um mundo criança que não pretende soçobrar num subdesenvolvimento ignominioso, desagregador, destruidor de tradições sadias e construtor de sonhos impossíveis, travestidos de ideologias pouco cativantes, porque superadas umas e risíveis outras tantas.

Os humanismos solidários não devem ser jamais baralhados com pieguismos paspalhões, que apenas conservam legiões na ignorância e na irreflexão, qualquer palmadinha nas costas se convertendo em apoteótico agora-a-coisa-vai.    

12. GILBERTO FREYRE, ALERTADOR
Confesso a emoção quando convidado pelo Núcleo de Estudos Freyreanos para falar sobre Gilberto Freyre
, personalidade pré-século XXI. Oportunidade ímpar para que este ex-pesquisador da Fundação Joaquim Nabuco enumerasse alguns dos seus alertas, numa época em que afogueados, também depenados de mínimos mil-réis culturais, buscam destruir, em poucos dias, patrimônios edificados durantes décadas.

Recordei Sobrados e Mucambos, obra precursora de uma História do Brasil sem tititis fantasiosos: “A presença no Rio de Janeiro de um príncipe com poderes de rei; príncipe aburguesado, porcalhão, os gestos moles, os dedos quase sempre melados de molho de galinha, mas trazendo consigo a coroa...”. Antecipação correta de uma realidade inexistente nos compêndios secundaristas, somente apontada pela cineasta Carla Camuratti, em Carlota Joaquina, um filme nacional de ótima qualidade. História brasileira que desmistifica as oficiais, favorecendo interpretações descavilosas. A la Gilberto Freyre.   
Ainda em Sobrados e Mucambos se pode encontrar um outro alerta freyreano que ultimamente tem preocupado especialistas em turismo de qualidade: “A cidade do Recife talvez deva ser considerada a primeira de uma série de pequenas Sodomas e Gomorras que floresceram à margem do sistema patriarcal brasileiro ... O Recife, com seus sobrados-cortiços e seus sobrados-bordéis, foi um dos pontos mais intensos de sifilização do Brasil.” Um estudioso como Gilberto Freyre não temia afrontar os corifeus religiosos da época, sepulcros caiados, os mesmos que hoje verberam raivosos pelos jornais diante de campanhas profiláticas de surtos bem mais demolidores.  

Um ecólogo pré-século XXI, fustigador, também foi Gilberto Freyre: “Quase não há rio do Nordeste do canavial que alguma usina de ricaço não tenha degradado em mictório ... O rio não é mais respeitado pelos fabricantes de açúcar, que outrora se serviam dele até para lavar a louça da casa, mas não o humilhavam nunca, antes o honravam sempre. Contavam-lhe suas mágoas de namorados e as suas saudades de velhos. Faziam das pontes e dos cais seus recantos preferidos de conversa, noite de lua no Recife.”  

As antecipações alertadoras de Gilberto Freyre merecem estudos acurados, tamanha a quantidade e a qualidade delas. Ele foi o precursor das pesquisas efetivadas em teses médicas, um pioneiro da história oral, um inovador na documentação pictográfica. O idealizador do primeiro playground recifense, o da Praça do Entroncamento, viabilizado pelo prefeito da cidade à época. O criador da disciplina Sociologia na Escola Normal do Recife. O analista que apregoou a miscigenação racial em Casa Grande & Senzala, em 1933, um livro de coragem, segundo Roland Barthes, tornado público em plena ascensão nazista, quando muitos, até fervorosos católicos, desinibidos diante da simpatia não explícita de Pio XII, aplaudiam a sagração dos hitleristas e dos seus paradigmas raciais. 
Gilberto Freyre foi um pernambucano apipuquense que enfatizou o regional, jamais descambando para estadualismos desagregadores. Um talento muito do arretado, genial mesmo, foi Gilberto Freyre, o saudoso Mestre de Apipucos.

13. LIÇÃO DE UM SUFI
Através de amigo acadêmico, travei conhecimento com as façanhas de Mullá Nasrudin, um sábio sufi (aquele que está no mundo, mas não é dele, liberto da ambição, da cobiça, do orgulho intelectual, da cega obediência aos costumes e despido do respeitoso temor às pessoas de posição mais elevada), cujas histórias atravessam fronteiras, favorecendo novas atitudes diante da Vida, principalmente dessa vida severina, quando até intrépidos defensores do bom uso dos gastos públicos são flagrados com a mão na botija, utilizando, através de apaniguados, transporte oficial para festinhas de aniversário de parentes, ou levando cadelinha de estimação ao veterinário.

Mullá Nasrudin nasceu e cresceu numa pequena localidade turca, filho de respeitado guardião de santuário de um grande mestre. Um dia, resolvendo conhecer outros mundos, visitou o Egito, comeu da banda podre nos desertos da Arábia e atravessou as cordilheiras de Kashmir, quando seu companheiro de viagem veio a falecer, não superando as privações até então suportadas por radical amizade. 

Profundamente triste com o desaparecimento do companheiro de uma jornada que já ultrapassava doze anos, sobre a sepultura dele permaneceu em longa e silenciosa meditação, chorando com frequência acima da média e despertando a curiosidade dos demais viandantes da rota das montanhas em direção aos santuários do Turquestão.

Passados alguns meses, ainda mais esquálido, alimentando-se de pequenas doações, ínfimas se comparadas às atuais magérrimas cestas básicas, Nasrudin foi abordado por um homem rico, que ordenou fosse construído no local um imponente santuário e ao derredor plantadas sementes várias, cujos frutos destinavam-se à manutenção do ambiente tornado agora sagrado.
Propagada a fama do Santuário, o fato ancorou-se nos ouvidos do pai de Nasrudin, que para lá peregrinou, indagando ao filho o que havia sucedido. Contados os acontecidos, o perplexo velho, levantando os olhos para os céus, maravilhado, exclamou:

– Saiba, ó filho meu, que o santuário no qual cresceste e que abandonaste foi erguido exatamente da mesma maneira, através de uma cadeia similar de eventos, quando meu próprio jumento, assim como este teu, morreu há uns trinta anos atrás.
O Mullá Nasrudin nasceu e viveu por volta do século XIII.  E sua trajetória, com suas histórias, serve até hoje para demonstrar, aos mullás sem acentos de uma contemporaneidade pouco cidadã, que a seriedade do homem do Pequeno Príncipe
 não se encontra atrelada à sabedoria e que o pior aprendizado é aquele advindo de rostos sisudos e olhares proféticos, o ridicularizado homem sério do livro notável de Antoine de Saint-Exupéry.

Nas últimas eleições, o caráter paradoxal da vida manifestou-se e as formas de pensar condicionadas emergiram com notável nitidez. Olhares rabosos de uns bostíferos para os que não comungavam da mesma candidatura, e até mesmo iradas caras pintadas, explicitavam hábitos e costumes pouco condizentes com uma sadia convivialidade, em que os que pensam que sabem estão, muitas vezes, quilômetros distanciados, para trás logicamente, dos que já se despiram de ocidentais padrões mentais impostos, cientes que são de uma verdade muito verdadeira, descoberta por Nasrudin, há mais de setecentos anos: sob alguns esplendorosos monumentos estão sepultados apenas simples jumentos.

14. ANALFABETANUMÉRICOS
 
Uma epidemia de funestas consequências, o mal intitulado pelos peritos educacionais de analfabetismo funcional. A pessoa sabe, mal ou bem, ler o que se encontra escrito, mas não compreende o que está no papel resenhado. As sequelas de tal fenômeno estão grassando por toda parte: ministro que classifica a morosidade de uma gestão presidencial de masturbação sociológica, sem atentar sequer para o fato de o primeiro mandatário, FHC, ser um cientista social de nomeada, muito embora já tenha encarecido aos brasileiros um total esquecimento sobre tudo o que por ele foi escrito; jornais televisivos que apregoam uma redução da mortalidade infantil de 250% num dos interiores cearenses, tudo fazendo crer que lá, além de não mais se ir para o beleléu, nem ser sepultado, ainda facilmente se encontram infantes recém-saídos dos seus ataúdes azuis, atordoados com a claridade ambiental e preocupados com o desamassamento das roupinhas, para mais adequadamente reverem pais, mães e irmãozinhos; e noticiários que demonstram uma redução de 120% do preço da cesta básica, a dita tornando-se gratuita e ainda levando do beneficiário alguns trocados para outras necessidades básicas. Afora os estupros na concordância gramatical e na coitada da ortografia, agora mesmo novamente ameaçada de novos procedimentos regulamentadores ditados para o país do poeta Fernando Pessoa.

Recentemente, um PhD de mesmo, o matemático John Allen Paulos, colaborador do The New York Times e da Newsweek, e autor do aclamado Mathematics and Humor, publicou um trabalho, intitulado Innumeracy, divulgado pela Nova Fronteira como Analfabetismo em Matemática e suas Consequências. Nesse trabalho, ressalta o custo social provocado pela inabilidade de muitos diante de dados quantitativos, gerando decisões confusas, políticas governamentais equivocadas e aceitação piegas de raciocínios tortuosos e malabarismos pseudocientíficos. Destilando humor refinado, ele salienta algumas “cavilações” advindas dos analfabetanuméricos, alguns deles executivos de primeira linha, dirigentes públicos e pessoas até bem dotadas de taludas poupanças e consideráveis patrimônios, muitos dos quais sugados de inadvertidas comunidades.

Do instigante trabalho do professor Allen Paulos, dois pequenos trechos devem ser difundidos, favorecendo uma maior eficácia dos procedimentos desbabaquizadores promovidos nas empresas, nas instituições públicas, nos lares e nos sistemas educacionais dos mais diferenciados graus: 1) “O analfabetismo em matemática e a pseudociência estão frequentemente associados, em parte devido à facilidade com que a certeza matemática pode ser invocada para obrigar os ignorantes a uma aquiescência muda”; 2) “Equívocos românticos quanto à natureza da matemática levam a um ambiente intelectual que favorece a instrução matemática falha e até a estimulam, quando não incitam, a aversão psicológica pelo assunto”. 

No mais é refletir dois mil réis sobre um pensar famoso de William Cowper, cientista pra lá de Prêmio Nobel: “Seguir precedentes tolos e piscar com os dois olhos é mais fácil do que pensar”. 
15. BILHETE DE JOVEM
De letra bem redondinha, recebo alguns questionamentos: “Professor: por que há tanta gente que se imagina mais importante que Deus, muito embora aparente uma humildade de destronar São Francisco de Assis? E por que aquela nordestina negra, agora sulista, esculhambou tanto o Recife? E como ampliar a cidadania?”  

Essa de “ser muitíssimo orgulhoso de uma extremada humildade”, tática manjadíssima para passar toucinho em focinho de gato, só pega nas regiões onde os emocionalismos exagerados esmagam qualquer racionalidade. Ainda outro dia estava assistindo a um treino da seleção brasileira num campo bem pertinho da minha casa e vi quando umas garotonas pularam o alambrado e saíram correndo para dar umas pegadinhas nos nossos jogadores, o lugar alcançado a depender do tamanho do butelo do agraciado. 

Mas o que dizer do avião norte-americano que caiu porque piloto e copiloto resolveram mostrar as respectivas bundas aos tripulantes de outra aeronave que passava ao lado? E do jovem ator britânico, que resolveu fazer-se de picolé para merecer uma lambidinha legal em área pública? E daquele maluco japonês, que joga gás mortífero nos trens subterrâneos daquele país e, por isso, está deixando a polícia nipônica ouriçadíssima? E do terrorista do metrô de Paris, também doidelo? E do filho do Bush, o Bush II, que está se imaginando a reencarnação perfeita do Nero romano? E dos aloprados que resolveram aterrorizar a Maratona de Boston?
Quando vejo um fulano aparentar postura recheada de portentosa humildade, fico a rememorar Henry Louis Mencken, um jornalista gota serena da vida americana da primeira metade deste século, que abominava sentimentalismos, religiosismos e fricotes cavilosos, dando nome aos bois e contando o caso como o caso foi, como fazia o amigo Paulo Cavalcanti, esse comunista gota serena de bom, hoje a discutir mais-valia com o Chefão, nos píncaros da Felicidade Eterna. O Mencken dizia, fazendo tremer as pedras do reino: “O homem é o caipira por excelência, um ingênuo incomparável, o bobo da corte cósmica.” E foi mais além: “Se a verdade é sempre mal recebida, o erro é recebido de braços abertos. Qualquer homem que invente uma nova imbecilidade recebe salvas de palmas e torna-se o dono da verdade.”         

Quanto à cidadania sem hipocrisia, valho-me do que aconteceu em uma das nossas últimas novelas noturnas: uma mocinha, sofrendo desesperadamente porque ainda não tinha dado o rádio a alguém, implorava a compreensão de um e de outro para que lhe fizessem o obséquio de abrir a sua latinha, para que ela pudesse dar continuidade ao seu viver natural de gente muito civilizada.
No assunto da negra nordestina que desancou o Recife, nada a acrescentar. Cada um dá aquilo que tem. Uns dão perfume, outros cospem no prato que comeram. E alguns, espelhando-se, subestimam a decência da espécie humana. Alma bostífera, independentemente da etnia.
De resto, caríssima perguntadora, é recordar novamente o Mencken, de tanta falta está fazendo nos momentos de hoje: “Mostre-me um puritano e eu lhe mostrarei um filho da puta”; “passou a ser legal que uma mulher católica recorra à matemática para evitar a gravidez, mas continua sendo-lhe proibido recorrer à física ou à química”; “quando os fanáticos tomam o poder, não há limite para a opressão”. 

No mais é continuar a ser você mesma, amiga, com suas perplexidades e ousadias, sempre lembrando-se de que esta é uma terra maravilhosa, males existindo em todos os cantos e recantos. Afinal de contas, quem matou Daniela Perez não foi um dos rapazes nordestinos. E quem levou a lambidinha também não foi um pé-rapado, embora rapado devesse estar o cocuruto do que foi sugado.
16. PANGARÉS E FAROLAGENS
De quando em vez, deparo-me com um atoleimado ser humano pela frente, metido a universitário. Abilolado, como dizia minha vó Zefinha. Sem entender bulhufas de uma contemporaneidade cada vez mais dinâmica, o abobado destila besteiras por todos os poros, irracionaliza fatos do cotidiano mais simples, perambula rodeado de crenças malucas, retratando um subdesenvolvimento mental que é o pior de todos os subs. E vive a engabelar ele mesmo e o seu derredor com invencionices e presepadas.  
O João Silvino da Conceição, esse arretado PhD em coisas da vida, costuma dizer que todo pangaré que fica sempre olhando para os seus problemas será por eles derrubado. E cita não sei quem, alguém que ele leu e muito gostou: “Os fatos costumam ser neutros; são as crenças que afetam nossas formas de pensar, sentir e agir”.  Ele ficou impressionado com uma entrevista concedida pelo Stephen Hawkings, esse físico britânico portador de uma crescentemente gravíssima doença neurológica, quando ele declarou estar se sentindo muito feliz por ter contribuído para um melhor conhecimento das origens do Universo! 

Numa das últimas visitas que fiz à casa-quase-casebre do Silvino da Conceição, conversa vai, conversa vem, cerveja sempre gelada e uns pedacinhos de queijo coalho para desenfastiar o estômago, ele me disse que bem vive quem sabe entender as três regras de um jogo de damas. Atendendo a minha curiosidade, declinou-as: 1) não se pode fazer duas jogadas por vez; 2) somente se pode mover para frente; 3) quando se chega na última fila, se está livre para se ir onde quiser. E arrematou, riso franco, peito aberto, sem medo algum de ser feliz: “Se todo pangaré soubesse aplicar as regras de um jogo de dama, logo logo deixaria de ser um pangaré cheio de estripulias”. E complementou, cheio de convicção: “Todo ser humano que sofre antes do necessário sofre mais do que o necessário”.

Gosto muitíssimo de papear com o Silvino da Conceição, principalmente quando, vez por outra, insatisfações múltiplas parecem querer catapultar meu otimismo realista para bem longe. Quando de minha visita última, já portão aberto e abraços de até outro dia dados, ele presenteou-me com uma saideira de primeiríssima: “Quando alguém se considera um ser humano puro e simples, e com um terceiro acontece o mesmo, então é natural se encontrarem para um bate-papo sempre aberto, as diferenças administradas com sabedoria e paciência recíprocas. Quando, entretanto, um deles se considera uma altíssima montanha, o outro pensando o mesmo, as convergências jamais acontecerão. Montanhas podem ser altas, mas jamais podem se tocar”.

De retorno às minhas atividades profissionais, após merecidos descansos, cônscio das responsabilidades sociais, sinto-me mais apto na identificação dos pangarés da província, para rejeitar suas farolagens, que apenas ampliam inquietações e desconfortos. E estou bem mais afiado na identificação das “montanhas” citadas pelo Silvino da Conceição, charlatões que se autointitulam com esse ou com aquele título, apenas para engabelar panacas, como se todos fossem remelosos lambaios dos seus conjunturais postos de mando.
No mais, é não esquecer Mário Quintana
: “A mentira é uma verdade que esqueceu de acontecer”. Quintana e Silvino da Conceição, doutores de Vida, sem brasões nem lamentações.

17. CANECA
Sempre que a oportunidade convém, reverencio o Frei Caneca, arcabuzado pelas forças monárquicas antilibertárias. E agora faço com um entusiasmo incomum, após reler, recente, alguns dos seus ensaios políticos, editados por uma parceria que envolveu o Conselho Federal de Cultura, a PUC do Rio de Janeiro e a Editora Documentário, denominada Coleção Documenta/Brasil. E também manuseando um trabalho do ex-conselheiro emérito Orlando Parahym e do historiador Rubem Franca, intitulado Frei Caneca em Prosa e Verso, publicado em 1974, pelo Governo de Pernambuco.

De temperamento rebelde, insubmisso, tenaz e irredutível, Joaquim do Amor Divino Rabelo e Caneca, o buliçoso frade, como o definiu Oliveira Lima, ordenou-se carmelita, no Recife, em 1796, com apenas 22 anos. Através de cartas suas, sabe-se que foi pai de três filhas, por ele chamadas carinhosamente de afilhadas.
 

Participando do levante de 1817, foi preso e enviado à Bahia, onde esteve encarcerado até 1821. Retornando ao Recife, fundou o Typhis Pernambucano, um periódico através do qual divulgava suas ideias e suas críticas ao regime da época. Implicado novamente na explosão pernambucana de 1824, contida pelo governo central, fugiu para o Ceará, onde foi preso, levado de volta ao Recife, julgado por uma comissão militar e condenado à morte por enforcamento. Pela recusa do carrasco em cumprir sua missão e dos presos da cadeia que também se negaram, foi fuzilado pela tropa em 13 de janeiro de 1825.

Acho muito curioso o fato de uma figura como Frei Caneca ser tão pouco enaltecida em época de um pouco mais de democracia como a atual. Parece até que os democratas daqui enaltecem as ideias de Caneca apenas para aclarar as sombras ainda vigentes, calando-se omissamente a partir de uma luminosidade mínima alcançada. Talvez com receio de ver muita luz multiplicando fazedores de opinião.

Do carmelita desassombrado, registro alguns dos seus pensamentos, encarecendo dois mil réis de reflexão dos ainda não agredidos pelo idioticu vírus do liberaloidismo paquidérmico: 
1. De ordinário, combate-se o despotismo, porque está nas mãos dos outros; em chegando às nossas, tudo nos é lícito, tudo podemos, e levamos a rojões quanto se opõe ao furor dos nossos afetos e ao nosso ponto de honra.
2. É detestável a máxima da obediência cega do soldado em todas e quaisquer circunstâncias.
3. Ideias velhas não podem reger o mundo novo. 
4. Quem será tão estúpido, que não enxergue aqui a trama do ministério para nos enfraquecer?
5. Nós queremos uma constituição que afiance e sustente a nossa independência, a união das províncias e integridade do império, a liberdade política, a igualdade civil, e todos os direitos inalienáveis do homem em sociedade.
Frei Caneca, um respeitador da roxidão do seu aquilo. Seus posicionamentos deveriam servir de alerta para todos, filhos de trabalhadores e filhos de generais, as descendentes de Tejucupapo, os filhos dos que não souberam ficar de quatro, os não classificados nas armarias das titulagens, os realmente solidários com os despossuídos, os que desejam amar um Brasil soberano, altaneiro e socialmente justo. O Brasil acima de tudo
.      

18. CHINFRINZÉS
Na renomada North Hamburger University, uma equipe de notáveis, desde o final dos últimos anos noventa, vem efetivando exaustivos estudos antropofísicos para bem caracterizar, em alguns estratos sociais brasileiros, do Oiapoque ao Chuí, uma espécie animal que emite sons humanos, possui um nível mental fronteiriço e carrega fortíssimo moralismo tridentino. Diplomado remendadamente em qualquer bodega do terceiro grau, suas últimas leituras resumiram-se, ainda nos tempos juvenis, a Carlos Zéfiro, um famoso autor de quadrinhos mimeografados, de ainda regular consagração nos educandários de agora, para delírio orgásmico dos adeptos dos ritmos solos. Um autor de deixar as mãos cansadas.
Inserido numa categoria situada entre a faixa simiesca e o nível homo racionalis, o grupo pesquisado recebeu a denominação genérica de chinfrinzé. Seu perfil comportamental, às vésperas de um final de século, imaginava-se em extinção, mormente após a revolução de 1930, quando o país efetivou-se no chamado mundo industrial. 

Na monografia Tipologia Comportamental do Chinfrinzé Brasileiro às Vésperas de um Novo Milênio, edição ainda reproduzida mimeograficamente e de tiragem reduzida, os pesquisadores Bill K. Ruera e Tze C. Veiro assim definiram um chinfrinzé: “animal quase racional, extremamente similar fisicamente ao Homo sapiens, que se comporta em áreas civilizadas com uma mente mixada, coexistindo nela, ideários nostálgicos, hábitos comportamentais aparentemente sadios e nulificada visão de futuro”. Segundo aqueles pesquisadores, o chinfrinzé detesta a convivência com inteligentes, aceita pena de morte, é contra o aborto em qualquer circunstância e abomina todos aqueles que não praticam a sua (dele) religião. Para todo chifrinzé, campanha sindical é caso de polícia e direitos humanos, um assunto para complexados que perderam parentes e amigos nas lutas desenvolvimentistas do passado pátrio. 

Conheço alguns chinfrinzés
. Arroteiros por excelência, comportam-se com vulgar interesse pelos destinos nacionais que ultrapassem as fronteiras dos seus egolatrismos. Portadores de deficientes níveis comunicacionais, decorrência de uma formação cultural essencialmente novelística, suas atividades principais são curricularizadas pelos feitos vivenciados da cintura para baixo, trombeteados, muitos furos acima do real, entre companheiros jumentálicos.        

Os dois cientistas da North Hamburger University, em entrevista muito recente, retransmitida pela Lakosteen TV
, revelaram algumas personalidades mundiais identificadas como descendentes de chinfrinzés. E apontaram mais algumas das suas características básicas: impontualidade nos compromissos pessoais assumidos; ausência de periódicas faxinas das velhas ideias; sumiço de talento para contar uma simples anedota de salão; uma compulsão para sorrir desmesuradamente diante dos superiores hierárquicos; total incapacidade de entender que músculos são pré-requisitos de um passado que não mais retornará; e contínua tesão para exterminar direitos e deveres dos outros, principalmente dos mais pequeninos, se possível desapadrinhados.  

19. DESOPILAÇÃO DA MODA
Os tempos internéticos
 têm proporcionado uma notável ampliação dos conhecimentos técnico-científicos, a multiplicação de talentos cibernáuticos, a mundialização de algumas idiotices e a aparição de umas tantas vaidades dinossáuricas dos que se imaginam os maiores flóridas. Mais ou menos idênticas à daquele recém pós-graduado sulista que está inserindo na Internet capítulos e mais capítulos de sua tese de doutorado, patrocinada por uma fábrica de bolachas, trabalhinho apenas lido pelos componentes da banca examinadora por estrita obrigação acadêmica. A intenção do trejeitado é ser reconhecido e, se possível, aclamado como de nível superior, posto que, até agora, dada a instituição cursada, ninguém ainda percebeu seus “méritos”.
Mas a maior alegria na Internet está acontecendo com a emersão de centenas de taglines, pequenas frases que revelam trocadilhos, gozações e desmoralizações com ideários tidos e havidos como tradicionais ou de eterna efetividade.

 
Classifiquei uma vintena de taglines, para proporcionar uma avaliação nota dez da criatividade brasileira, apesar de todos os pesares e desatenções educacionais possíveis. Ei-la:
1. Não há nada no escuro que você possa ver.
2. Mulher é um conjunto de curvas capaz de levantar um segmento de reta.
3. Parte do automóvel que é vendida no Egito: os faraóis.
4. A ejaculação precoce era conhecida na Antiguidade como mal que mela.
5. Nunca ligou para dinheiro, quando ligou estava ocupado.
6. Rouba dos ricos e dá aos pobres, além de ladrão é gay.
7. Barganhar: receber um botequim de herança.
8. Se barba impusesse respeito, bode não teria chifres.
9. Deus criou o homem antes da mulher para não ouvir palpites.
10. Já que a primeira impressão é a que fica, use uma impressora laser.
11. Abelha morre eletrocutada numa rosa-choque.
12. Estouro: bovino que sofreu operação de mudança de sexo.
13. Menstruação é ruim? Pior é quando ela não vem.
14. A zebra disse pra mosca: você está na minha lista negra.
15. Se bebida curasse alguma coisa, cachaça tinha bula.
16. Tudo na vida é passageiro, menos motorista e cobrador.
17. Loura Gelada é só uma mulher esticada numa mesa do IML.
18. No dia que chover mulher, quero uma goteira em cima da minha cama.
19. Meu gato morreu em miados do ano passado.
20. Virgindade é que nem picolé: acaba no pau.   

Homenageio, transcrevendo as taglines acima, um notável pesquisador, pioneiro na coleta do que havia de mais pitoresco em para-choques de caminhão: Marcos Vinicios Vilaça
, hoje personalidade consagrada nacionalmente. Em publicação editada pela Fundação Joaquim Nabuco, então Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, ele revelou ao país inteiro, em 1961, a criatividade e o humor, as ironias e as farpas dos caminhoneiros brasileiros, uma das alavancas da integração nacional norte-sul, leste-oeste. Exemplos notáveis por ele coletados:
1. Não sou pipoca, mas pulo um pouco.
2. Cerveja só gelada, mulher só quente.
3. Mulher e parafuso, comigo é no arrocho.
4. Sem amar não sem vive.
5. Mulher feia e urubu, comigo é na pedrada. 

As tiradas de ontem e as de agora, sinais evidentes da vivacidade intelectiva de um povo, o brasileiro. Um povo criativo por excelência, pronto para desenvolver o seu território pátrio, se lhe derem vez, voto, chão e enxada.

20. BEM-AVENTURANÇAS
Um jornal nordestino publicou recentemente as Bem-Aventuranças do Educador, de autoria do querido padre José Ivan Pimenta Teófilo
, um evangelizador de primeira grandeza. Confessando que muito gostei, ofereço-as ao leitor amigo, neste início de século, encarecendo um minuto de reflexão cidadã:

“Felizes os educadores que tomam consciência do conflito social em que estão metidos e nele tomam partido pelo projeto social dos empobrecidos, porque assim contribuirão para a transformação da sociedade; infelizes os educadores que imaginam que a ação educativa é politicamente neutra porque acabam transformando a educação num instrumento de ocultação das contradições da realidade social e de reprodução da ideologia e das relações sociais vigentes; felizes os educadores que sabem articular o saber sistemático com o saber popular, porque ajudarão as classes populares a afirmar sua identidade cultural; infelizes os educadores que transmitem mecanicamente um saber elitista, porque contribuem para reforçar a marginalização e a dominação cultural do povo; felizes os educadores que aprendem a dialogar com os educandos, porque resgatam a comunicação pedagógica criadora no processo educativo; infelizes os educadores que impedem os educandos de dizer a sua palavra, porque estão reproduzindo a educação do colonizador; felizes os educadores que se tornam competentes em suas ‘disciplinas’ ensinando a ‘desopacizar’ ideologicamente seus conteúdos, porque ajudarão os educandos a se apropriarem do saber como ferramenta de luta na defesa e afirmação de sua dignidade; infelizes os educadores que não se esforçam para ser criticamente competentes, porque enfraquecerão mais ainda o poder cultural das massas oprimidas reforçando o autoritarismo cultural das classes dominantes; felizes os educadores que procuram se organizar para conquistar melhores salários e melhores condições de ensino, porque estão ajudando a conquistar a educação a que o povo tem direito; infelizes os educadores que atuam isoladamente, buscando apenas seus próprios interesses, porque deixarão de contribuir para a conquista de uma escola digna; felizes os educadores que iluminam sua prática com o sonho de um futuro novo em que as pessoas aprendam, através de novas relações sociais, as lições da justiça e da solidariedade; infelizes os educadores que não sonham, porque não terão a coragem de se comprometer na luta criadora de uma nova sociedade a partir de sua prática educativa; felizes os educadores que aprendem a fazer da ação de cada dia a semente da nova sociedade; infelizes os educadores que pensam que as coisas só aparecerão no futuro, porque não perceberão nem farão perceber que o ‘novo’ já está no meio de nós, brotando de nossas práticas transformadoras, solidárias com as lutas dos espoliados da terra”.

Bem-aventurado também você, padre José Ivan Pimenta Teófilo, hoje na eternidade, que me fez ressuscitar, também em muitos milhares, a esperança num futuro educacional mais digno para todos os brasileiros!
21. A VINGANÇA DAS MENINAS
Sabedora que, vez por outra, reproduzo anedotário machista, apesar de absolutamente não ser contrário às reivindicações do outro lado
, uma amiga quase irmã, a Rogéria Tanamori, psicanalista paulista de primeira grandeza, presenteia-me com um livro deveras delicioso, cuja autora, Tama Starr, é a atual presidente da Artkraft Strauss Sign Corporation, a maior e mais antiga agência de publicidade em cartazes e outdoors dos Estados Unidos.

Mixando irreverências, ironias, sagacidades e despropósitos dos mais variados quilates e fontes, o livro A Vingança de Eva, entregue ao público brasileiro pela Editora Ática, é leitura obrigatória para quem deseja desopilar o fígado às vésperas da Copa do Mundo 2014, quando múltiplos estádios certamente favoreceram um portentoso PF (Por Fora), para desespero do deputado Romário, um craque de bola e esculhambador mor da CBF, instituição recheada de muita podridão. 

Um ponto muito importante deve ser desde já esclarecido: o livro é para leitura de homens e mulheres descompromissados com as baboseiras feministas e antifeministas que proliferam em nossos derredores, que provocam cãibras, hidroceles e displasias mamárias em homens e mulheres desatentos e desavisados. Trata-se de uma terapia de custo baixíssimo, própria para a atual conjuntura, capaz de alterar o austral daqueles que, gerados em pé numa rede, observam suas armas e seus brasões assinalados caírem por terra, tornando-se incapacitados de dar a volta por cima, para sacudir a poeira e abdicar dos cueiros patrimonialistas deste país de múltiplas discriminações sociais.

Nas últimas férias, quando leituras sobre anjos e arcanjos, triângulos da sorte e pirâmides da sorte alegraram mil e uma mentes suínas e espíritos asininos, uma boa passada d’olhos nas páginas da Tama Star reconforta a mil por hora, ratificando a certeza de que os merdívoros passarão e os céus voltarão a colorir-se de muito lindo azul.

No livro, a autora descreve um teste que foi aplicado numa universidade norte-americana, anos atrás, em três quase executivos de fino carro: “Um homem está saindo com três mulheres e deseja se casar com uma delas. Dá a cada uma mil dólares. A primeira gasta oitocentos e poupa duzentos, a segunda torra apenas duzentos e economiza oitocentos, a terceira deposita tudo em uma conta-poupança”. Diante da pergunta “com qual delas você se casaria?”, todos responderam “com a que tiver maior peito”, ratificando o pensar de John Lennon: “sempre há uma grande mulher por trás de cada idiota”.

 Outro dia, num final de aula na pós-graduação, uma aluna muito ladinamente me perguntou se eu sabia por que o Criador tinha feito o Homem primeiro que a Mulher. Diante da minha ignorância, respondeu de pronto: “Porque nas grandes obras de arte primeiro se faz o esboço”. Resposta de primeira grandeza, num mundo que, se fosse lógico, os homens é que montariam de lado.

Vale a pena a leitura do livro da Tama Starr. E a minha amiga psicanalista ainda deu uma cutucada no seu amigo nordestino, comunicando que tinha descoberto a razão de a psicanálise ser mais rápida para o homem: “na hora de voltar à infância ele já está lá”.    
22. PRA NÃO ENTORNAR O CALDO
Vez por outra, ultimamente com bem mais frequência, tenho ouvido um ditado muito antigo, ainda dotado de notável contemporaneidade: “Em casa onde não há pão, todos gritam e ninguém tem razão”. Os últimos níveis de desemprego, o exército dos que ainda não conseguiram a primeira colocação na vida e a imensa maioria dos nunca incluídos no mercado de trabalho desencantam meio mundo e muito envergonham os cidadanizados.

Não me canso de repetir, talvez até quixotescamente: “Quem semeia ventos colhe tempestades”. Torna-se necessário desanestesiar o quanto antes a sociedade civil brasileira, ultimamente inebriada com um plano de estabilidade que deveria ser entendido como ponto de partida, jamais de chegada, essencialmente meio para se atingir um nível de maior dignidade para todos os segmentos sociais pátrios, mormente os menos favorecidos.

Denuncia-se a ausência de uma finalidade humana nas políticas de planejamento que perambulam, vez por outra, pelos noticiários jornalísticos e televisivos, somente fala, jamais ação concreta. Todo o Brasil está a reclamar, pelos seus segmentos mais conscientes, por propostas e alternativas viáveis
. E os do Nordeste, cansados de remendos e trapalhadas, clamam por um efetivo programa de desenvolvimento, de bom calibre, que integre o regional no todo maior, o brasileiro. Inclusive com uma consistente política de irrigação. 
Todo consenso desprepara para opções e os conflitos são equacionados por um toma lá dá cá descaradamente espúrio, explícito mais que bunda de índio ainda não civilizado. Castra a criatividade cívica, aniquila a mais autêntica das solidariedades, a que faz recuperar cegos, coxos e paralíticos, reduzindo tudo a esmolismos grotescos chamados bolsa-isso e bolsa-daquilo, praticados com vistas lançadas tão somente para os resultados das urnas.

O educador Paulo Freire, um pernambucano de reconhecida notoriedade no seu campo profissional, costumava dizer que todo oprimido nutre um profundo desprezo por ele próprio, posto que, emocionalmente, é um dependente, satisfazendo-se com qualquer mil-réis, um oi-me-irmão ou um telegrama-padrão, desses que são passados pelos sabidos às vésperas de mais um aniversário dos abestados.

Tenho colecionado algumas frases, ditas por beatos e santonas que semanalmente estão nos templos sagrados, olhos farisaicamente marejados diante das mensagens evangélicas: “O mundo sempre teve pobre”; “Dos pobres Deus sabe cuidar”; “Quem nasce pra capim, nunca vai chegar a rosa”; “É dando que se recebe é coisa para maricões”; “Cada um tem a sua história”; “Ninguém muda o que está traçado”. E por aí vai, com armas e bagagens de forte conteúdo asinário.

Eu, com meus botões, fico às vezes a imaginar como seríamos, hoje, se não possuíssemos uma imensa capacidade de curtir Carnaval, São João, São Pedro, Copa do Mundo, Dia dos Namorados, Pais, Mães, Sogra, pra não falar dos finais de semana praieiros, forrozeiros e roqueiros, repletos de muita rabolatria, suor e cerveja. 
23. PROVINCIANISMOS
Nunca escondi a minha admiração pelo escritor português Fernando Pessoa, um legítimo poeta-aguilhão, que jamais se deixou mumificar nas torres de marfim de um intelectualismo sensaborão, contemplador do próprio umbigo, saudosista por excelência, desvinculado das dores dos seus e do mundo. Suas intervenções na realidade cultural, social e política do seu tempo, cáusticas algumas, recheadas de humor outras tantas, são minuciosamente analisadas, hoje, por cientistas sociais das mais variadas especialidades e graus acadêmicos. O que bem vem a demonstrar a contemporaneidade dos seus escritos em prosa e verso, ardorosos defensores de amanhãs menos miméticos.

Em setembro de 1928, num artigo publicado no Notícias Populares, Pessoa busca alertar seus patrícios acerca do provincianismo lusitano, considerado por ele “o mal superior português”. Um mal que também aflige outros países, “que se consideram civilizantes com orgulho e erro”. E também alguns países latino-americanos de língua portuguesa, que se imaginam eternos líderes regionais, desapercebidos ingenuamente da chegada veloz de novos tempos e outros horizontes. 

Segundo o poeta, a síndrome provinciana se caracteriza por três sintomas: o entusiasmo e admiração pelos grandes meios e pelas grandes cidades; o entusiasmo e admiração pelo progresso e pela modernidade; e a incapacidade de ironia, na esfera superior. 

O poeta explica o primeiro dos sintomas, afirmando que um parisiense não admira Paris, ele gosta de Paris. Não se pode admirar aquilo do qual se faz parte. “Ninguém se admira a si mesmo, salvo um paranoico com o delírio das grandezas”. Em São Paulo, segundo lá se fala, aos cardosenses — moradores do município de Cardoso — são atribuídos o uso e abuso de inúmeras práticas autoufanosas, algumas até grotescas, ainda que aplaudidíssimas pelos da corte, os bajuladores de sempre.   

Para o segundo sintoma, Fernando Pessoa é taxativo: “Os civilizados criam o progresso, criam a moda, criam a modernidade; por isso não atribuem importância de maior. Ninguém atribui importância ao que produz. Quem não produz é que admira a produção”. Traduzindo: quem já é civilizado não necessita arrotar grandezas ufanosas, vangloriando-se disso e daquilo, tal e qual um pavão de rabo muito lindo e pés nada charmosos. E, por ser civilizado, comporta-se como os demais das outras áreas, sempre prescrevendo futuros, jamais desejando ver reproduzidas situações pretéritas.   

No sintoma terceiro, a incapacidade de ironia, Fernando Pessoa diz que reside o traço mais fundo do provincianismo mental. Na definição do notável lusitano, por ironia “entende-se, não o dizer piadas, como se crê nos cafés e nas redações, mas o dizer uma coisa para dizer o contrário”. 

Um exercício de primeira necessidade, eu recomendaria aos nordestinos mais civilizados, mormente aos pernambucanos que estão numa luta feroz pelo soerguimento da imagem empreendedora do estado, leituras reflexivas sobre provincianismo. E mais: sobre a artificialidade do apenas progresso e os arrotos grandiloquentes de um já fui bom nisso que apenas inspiram lamuriantes compadecimentos, sem nada de proveitoso.

No mais é continuar caminhando, buscando reerguer-se com a disposição de apanhar cada vez menos, jamais abandonando a convicção do compositor Geraldo Vandré: “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. 

24. SONHOS VIVIFICANTES
Volto a ler outro livro do rabino Harold Kushner
, uma pequena obra-prima prefaciada por um outro religioso, Henry Sobel, uma das belezas de religiosos deste Brasil de hoje, ainda tão carente de esperanças. 

Nas suas reflexões, excelentes para quem se encontra meio baratinado diante dos agitados tempos modernos, Kushner conta a história de um garoto que chegou da Escola Dominical e narrou para mãe a passagem do Mar Vermelho mais ou menos assim: “Os israelitas saíram do Egito perseguidos pelo Faraó e acamparam às margens do Mar Vermelho. Percebendo a aproximação das milícias inimigas, Moisés usou seu celular, a força aérea israelita foi acionada e os submarinos da marinha, com seus foguetes último modelo, protegeram todos durante a construção de uma gigantesca ponte, que permitiu a travessia de todo o povo, a alimentação ficando por conta de uma empresa especializada em fast-food”. Diante do espanto materno, o pirralho admitiu: “Não foi bem assim, mãe, mas se eu contasse da maneira que me contaram, você nunca iria acreditar”.  

A historieta contada pelo rabino Kushner alerta todos aqueles que relatam fatos passados, religiosos ou não, com tamanho grau fantasiador, que impossibilita uma convicção mínima sobre o acontecido, principalmente quando a transmissão é feita para aqueles que estão numa outra circunstância, portando uma outra mentalidade. Não saber transmitir bem os fatos passados é contribuir para a disseminação de explicações balofas e generalizantes. Fundamentalistas quase todas.

Nossos símbolos, religiosos ou não, necessitam de uma contínua reoxigenação, postos em desuso aqueles que envelheceram ou tornaram-se inexpressivos. A questão relevante é saber transmitir aos mais jovens, através de uma sistemática educacional cívica, os símbolos que continuam vivificando religiões, cidadanias, ideários de justiça social e fraternidade, percebendo, e também influenciando, as velocíssimas alterações socioculturais dos atuais contextos globalizantes. 

Transcrevo, aqui, a título de exemplo notável, trecho da Oração do Amanhecer do jornalista Andrade Lima Filho
, escrito há mais de quarenta anos. De uma beleza simbólica atualizadíssima:
“Tu, Senhor, és um cara legal. Eu sei. Sei e creio. (...) És o olhar do cego, a audição do surdo, a voz do mundo, a muleta do paralítico. És o sol das almas e o sal da vida. O princípio e o fim, o alpha e o ômega, o xis da grande equação na misteriosa e insondável aritmética do ser”. 

Um texto agradável, sedutor, sem babaquices espasmódicas, tampouco lamuriantes. Reler o que permanece atualizado é muito diferente de releituras saudosistas, que apenas martirizam, posto que não mais energizantes. Voltar a ler textos imorredouros é saber eternizar-se com eles, aproximando-se de um Ômega repleto de muita luz. Como, por exemplo, reler sempre o Padre-Nosso, uma oração para gregos e romanos, teístas e pesquisadores.

25. MAIS UMA DE NASRUDIN
Pelo correio eletrônico recebo mensagem contendo um verso de Antoine de Saint-Exupery
, um dos mais admiráveis pensadores do século passado, que se findou já travestido de século XXI. Para mim, vale muitíssimo, no intercâmbio de ideias e cumplicidades, manter-se fiel ao ideário da filosofia sufi: “Estar no mundo, mas não ser dele, liberto da ambição, da cobiça, do orgulho intelectual, da cega obediência ao costume, despido do respeitoso temor às pessoas de posição mais elevada”. 

E nada melhor que a definição de Rumi, um dos maiores mestres místicos de todos os tempos: “Sufi é um bêbado sem vinho; um saciado sem comida; um tresloucado, sem alimento e sem sono; um rei sob um manto humilde; um tesouro dentro de uma ruína; nem feito do ar nem da terra; nem do fogo nem da água; um mar sem limites; possuidor de uma centena de luas e céus e sóis; sábio através do apreendido universalmente, jamais através da erudição dos livros”.

Para os amigos leitores, explico: sufi não passa de um simples apelido, como quacre, seita fundada no século XVII e muito difundida nos Estados Unidos.  Tenho uma amigona que diz que há pessoas que são ETs (extraterrestres). Existem sufis nos mais diversos rincões terrestres, generais uns, camponeses outros, comerciantes outros tantos, advogados, donas de casa, mestres, astrólogos, poetas e artistas, das religiões todas, a unanimidade se tratando de “nós amigos” ou “gente como nós”, desconhecendo-se níveis hierárquicos entre eles, mas apenas pontificando o reconhecimento, geral e tácito, da maior capacidade deste ou daqueloutro. E aos maiores se dá o título de Mullá (mestre).

 De um famoso mullá, Nasrudin, contam-se milhares de situações, todas elas com um único objetivo: ampliar a enxergância dos ouvintes, através de historietas aparentemente só engraçadas. Apenas uma aqui registro, para respeitar o espaço, merecendo a reflexão de todos. 
Um parente visitou Nasrudin e trouxe-lhe um pato, que foi cozinhado e servido a todos, incluindo o hóspede. Nos dias subsequentes, pessoas se dizendo amigas do homem que lhe trouxe o pato também com Nasrudin almoçaram, sem levar nenhum outro presente. Um dia, um estranho chegou, apresentando-se como “amigo do amigo do parente que lhe trouxe o pato”. Após servida uma tigela de água quente como sopa, o esclarecimento do mullá diante do espanto do visitante: “É a sopa da sopa da sopa do pato que me foi trazida pelo meu parente”.  

Para muita gente, uma sopa de água quente talvez derretesse gordurosas vaidades, facilitando em muito suas caminhadas.

26. FRACASSOS VENCEDORES
O empresário norte-americano Bud Hadfield, um grandalhão que comanda uma holding de quase mil franquias, incluindo a maior cadeia de gráficas rápidas do mundo, lançou recentemente, em São Paulo, o seu livro Sucesso ao Alcance de Todos. Criança precoce, iniciou suas atividades negociais com 12 anos de idade, montando uma minigráfica nos porões de sua casa, após ter assimilado alguns rudimentos sobre o assunto na sua própria escola. 

Com a morte do pai, desandou. Problemático ao extremo, foi expulso do colégio quando cursava o último ano do primeiro grau, nunca mais sentando num banco escolar. E sua coleção de iniciativas fracassadas tornou-se respeitável: uma loja de conveniência, um serviço de mala direta, uma revenda de ovos, uma sorveteria, um serviço de comidas congeladas, um posto de gasolina, uma loja de fogos de artifícios, um balcão de empregos, uma loja de selos raros, uma reveladora de filmes e uma loja de molduras. Até o primeiro casamento foi por água abaixo, diante do seu excessivo coeficiente birutal. 

E os seus rotundos desastres empresariais foram causados, segundo ele, por dois grandes motivos: conhecimentos insuficientes e recursos financeiros inexistentes para tocar os empreendimentos. E alguns balizamentos ele transmitiu aos seus ouvintes na Bienal do Livro de São Paulo:

1. Não se pode ter uma administração eficaz quando se gasta muito tempo em discussões.

2. É preciso ter senso de urgência. 
3. Nada mata mais uma ideia que o seu adiamento.
4. Não vencerá jamais quem não melhor se relacionar com as pessoas.

5. As mulheres têm mais intuição que os homens.

E foi mais além, quando instituiu a Cartilha do Vencedor, da qual retiro os Dez Mandamentos, de muita utilidade para alguns abundados de um já fui bom nisso, mortinho da silva e definitivamente tombado nos nossos mausoléus maurícios:
1. Ninguém fica rico trabalhando como empregado, mas ninguém torna-se milionário sozinho.

2. Saiba enterrar seu ego, jamais sendo a estrela, mas produtor de estrelas.

3. Bons empregados não trabalham para maus patrões, pelo menos não por muito tempo.

4. Há dois tipos de empregados que qualquer patrão deve evitar: os que não fazem o que ele manda e os que só fazem o que ele manda.

5. O sucesso só acontece para as pessoas que dão mais do que recebem.

6. A indecisão é um insulto ao progresso.

7. Nunca prometa o que não pode cumprir e nunca venda algo que você mesmo não compraria.

8. Uma pessoa é tão jovem quanto sua última ideia nova.

9. Encare o fracasso como um aprendizado, mas nunca deixe de tentar novamente.

10. Você pode delegar autoridade e ainda manter o controle, mas não pode deixar sua delegação de responsabilidade se perder. 

Fracassos vencedores, os do grandalhão Bud Hadfield. Um americano que apreendeu os versos da nossa MPB: “Levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima”. Os baques transformados em lições muito proveitosas.   

27. ORAÇÃO E VIDA
Numa leitura indispensável para quem deseja ampliar, pelas mais diferenciadas formas de oração, seu amadurecimento relacional com o Criador, frei Betto
 afirma que “a fé cristã não admite a derrota da vida pela morte”. E transcreve poesia feita por Priscila Gontijo, uma jovem de 13 anos, uma lição para todos: “Vivo, logo existo / A morte não tem nada a ver / A morte é pra ser vivida / E a vida para reviver”.

A mais desafiadora das práticas religiosas é a da gratuidade amorosa. “Deixar que Deus fale em nós”, eis a magistral lição paulina (Rm 8, 26-27), muito atrofiada pela racionalidade moderna que em tudo deseja encontrar resultados e eficácias mensuráveis. Ou pela classe social dos emergentes, modelo corpore sano in argumentum baculinum, que de culta só tem as duas primeiras letras, adepta de seitas, correntes e outras mil e uma presepadas.  

Algumas regrinhas, entretanto, necessitam ser seguidas por todos aqueles que, pela oração, nunca desanimam, jamais esmorecendo diante dos tropeços e facadas, desilusões e hipocrisias, provocações e chantagens, fingimentos e falsidades. Elas eliminam amuletos, pirâmides, talismãs e fetiches que alienam e destroem, nada edificando na direção da Criação. Ei-las: 

1. Orar é estar disposto a “perder tempo”, sem nada temer.
2. A oração só acontece quando se está convicto, sem qualquer esforço mental, da presença infinita de Deus.
3. Através da oração, adequamos nossa vontade à vontade do Criador.
4. Oração é uma referência a Deus presente em nossa vida, podendo ser litúrgica, recitativa, meditativa, intuitiva ou simples atenção n’Aquele que é a raiz de todo ser humano e o sentido último de nossa existência.
5. Orando, entender que a presença de Deus mais se expande quanto mais recolhidos estivermos. 
Outro dia visitei uma artista plástica internacionalmente consagrada. E, no atelier de Guita Charifker, num dos recantos mais aconchegantes de Olinda, me deparei com dezenas de aquarelas belíssimas, retratando, todas elas, pedaços da Criação: árvores, cajus, rosas, catedrais, coqueiros, casarios, mar, recortes de um mundo que se encontra ainda escondido para os que ainda não se iniciaram no espírito de um savoir vivre repleto de um humanismo necessariamente multifacetário. Seu jeito nobilíssimo de receber, sua argumentação sem retoques, sua voz sensual, quase grave, carregada de muito amor pela Vida, me fizeram sentir como que acariciado pelas mãos do Pai, na própria Casa do maior dos artesãos. Extasiado diante das cores, humores e verdores de uma mente lucidamente criativa de apenas 34 anos, segundo confissão dela própria.

Conviver alguns momentos com Guita Charifker, patrimônio brasileiro de Olinda e Recife, foi para mim uma forma de oração. E de agradecer ao Pai por ela existir. E por ter ficado mais humano ao conhecê-la, ao sentar na sua rede, tomar sua cachaça, contemplar seu jardim, testemunhar sua estupenda visão de mundo e seu imenso amor pela Vida, sendo papa-jerimum como seu irmão também Fernando; ele, leão, e eu, apenas peixe.

28. ARROTEIROS
Tenho uma patológica aversão por um tipo de gente que se imagina sempre gota-serena, muito embora viva nostalgicamente voltada para os anos de antigamente. Completamente mofada, com ideias vagaluminosas, aquelas que somente reluzem pela parte de trás, rabolátricas. 

Mas a minha antipatia se quintuplica quando vejo uma pessoa belle époque arrotando grandezas mil, fantasistas todas, não imaginando jamais que o germe mais maléfico da atual crise brasileira é o do faz de conta, aquele que somente aumenta o cordão dos adeptos do fingimento como caminho necessário para o desenvolvimento nacional.

O arroteiro se reinventa pra trás. Adepto de bugigangas, é individualista por excelência, sempre buscando subverter Fernando Pessoa, ao alardear, pelo comportamento aparentemente civilizado, que “tudo vale quando a alma é muito pequena”. E não percebe, porque imediatista, o alto significado da advertência de Karl Mannheim: “Toda nossa tradição educacional e nosso sistema de valores ainda estão adaptados às necessidades de um mundo paroquial e no entanto espantamo-nos porque as pessoas se saem mal quando têm de agir num plano mais amplo”.   

Uma aversão às ideologias abstratas e uma não sutil detração aos pensantes, aos que refletem, mas são financeiramente frágeis, faz parte do ideário do arroteiro. Todo arroteiro chama de sonhador aquele que não sabe levar vantagem em tudo. E menospreza, quase xingando, os que pensam como Georg Groddeck: “Acredito que os homens que, nas fantasias, tornam possível o impossível, realizam mais e melhor, não mais sendo atormentados pela ambição há muito satisfeita”.   

O arroteiro compra obra de arte por metro quadrado, menospreza o humor inteligente, é puritano de carteirinha e não percebe que a ignorância é a maior multinacional do mundo. E certamente repreenderia Graciliano Ramos, então revisor do Correio da Manhã, por ele ter instruído um repórter que usara a palavra outrossim da seguinte maneira: “Outrossim é a puta que pariu!”. 

E o riso hiênico de um arroteiro? Alguém já reparou o quanto ele se esforça para rir quando não entende bulhufas de uma anedota inteligente? Qualquer pessoa pode fazer tal experiência. Pra comprovar na prática, gargalhando por dentro.

Recordo, para os arroteiros, Eduardo Galeano: “Nos últimos anos, duplicou-se a brecha que separa o Norte do Sul. Será preciso inventar um novo dicionário para o século que vem. A chamada democracia universal pouco ou nada tem de democrática, como o chamado socialismo real pouco ou nada tinha de socialista. Nunca foi tão antidemocrática a distribuição de pães e peixes”. 

Gostaria muito de dizer a cada arroteiro, como filho que sou da Criação: saiba diferenciar-se pela capacidade de integrar-se solidariamente consigo, em primeiro lugar; somente aquele que tem a mão de alguém para segurar sobrepujará idiotias e modismos embriagadores; desafie-se e encontre alguma coisa verdadeiramente humana para fazer todos os dias, sem jamais esquecer o ensinamento do rabino Harold Kushner: “Não há jeito de evitar a morte. Mas a cura para o medo da morte é o sentimento de ter vivido”.  

29. SOS PINTO
Apavorado da cabeça aos pés, amigo de longa data, tempos de Parnamirim
, me chega de supetão na minha salinha de estudos, na Universidade de Pernambuco, que muito amei por 45 anos de continuada vida acadêmica na FCAP, hoje integrando seu Conselho Universitário. As pernas bem fechadas, tronco semicurvado a la frei Damião, olhos arregalados, foi logo cobrando ao se sentar: “Quando é que vão instituir o SOS Pinto, uma ONG para salvaguardar os interesses dos que ficam, na maior parte da vida útil, de cabeça baixa? Não se pode ser omisso, ficando de pernas cruzadas, diante das giletadas, mordidas, foiçadas, águas ferventes, torcidas propositais e unhadas mórbidas que estão no noticiário jornalístico de todo santo dia”. 

Surpreendido com o medo estampado nas duas cabeças do visitante, preparei um chá bem frio (quente ele poderia tomar como uma intenção mórbida) e busquei puxar um assunto menos cacete. Pedi esclarecimentos, assegurando-lhe que estava pronto para o que desse e viesse, pau pra toda obra. 

O que eu ouvi merece a criação, em regime de urgência, de uma ONG específica, especializada no combate aos que atentam para a integridade física de um dos responsáveis, sejamos diretos e duros, pela perpetuação da espécie humana, que, paulatinamente, vem se assenhoreando da História Cósmica. Os relatos, sob hipótese alguma, não deixam água na boca. Não respeitam qualquer tamanho, vitimando encapuzados e carecas. Maculando até os derredores, simples containers de material liquefeito.

E o amigo de longa data ainda revelava um outro inconveniente: todos os dirigíveis não tinham caixa preta, impossibilitando qualquer anotação acerca do acontecido durante os preliminares procedimentos de subida. 

Imaginei algumas iniciativas atenuadoras: a) proibição, nos locais adequados e específicos, de portar qualquer instrumento cortante, estrangulante ou perfurante, inclusive dentaduras e pontes; b) instalação, nas portas de entrada dos ambientes lovelescos, daqueles detectores de metais utilizados nos aeroportos e bancos, recolhendo-se canivetes suíços, beliros, tesourinhas, alicates de unhas, correntes de todos os tamanhos, fios dentais, alfinetes, canetas de pena, cadarços de sapatos e  fivelas de todas as marcas; c) posicionar, ao lado de cada uma dessas portas, funcionária devidamente capacitada, que ajustaria os tamanhos das unhas dos visitantes, deixando-as em grandeza inofensiva.   

Na área judicial, acredito que as mais diversas varas também ficarão sensibilizadas com a problemática, devendo erguer-se duramente na defesa das vítimas de dentadas erradicadoras, decepações, decepações com esmagamentos, estrangulamentos e beliscões dolosos e culposos.

Os seguros-saúde com certeza reformatarão suas apólices, autorizando remendos, restaurações e transplantes de pintos novos e velhos, cada solicitação avaliada por uma junta cujos membros entendam do risco, sabendo rapidamente decidir sem frigir os ovos. 

Que o SOS Pinto se agigante, para, de cabeça erguida, seguir adiante nas suas missões desbravadoras, cuspindo sempre apesar dos perigos, pois adentrar é preciso, embora viver não o seja tanto. 

30. PARA UM AMIGO
Mituca, caríssimo, recebi cópia da carta por você endereçada à sua muito amada companheira. Transcrevo, aqui, trechos dela, com a sua devida autorização, para enaltecer seus propósitos comportamentais, nobilíssimos todos, tenho certeza: 
“Tenho consciência, querida, das minhas qualidades e defeitos, muito mais defeitos que qualidades. A qualidade de saber pedir perdão sendo uma delas, muito embora o defeito de ser impulsivo quase sempre abafando o gesto nobre do desculpar-se, uma imaturidade em processo de superação.
Carrego no peito uma certeza muito grande: a de reconhecer-me um apaixonado pela mulher com a qual me casei há quatro décadas. Apesar das minhas grosserias, crises violentíssimas de ciúme besta, consciente me encontro do meu incomensurável amor para consigo, bem como para com os cinco filhos a nós confiados pelo Senhor da Vida. Somos diferentes, mas nos intercomplementamos, cada um sabendo compreender pacientemente as lacunas do outro, os percalços havidos devendo ser interpretados como ânsias de superação das deficiências do cotidiano. 
Confesso-lhe a disposição gigante de reconquistá-la, percorrendo todas as trilhas possíveis, desde que embasadas nos paradigmas que balizam a dignidade dos filhos da Criação. Sem esmorecer, qual um andarilho em busca do Infinito, incansavelmente reconstituirei os tecidos esgarçados, recapearei os buracos provocados, apagarei manchas e nódoas, reerguendo-me definitivamente para não mais lhe perder. 
Encareço-lhe entender esta carta como uma maturada declaração de amor, recheada de muito arrependimento. Mas também respaldada numa confiança ilimitada na Virgem, na certeza de que ela nos conduzirá para o ápice da compreensão, a partir do qual seremos, novamente, dois num só, num mesmo roteiro, até o final dos nossos dias. Por favor, não veja neste bilhete um modo de rastejar. Mas o compromisso de quem deseja em definitivo reencontrar-se, reconciliando-se com a mulher amada, seus alicerces de todas as horas”. 

Parabéns, Mituca, pelo seu destemor de pedir perdão. Homem de vergonha pede setenta vezes sete perdão, como diz a Bíblia, na sua pedagógica sabedoria. Torço pela sua reconciliação conjugal, sendo testemunha da bravura existencial da sua mulher. Todo cuidado é pouco, entretanto, para não resvalar novamente para os ofensivos posicionamentos que magoam, infernizam e comprometem o bom senso. 
Sou antigo conhecedor do amor que você dedica à sua dinâmica cara-metade. Que saiba ela também me perdoar, por ter transcrito partes da sua carta. Mas o fiz de propósito, com consentimento do amigo, plenamente convencido de que “tudo vale a pena quando a alma não é pequena”, segundo apregoava um xará meu, português de sobrenome Pessoa. Frase que eu ouvi, pela vez primeira, de um lusitano arretado, de nome Manuel Boaventura.
Fronte erguida, Mituca! Que a Virgem da Conceição lhe favoreça um novo caminhar. Sem receio algum de perder a autoestima, indispensável para a sobrevivência de todo ser humano. Disponha sempre desse seu colega de curso ginasial marista.

31. AMANHÃS PROFISSIONAIS
Numa sociedade como a nossa, inúmeras vezes apegada a valores que já se foram ou com posturas deploravelmente aéticas, vez por outra uma boa provocação se torna imprescindível. E alguns livros lançados por editoras sintonizadas com os mais diferenciados setores mercadológicos, bem que poderiam servir de excelentes companhias para curtição de férias e feriados.
Um desses livros fará um bem enorme a muita gente que se imagina desorientada, diante de profissões que estão desaparecendo, atropeladas por outras emergentes, e também por uma recessão mundial que já vitima milhões de desempregados. Retrato sem retoques de uma gigantesca crise, sequela da veloz ultrapassagem de um cenário de mão de obra para um outro contexto profissionalizante, em que o conhecimento se tornou fator primacial. Sem jamais esquecer a recomendação de Alceu Amoroso Lima
, numa das suas mais notáveis antecipações século XXI: “mestres de nós mesmos e alunos até morrer”. 

Autora consagrada de O Relatório Popcorn, Faith Popcorn, enumera, no seu último livro, Click, as tendências que vão marcar o futuro dos profissionais num Terceiro Milênio que já ensaia os primeiros passos. Para empreendedores e vocacionados que buscam nichos mercadológicos promissores, eis algumas dessas tendências, apenas uma amostra emuladora: 
1. Encasulamento: arte de ser profissional sem sair de casa, do conforto doméstico, utilizando-se os meios eletrônicos modernos.
2. Ancoragem: volta às raízes espirituais, apreendendo-se o que era seguro nos ontens vividos, sem nostalgias nem salamaleques histéricos e fundamentalistas. 
3. Criancidade: sentir-se com alma de criança, sem perder as responsabilidades da faixa etária.
4. Desiconização: destruir mitos e pilares de todos os matizes, percebendo-se inconclusamente contemporâneo.
5. Mascaração: assunção de múltiplos papéis, diante das atribulações sociais e rebuliços tecnológicos. 
6. Egomização: sem resvalar para individualismos pernósticos, buscar sempre, sabendo explorar, até para curtição própria, suas potencialidades.
7. Epecização: uma nova trilogia (Ética, Paixão e Compaixão) revelará novas modalidades estratégicas para a sobrevivência da humanidade.  
8. Descomplicação: uma vida mais simples, nunca simplória, ensejando uma longevidade mais saudável, mais lúdica e menos unicamente lúbrica.  
9. Deforetização: até virtualmente é bom, vez por outra, navegar por mares ainda desconhecidos, sendo timoneiro do seu próprio caminhar. As redes sociais são de fundamental importância. 
10. Gandaiação: sair sem lenço nem documento, vez por outra, sentindo-se mais brasileiro que nunca e menos mimetizado, mais entrosado com os prazeres cotidianos da Vida. 

Para os líderes de todos os setores de um estado que é o Leão do Norte, apreender as lições contidas em Click é precaver-se a partir do dito por Victor Hugo
: “horríveis gigantes muito estúpidos, vencidos por anões cheios de espírito”.

Encarecendo desculpas pelos neologismos aqui explicitados, acreditamos piamente ter chegado a hora de, nordestinamente, sermos mais gigantes, sabendo comportar-nos estrategicamente como anões, às vezes, para despistar os invejosos do pedaço.   

32. O PARDALZINHO
Era uma vez um pardalzinho que odiava deslocar-se para outras paragens, todas as vezes que o inverno principiava. Deixava sempre para última hora a ideia de abandonar seus teréns por uns tempos. Costumeiramente, despedia-se dos companheiros, retornando ao ninho para mais umas semanas de aconchego.

Certa feita, com um tempo já desesperadamente frio, ao iniciar seu voo, deparou-se com uma chuvinha continuada. Molhadas as asas, estas se petrificaram, congeladas, fazendo o pardalzinho despencar das alturas, caindo no interior de uma estrebaria de pequeno porte. 

Quando já se imaginava próximo do fim, o pardalzinho recebeu uma descomunal carga excremental, oportunamente quentinha, de uma égua que de costas para ele se encontrava. 

Apesar de todo bostado, o pardalzinho logo percebeu que aquela massa fétida derretia rapidamente o gelo acumulado das suas asas, aquecendo-o providencialmente, tornando-o muito distanciado da morte prematura que se avizinhara.  


Sentindo-se feliz, plenamente reaquecido, o pardalzinho começou a cantar alto e bom som, desapercebendo-se por completo de um enorme gato que o espreitava estrategicamente, atraído pelos seus trinados, e que, de uma só abocanhada, matou-o instantaneamente.  

Essa história, a mim contada por Cinderela
, reflete quatro ensinamentos dignos de serem aqui repassados para os leitores, aqueles mais atentos às idas e vindas e voltas que o mundo oferece.

O primeiro ensinamento proclama que “nem sempre aquele que caga em você é seu inimigo”. O famoso ditado “topada só bota pra frente”, muito ouvido nas camadas populares, reflete, contraponto felicíssimo, a lição encerrada naquela máxima.  

O segundo ensinamento revela que “nem sempre aquele que tira você da merda é seu amigo”. Uma lição ainda muito desapercebida por inúmeros eleitores brasileiros, responsáveis por feudos oligárquicos conservadores, perpetuados pela gratidão eterna dos beneficiados que continuam vítimas.

O terceiro ensinamento é oportuno para muitos: “desde que você se sinta quente e confortável, conserve o bico calado, mesmo que situado num monte de merda”. Reclamar muito, por tudo e a todos, quando não se pode dar um passo seguro, é o mesmo que cutucar leão faminto e solto com uma vara bem curtinha.   

E, finalmente, o quarto ensinamento da parábola do pardalzinho é chave de ouro dos anteriores: “quem está na merda não canta”. Traduzindo: deve-se procurar a melhor das alternativas, jamais se distanciando de uma consistente simancolidade, capacidade de se perceber imaturo, incompleto ou muito inconveniente.  

O italiano Domenico De Masi, em seu livro A Emoção e Regra, conhece bem a história do pardalzinho: “Nessa nova sociedade, que privilegia a produção imaterial, as necessidades do indivíduo são outras: tempo e privacidade, amizade, amor, ócio inteligente e enriquecedor, e a convivialidade. A última coisa que interessa é a ostentação”.
33. VELA NO ESCURO
Alguns estudiosos do Primeiro Mundo demonstram uma crescente preocupação com os espertíssimos embromadores que estão vitimando uma imensa maioria populacional, nos diferenciados níveis de escolaridade. Os fundamentalismos religiosos se expandem através dos modernos meios de comunicação, enquanto alguns sabidos ganham fortunas com anjos, ETs, tarôs, cristais, satanismos, continentes perdidos, OVNIs, horóscopos, aparições, cristais pelos olhos, baralhos, fitinhas e penduricalhos que dão sorte, acuando, para terrenos movediços, os salutares valores da racionalidade, de decrescente notoriedade entre incautos e abobados. 

As novas crendices e superstições estão substituindo, nos centros urbanos metropolitanos brasileiros, as mulas sem cabeça, as pernas cabeludas, a comadre Fulôzinha, o boi da cara preta e os demais engana-bestas que povoavam a imaginação dos jecas em passados não muito distantes.

 Num livro recente, O Mundo Assombrado pelos Demônios
, magistralmente escrito para todos, Carl Sagan divulga dados percentuais assustadores: 95% dos americanos são “cientificamente analfabetos”, prevalecendo, nas terras do Tio Sam, uma lei similar à de Gresham
, segundo a qual “a ciência ruim expulsa a boa”. Ele alerta com muita acuidade: “As consequências do analfabetismo científico são muito mais perigosas em nossa época do que em qualquer outro período anterior”. E acrescenta sem disfarce: “Dos 535 membros do Congresso dos Estados Unidos, raramente 1% chegou a ter alguma formação científica significativa no século XX”.   

No seu livro, Carl Sagan revela que, recentemente, a diretoria de uma grande companhia de produtos eletrônicos inquietou-se com o seu derredor social, ao constatar que 80% dos inscritos numa seleção não conseguiram aprovação num teste de matemática elementar. Ele denuncia: os colegiais norte-americanos não estão estudando o suficiente, apesar do desempenho extraordinário de uma reduzida minoria. Enquanto o ano escolar dos Estados Unidos tem 180 dias letivos, a Coreia do Sul tem 220 dias, a Alemanha tem 230 e o Japão lidera com 243 dias. 

Com dados recentes, Sagan faz comparações: enquanto o aluno norte-americano médio, de escola secundária, utiliza 3,5 horas por semana nos deveres de casa, o aluno japonês da quinta série estuda, em média, 33 horas semanais. E aponta a consequência: com metade da população dos Estados Unidos, o Japão forma anualmente duas vezes mais cientistas e engenheiros com diplomas de nível superior!

Um presidente norte-americano, George Washington, já dizia em 1790: “Nada é mais digno de nosso patrocínio que o fomento da ciência e da literatura. O conhecimento é, em todo e qualquer país, a base mais segura da felicidade pública”. 

34. GANDHI, MAHATMA
Na península do Kathiawar, na Índia, manhã bem cedinho, o sono de um garoto de 12 anos, de casta superior indiana e filho de ministro do príncipe de Rajkot, é interrompido pelo ruído causado pelas rodas de duas carroças sobre o calçamento irregular do pátio externo da sua esplêndida residência. Curioso, da janela do seu quarto, o jovenzinho observou dois homens, pai e filho igualmente maltrapilhos, despejarem os latões de lixo nas carroças por eles próprios tracionadas.

Minutos após, escovado e limpo, devidamente acomodado para o chá matinal, o garoto indagava a sua mãe sobre os dois catadores de lixo. E a reprimenda é severa, posto que ele, como filho de ministro de príncipe e de casta superior, não deveria sequer olhar para aqueles dois párias imundos, devendo manter-se à distância daquele tipo de gente.

No dia seguinte, idêntico horário, os latões são descarregados por três pessoas, os mesmos de ontem e mais o jovem filho do ministro do príncipe. Diante do alerta honesto de um dos lixeiros – “afaste-se de nós, somos párias” – a resposta ainda hoje ecoa nos tímpanos dos bem nascidos que possuem consciência social consolidada numa prática transformadora consequente: “Eu sei disso. Mas isso não me importa nada”. 

O desmaio da mãe ao ver o filho carregando lixo, bem como a surra tamanho família do pai, de nada valeram para aquele menino de nome Mohandas Karamchad Gandhi, consagrado universalmente, décadas mais tarde, como Mahatma Gandhi, o profeta da Índia livre.

Sem jamais omitir meus balizamentos gandhianos, alertaria fraternalmente todos aqueles que buscam ampliar a dignificação do Ser Humano, para uma data próxima que não deve findar relegada ao baú do esquecimento pernambucano, tampouco brasileiro: 30 de janeiro de 2013. Há 65 anos, Gandhi era assassinado. Um dos maiores baluartes da não violência ativa tombava, três tiros disparados por um sectário que certamente não entendia o significado das suas palavras: “O amor é a força mais humilde e também mais poderosa que o mundo possui. O mundo está cansado de ódio”. 

Ecumênico, universalmente aberto a todos aqueles que buscavam Justiça e Paz, Gandhi era aprofundado nos grandes livros da Humanidade: a Bíblia, o Alcorão, os Vedas, os filósofos gregos, tornando-se empolgado, conforme suas palavras, com o Novo Testamento, principalmente com o Sermão da Montanha. Sem abdicar dos seus parâmetros religiosos, não titubeou certa feita: “Cristo é a maior fonte de força espiritual que o homem tenha conhecido. Ele é o exemplo mais nobre de um que deseja dar tudo sem pedir nada. Cristo não pertence somente ao Cristianismo, mas ao mundo inteiro”. 

Por isso tudo, tornou-se excelente a iniciativa de se reeditar Minha Vida e Minhas Experiências com a Verdade, do Mahatma, esgotado nas livrarias brasileiras. Uma nova tiragem ampliará os propósitos nacionais por Justiça e Paz, numa sociedade muito preocupada com apenas o consumo prazeroso, pouco se lixando para um derredor faminto, de milhões de párias que anseiam por terra, trabalho e liberdade, num mundo que pertence a Deus, posto que nada, absolutamente nada, neste planeta, é nosso. 

Que se multipliquem os Gandhis do século XXI, todos convencidos da beleza contida num pensamento anônimo que ele seguramente endossaria: “Quando nada lhe corre bem, não se desespere nem cruze os braços. Lembre-se de que o maior homem do mundo morreu de braços abertos”. 

35. SABER, FÉ E HUMOR
Revisitei o João Silvino da Conceição, amigão de muitas caminhadas, nordestino arretado de sabido, paupérrimo de letras e contas bancárias e milionário em criatividade neuronial, de deixar PhD de tese que ninguém leu sem glossário e de cueca. Num casebre devidamente preservado das chuvaradas, acompanhado de filha separada e de dois netos pirralhos, o Silvino parece duplicar, a cada ano, seu saber, sua fé e seu admirável senso de humor, como que a consolidar seu maior título, o de ser da Conceição. 
Como sempre, encareço ao amigo seus apontamentos últimos, sapiências explicitadas em garranchos escritos em cadernos populares de dezesseis folhas. Todos datados e devidamente sincronizados com os acontecimentos da época.

Interesso-me por dois assuntos: Jesus Cristo e a esquerda, assuntos diferentes, de cenários distintos, sem quase nada a ver um com o outro. E o meu espanto se inicia com a tranquilidade do Silvino. Pede para começar pela figura do Filho do Homem, segundo ele o maior líder da humanidade de todos os tempos. Para Conceição, o Nazareno deixou uns “recados” para os seus seguidores. Tomei nota de alguns:

1. Não critique por criticar, colabore, atravessando o rio em que você está.
2. Nunca se omita, sempre participe, renegando os macaquinhos chineses, entendendo o alcance da parábola dos talentos. 
3. Nunca prenda seu navio numa âncora, pois quem perde a sua coragem perde tudo.
4. Sinta-se vivo, jamais azedo, possuindo uma serenidade comportamental que nulifica toda e qualquer tentativa dos fuxicosos.

5. Resolva os problemas da sua família, sem dela se arredar, para num engrossar o cordão dos cavilosos. 
6. Aja sempre como irmão, nunca como fiscal, supervisor, auditor ou inquisidor, como se fosse o único dono da verdade.

Complementando os ensinamentos, algumas anotações bíblicas do João são impressionantemente correlacionadas com todos os seus recados: “Quando eu era criança, agia como criança, racionava como criança. Agora que sou adulto, ajo como adulto e raciono como adulto”; “Aconteça-me segundo a tua vontade”; “Esqueço-me do que fica para trás e avanço para o que está na frente”; “Examinem tudo e fiquem com o que é bom”. 
No tocante às esquerdas, o Conceição tem um respeito incomum pelos que se dedicam anos a fio pelas causas populares. Mas nutre uma aversão fulminante aos esquerdosos, aqueles sectários que denigrem sem construir, mentem descaradamente mesmo contra suas próprias convicções, possuem uma prática populista idêntica aos demais, são autoritários e não desejam uma nova ordem, pois lutam pela manutenção da desordem generalizada, ninguém sendo ninguém no frigir dos ovos, caldo ótimo para suas sobrevivências. Num canto de uma página, encontrei uma afirmação de Guerreiros Ramos: “No Brasil de hoje há poucos homens de esquerda, porém muitos esquerdeiros. Estes vivem da gesticulação revolucionária e de ficções verbais”. 
O Silvino tinha entendido tudo acima, tornando-se ainda mais cidadão. E num radinho de pilha, sempre ao alcance da mão, a voz do Lulu Santos parecia surgir num instante combinado: “Nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia...”
Confesso que me entalei todinho, imaginando como o Antônio Carolino
 ficaria gratificado se tivesse conhecido o João Silvino. Fui para casa, agradecendo a Deus por João Silvino da Conceição existir.

36. A MULHER MADURA
O escritor Affonso Romano de Sant’Ana, esse homem de letras arretado de bom, escreveu um texto, certa feita, intitulado A Mulher Madura. Linhas dignas de serem policopiadas e distribuídas em todas as reuniões sociais, em que muitas ainda não perceberam que maturidade nada tem a ver com eliminação de celulites, desengordurações, quilos de creme e litros de shampoo. Tampouco silicone e botox.

Na minha faixa etária, admiro muitíssimo as mulheres maduras, não as amarelecidas. Mulher amadurecida, segundo Romano, é aquela que possui uma contínua serenidade nos seus gestos, todos eles distanciados quilômetros dos malabarismos desassossegados da adolescência, quando muitos jovens se digladiam, horizontal e verticalmente, vezes em busca desesperada de afeto, pernas e braços, mentes, coxas e redondezas. Amadurecida é a mulher que flui com a serenidade comportamental de um peixe de aquário bem tratado, a envolver todos com um olhar repleto de múltiplas ternuras não caretas.

O corpo de uma mulher madura, de mil e uma histórias, não vive comprimido em modelitos três números aquém do mínimo necessário e justo. Tampouco acintosamente encharcado de aditivos suspensoriais que apenas momentaneamente dão sinais de firmeza teen-ager. 

Corpo de mulher madura independe de conta bancária, carro importado ou grife de alguém aboletado por uns tempos na crista da onda. Tem mãos que sabem deslizar mais sedutoramente que mouse sob comando de designer especializado em formatação de painéis e logomarcas. Tem boca que explicita sensualidades múltiplas e palavras de muita sabedoria reflexológica, cativante e convincente.

Engana-se aquele que imagina uma mulher madura sem mais o seu cadinho prazeroso, em que os procedimentos metodológicos acumulados se emaranham para dar lugar a estratégias empreendedoras que enlevam e fazem elevar, integrados a um pensar/falar sem as lógicas eguariças que irritam, maculam a inteligência e perturbam mastros e baionetas. E esse juízo falso decorre, inúmeras vezes, de uma estupidificante incompetência masculina, que machisticamente imagina sentir “felicidade” com peças novas. A maioria delas, com as exceções que enobrecem, apenas preocupada com o saldo bancário do bem-amado.

Conheço e tenho profunda admiração por inúmeras mulheres maduras, dos mais diferenciados níveis de renda e estado civil, religião, modos de pensar e conviver. Mas todas elas possuidoras de notáveis características comuns, que as diferenciam das aparentemente maduras, que se portam como parte integrante e submissa de uma manada global. 

As posturas comportamentais de uma mulher madura se estruturam a partir de três pressupostos: organização, sentimentos e criatividade. Ela percebe que as oportunidades só favorecem as mentes preparadas, serenas e intelectualmente construtivas. E ela entende o significado de três leis: “os fatos costumam ser neutros; são as crenças que afetam nossas formas de pensar, sentir e agir”; “a mulher que sofre antes do necessário sofre mais que o necessário”; “para conseguir se comunicar com excelência você precisa apenas ser você mesmo”.  

Para todas as minhas amigas maduras, sólidas fundações do meu caminhar terrestre, remeto o ensinamento de Dostoievski, aplaudindo-as sem esmorecimentos, ciente da importância delas, pedaços vitais meus que habitam o exterior: “O único meio de evitar os erros é adquirir experiência. Mas a única maneira de adquirir experiência é cometer erros”. 

PS. Para as mulheres que buscam ser ainda muito mais após ingresso numa saudável maturidade, um grande abraço, nordestinamente carinhoso.

37. CARNAVAL E DOR

Sério ao extremo durante os demais dias do ano, Chiquinho Boa Pinta
 gostava de se esbaldar nos dias de Momo. Desde criança, fantasiava-se com esmero, apoiado por uma tia que possuía uns trocados mais disponíveis e que ele considerava como verdadeira mãe, posto que por ela fora alfabetizado aos cinco anos de idade, numa escola pública de boa qualidade.

No ano passado, resolveu sair fantasiado de Gerente Geral. Engomou a capricho um terno surrado, engraxou um sapato bico fino comprado no início dos anos noventa, engravatou-se por cima de uma camisa de colarinho meio puído, tomou-se de ares de autoridade e resolveu mostrar-se passeando pela Guararapes, como se estivesse em caminhada de campanha para algum cargo eletivo. 

De cabelo abrilhantado, a vasta cabeleira negra chamando a atenção de nativos e turistas que por aqui se aboletavam atraídos pela fama do Galo da Madrugada, adentrou pela Avenida Guararapes com ares de um irreversível já ganhei, sendo aplaudido pelos que tinham incorporado o espírito de Momo. Chiquito só não contava com a tara abusada de uma mulher trintona, calejada nas artes horizontais a dois, que dele se aproximou com uma vontade de beijá-lo a qualquer preço. E que foi logo explicitando sua intenção:

– Gato arretado de bonito, vou lhe dar um beijo na boca pra homem nenhum botar defeito!  

Chiquito, refazendo-se logo do susto, rebateu a ousadia com notável convicção:

– Minha senhora, se comporte, por favor! Sou um Gerente Geral respeitado e que gosta das coisas nos seus devidos lugares. Pauto minha vida em uma transparência total, esta caminhada sendo apenas uma maneira de esquecer por uns instantes a vida real.

Antes de qualquer réplica, o bote certeiro. A mulher, de um supetão, com a mão direita agarrou o pacote reprodutor do Chiquito, sob os olhares surpresos do derredor. E declarou-se, lasciva mais uma vez:

– Gato arretado de bonito, me deixe dar um beijo nessa boca de cabra bom de cama, pra você nunca mais se esquecer desta quenga tarada por macho pernambucano.

A resposta de Chiquito não poderia ter sido outra, radicalmente negatória, embora entrecortada de expressões que denotavam sufocante incômodo, dado o aperto crescente que estava levando nas suas áreas escrotais:

– Minha senhora, por favor, me largue... ui!... sou um homem decente, de vida pública transparente ... ai meus ovos! ... que apenas deseja brincar o carnaval em paz ... larga meu ... ai que dor! ... por favor me deixe em paz ... ui meus bagos! ... me larga, mulher!! ... ai meus ovos! ... tá doendo, porra!!!

A intervenção do Betoca, amigo de infância e companheiro de empresa, foi providencial. Com um gesto que denotava conhecimentos profundos de judô, livrou os teréns do amigo de um estrangulamento fatal, desses que deixam qualquer cidadão desinteressado pelo resto da vida.

Desinstalada a confusão, Chiquito continuou seu passeio cívico, sem perder a compostura de Gerente Geral. Abraçado a Betoca e seguido da Geraldina, da Célia e da Carmem, do Nando, do Zepaulino e da Letícia, do Jorginho da TV e de mais um monte de conhecidos, foi reverenciar o Galo da Madrugada que já despontava pela rua da Concórdia, congregando todos, como se o ano não fosse mais de violência desvairada.
O causo do Chiquito percorre os quatro cantos do país, todos lamentando sua desdita, que o deixou sem fôlego por alguns instantes e que mereceu uns bons quilos de gelo, passado o sábado de Zé Pereira, no Recife mais conhecido como Sábado do Galo.    

38. VIVER NO NEGATIVO
Sinto muita compaixão, quando não uma raiva da gota serena, daquelas pessoas que se habituaram a chafurdar nos rincões do negativismo, tudo fedendo, ninguém prestando, todos sendo legítimos FDP, somente elas mesmas sendo merecedoras da salvação misericordiosa do Pai. Vez por outra, isso não muito raramente, deparo-me com uma delas, o nível de negativismo dependendo da hora do dia, do status social, do ritmo sexual dos últimos tempos, da carência afetiva e do grau de insalubridade do pensar e do agir em comunidade, bem como o uso de celular, iPad e outras eletroniquices.  

Impressiona-me a quantidade de pessoas que possuem pensamentos negativos e os carregam como porta-bandeiras de suas passagens pela Terra. Há muitos anos, um professor querido, Irmão Carlos Martinez, marista do inesquecível Colégio São Luís, contava uma historieta clássica, dessas que servem de abrigo para as vacinas preventivas contra os negativismos das mais variadas espécies. Vale a pena tentar reproduzi-la aqui, neste canto de página de um jornal
 que carrega a Esperança como porta-estandarte de sua caminhada editorial.

Um homem de meia idade, morador da periferia de uma região metropolitana, vendia cachorro-quente a preços bastante acessíveis. Era meio surdo e detestava rádio, não lendo jornais porque sofria da vista, uma miopia braba que o atormentava desde rapazinho. Mas tinha aprendido com seus avós a fazer um tipo de cachorro-quente que era reconhecido, sem segundo lugar, como o melhor de todos os bairros da zona sul da capital.

 
Diante do sucesso de suas vendas, ele tinha afixado uma tabuleta à beira da avenida, onde apregoava a boa qualidade do seu produto. E ainda bradava, nos horários de maior trânsito e com frequência até incomodativa, uma frase de efeito: Cachorro-quente dezoito quilates, o melhor do Nordeste!

Aumentada a freguesia, consequentemente a compra de carne e pãezinhos, resolveu adquirir um fogão maior, a fim de atender melhor os clientes, novos e veteranos. Conversando com um vizinho, desses que veem o mundo permanentemente nas trevas, tudo na mais absoluta escuridão, dele recebeu uma advertência:
– Amigo, não tens ouvido rádio? Dizem que o dinheiro está rareando, que todo mundo ficará em má situação, acontecendo uma grande crise, os negócios indo por água abaixo, inflação em alta.

Aí, o cachorroquenteiro, que detestava rádio e ainda ouvia pouco, míope da gota serena, resolveu não mais adquirir o fogão maior. Apressou-se em diminuir as compras de carne e pãezinhos e ainda pôs abaixo o cartaz pintado a óleo que era seu chamariz principal. E não mais gritou, apregoando as boas qualidades do seu muito bem aceito produto.

Com as vendas em declínio, o nada fazer foi se instalando no seu pedaço existencial, o vizinho se tornando um grande identificador de crises homéricas. Os dois passaram a prognosticar uma época de muitas incertezas, um amanhã depressivo para os diferenciados ramos de negócio, posto que o fim dos tempos se aproximava. 

A motivação só voltou quando o cachorroquenteiro ouviu de um neto o que estava escrito num canto de um jornalzinho de uma localidade próxima: “Quando triunfar, vai fazer falsos amigos e verdadeiros inimigos, mas continue em frente. O que leva dias para construir pode ser destruído num instante, mas construa assim mesmo. Dê ao mundo o que tiver de melhor, pois você colherá o que semeou”.

Foi aí que o cachorroquenteiro, pela fala de um neto, soube sacudir a poeira e dar a volta por cima.     
39. PROFISSIONALIDADE
Encarecendo perdão pelo neologismo utilizado no título acima, a intenção é positiva: alertar os que estão prestes a ingressar no mercado de trabalho e aqueles que já se encontram no seu campo profissional, sejam veteranos ou principiantes. O mote me foi oferecido pelo Simon Franco, um dos mais eficazes head-hunters do Brasil, quando de recente debate patrocinado por um centro profissionalizante, em Belo Horizonte. 

Quais deveriam ser as características de uma pessoa talentosa, diante das mutabilidades contínuas que estão se verificando no mundo inteiro? Explicitando as dez mais notáveis, todas elas interdependentes e intercomplementares, acredito estar favorecendo a caminhada dos empreendedores criativos, encarecendo aos veteranos um alerta geral nos seus relacionamentos múltiplos. 
1. Nunca esmorecer a capacidade de ser permanentemente um curioso, um perguntador, sempre desenvolvendo novas habilidades e despertando novos interesses. 
2. Encarar a Vida como uma missão, jamais a entendendo como uma carreira. Conhecer bem as fontes nutrientes e as energias geradoras, sempre preservando a individualidade, sem resvalar para atitudes individualistas, suicidas sob todos os vieses profissionais.
3. Desenvolver um savoir-faire cultivando o humor, permanecendo otimista sem jamais reagir compulsivamente diante de atitudes negativas ou extemporâneas, jamais tripudiando sobre as fraquezas dos outros, tendo consciência da capacidade de perdoar e/ou esquecer ofensas desagradáveis. 
4. Manter-se constantemente atualizado em relação a assuntos e cenários mais recentes, sendo socialmente ativo, possuindo muitos amigos e uns poucos confidentes. 
5. Sabe rir de si mesmo, dimensionando, sem exageros positivos ou negativos, o seu próprio valor. Perceber as similaridades e as diferenças em cada uma das situações enfrentadas. E aceitar elogios e críticas de forma equilibrada, sem reações impulsivas, enxergando o sucesso no fracasso, por mais penoso que ele tenha sido.
6. Saber contemplar rostos antigos de maneira nova e velhas cenas como se fosse a primeira vez. Redescobrir as pessoas a cada encontro, interessando-se por elas, jamais rotulando-as com base em sucessos ou fracassos passados. 
7. Saber fazer uso da força conjunta, acreditando nas capacidades alheias, nunca se sentindo ameaçado pelo fato de os outros serem melhores, sempre aprendendo a separar as pessoas dos problemas, não disputando posições, a liderança lhe sendo conferida por natural manifestação da maioria.
8. Exercitar regularmente as quatro dimensões da personalidade humana: a física, a mental, a emocional e a espiritual, orientando-se para as soluções criativas, sem resvalar para irresponsabilidades doidivanas. 
9. Jamais se esconder sob o manto da resignação, consciente de que ele é o hospedeiro maior da mediocridade.
10. Renunciar às alternativas perfeccionistas, reconhecendo todas elas como estratégias de protelação.

Como embasamento geral, afastar-se da rotina, enfrentar o desconhecido e motivar-se para adquirir novos saberes, uma trilogia capaz de resistir à tentação do ótimo, sem qualquer dúvida o maior inimigo do bom. E nunca perder a convicção de que o justificatório, o lamentatório, o comparatório, o esperatório e o protelatório são os principais componentes patológicos das depressões decisórias da atualidade.
40. LÍDERES E MEGANHAS
Costumo diferenciar os líderes, de qualquer escolaridade, dos embromadores de carteirinha, que fingem que comandam, ainda que portem diplomas de alta envergadura, alguns até conferidos por instituições estrangeiras por aqui ainda pouco conhecidas. 

O sociólogo Gilberto Freyre chamava de PhDeuses os que se imaginavam tampa de foguete, mal passando de rabo de galinha semimorta.  E foi para os notabilíssimos de araque da sua época, tenho quase certeza, que Fernando Pessoa – um desabestado que ainda será, um dia, devidamente melhor aclamado pelos seus irmãos de língua portuguesa – escreveu o Poema em Linha Reta, aqui transcrito na íntegra:
“Nunca conheci quem tivesse levado porrada.

Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo.

E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil,

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita,

Indesculpavelmente sujo,

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho,

Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo,

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas,

Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante,

Que tenho sofrido enxovalhos e calado,

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda;

Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel,

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes,

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar,

Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado

Para fora da possibilidade do soco;

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 
Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo.

Toda a gente que eu conheço e que fala comigo

Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho,

Nunca foi senão príncipe – todos eles príncipes – na vida...

Quem me dera ouvir de alguém a voz humana

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia;

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia!

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam.

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil?

Ó príncipes, meus irmãos,

Arre, estou farto de semideuses!

Onde é que há gente no mundo?

Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra?

Poderão as mulheres não os terem amado,

Podem ter sido traídos – mas ridículos nunca!

E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído,

Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear?

Eu, que venho sido vil, literalmente vil,

Vil no sentido mesquinho e infame da vileza”. 

Se eu pudesse, abraçaria os que se sentem ingenuamente líderes, muito mal se apercebendo meganhas, recomendando com toda sinceridade: “Seja menos burocrata, menos carimbológico, menos formulário para preenchimentos inócuos. Elimine sua babaquice e abandone sua mania de provocar distúrbios hidrocélicos nos companheiros de trabalho, percebendo que liderança se constrói a partir da admiração dos pares, jamais por posicionamentos inocuamente fiscalizadores. E principie a pensar alto, como Ser Humano, sem complexos de sacristão babão de bispo puritano, sendo mais congregacional sem perder a ternura jamais, nunca confundindo afetividade com fricote de religioso fresquelete que nunca comeu um churrasco pra não se entregar aos prazeres da carne.

Vou terminando por aqui, senão acabo revelando o nome do dinossauro amebento, enrolocrata, nanico mental com obsessões de Calígula, muito embora só possua uma mula metida a cavalo.

41. LIÇÕES DA VIDA
1. Num restaurante da Zona Sul, após carraspana das boas, um Zebostinha emergente, possuidor de celular, muito arroto e quatro neurônios, agrediu um zelador de automóveis, chamando-o de homem de cor. Sem perder a calma, o crioulo respondeu: “Meu caro irmão branco, quando eu nasci, eu era negro, depois eu cresci e continuei negro; quando eu pego sol, eu sou negro; quando sinto frio, eu permaneço negro; quando eu tenho medo, eu sou negro; quando adoeço, continuo negro; e, no dia em que eu morrer, ainda serei negro. Enquanto que você, homem branco, quando você nasce, você é rosa; quando você cresce, você fica branco; quando você pega um sol, você fica vermelho; quando sente frio, você fica azul; quando sente medo, você fica verde; quando adoece, fica amarelo e, quando morre vira cinza. Como é que você, amigo, ainda tem a cara de pau de me chamar de homem de cor?!”. 

2. De Roberto Rosselini, o grande cineasta: “Não sou um pessimista. Perceber o mal onde ele existe é, na minha opinião, uma forma de otimismo”. 

3. Um mal-encarado entrou com ares de ferrabrás num bar, jogando tudo para o alto. Da mesinha encostada quase na porta, um aleijado foi arrancado, suas muletas indo parar bem longe. Não se dando por satisfeito, o marginal lorotou com uma senhora recém-casada, passando as mãos pelos seus quadris sensuais, com ares de endemoniado. Foi perturbando a vida de todos os presentes, até se deparar com um homem acabrunhado, solitariamente a segurar um copo semicheio, na face fielmente estampada a tristeza de nunca mais ter sido campeão naquilo. Mais atrevido que antes, o baderneiro arrancou o copo das mãos do pobre coitado, ingeriu o conteúdo de uma só talagada, continuando a provocar para ver se causava mais embaraço: 

– Reaja, imbecil. Parece um demente, frouxo e ababacado!! É ou não é macho??

O pobre coitado, sem quase ânimo, retrucou com ares de despedida:

– Amigo, hoje, decididamente, é meu dia de azar. Acordei e desci 20 andares, por falta de energia no bairro onde moro. Na garagem, constatei que o pneu do meu carro estava furado. Já irritado, depois da troca, saí estabanadamente e bati num veículo que passava em frente ao meu prédio, pagando uma nota preta pela avaria causada, porque o danado era produto importado. Cheguei tarde ao trabalho, discuti com o patrão, um trolha que nada conhece de globalização. Fui demitido, indo para casa mais cedo, onde dei de cara com a minha mulher, nua, nos braços do meu melhor amigo, vizinho de muitos anos, também pelado, viagrando com tudo de fora e para o alto. Parti para a briga e levei dele umas bofetadas que me deixaram todo ensanguentado. Ao abrir a torneira do chuveiro do banheiro, para poder me lavar, levei um puta choque, que quase arrancou meu braço. Agora estou aqui, quieto, me preparando para o suicídio, pedindo a Deus coragem para terminar com a minha vida, e vem um salafrário como você e ingere meu copo de veneno. Boa viagem, amigo!

4. Para os intoxicados pela impaciência, a recomendação do notável Albert Einstein: “O mais importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua própria razão de ser. Não podemos fazer nada senão contemplar extasiados os mistérios da eternidade, da vida, da maravilhosa estrutura da realidade. É mais que suficiente tentarmos simplesmente compreender um pouco desse mistério a cada dia. Nunca perca a sagrada curiosidade.”

42. EXPLICAÇÃO DE ACIDENTE
Recebi de amigo fraterno uma nota que me deixou extasiado por bons minutos. Publicada na revista da Associação dos Engenheiros do ITA, com o título Sinistro em Cascais, a matéria mostra o relato de um operário lusitano acidentado, enviada pelo próprio a uma Companhia Seguradora, explicando o acontecido. Eis o relato do vitimado: 
“Ao Tribunal de Justiça da Comarca de Cascais: No quesito número 3, da participação de sinistro, mencionei: TENTANDO FAZER O TRABALHO SOZINHO como causa do meu acidente. Disseram na vossa carta que deveria dar uma explicação mais pormenorizada, pelo que espero que os detalhes abaixo sejam suficientes. Sou assentador de tijolos. No dia do acidente, estava a trabalhar sozinho no telhado dum edifício novo de 6 (seis) andares.  Quando acabei meu trabalho, verifiquei que havia sobrado 250 quilos de tijolos. Em vez de os levar a mão para baixo, decidi colocá-los dentro dum barril e baixá-los com a ajuda de uma roldana que, felizmente, já estava fixada na altura do telhado, num dos lados do edifício, no sexto andar.  Fui para o telhado e, a duras penas, puxei o barril vazio para cima e coloquei os tijolos dentro. Empurrei o barril para a ponta do telhado, desci até o solo e, bem devagar, encareci a um companheiro que tinha chegado que empurrasse o mencionado barril até que ele ficasse totalmente pendurado na corda. Imaginei segurar a corda com bastante força, de modo a que os 250 quilos de tijolos descessem devagarzinho, embora seja de notar que no quesito 11 indiquei que meu peso era de 80 quilos.  Devido a minha surpresa, por ter saltado repentinamente do chão, perdi minha presença d'espírito e esqueci de largar a corda. É necessário dizer que fui içado do chão para o telhado a grande velocidade. Lá pelo terceiro andar, bati no barril que vinha a descer. Isto explica a fratura do crânio e da clavícula partida.  Continuei a subir a uma velocidade não menor, não tendo parado até que os meus dois dedos das mãos estivessem entalados na roldana. Finalmente, a esta altura, já tinha recuperado a minha presença d'espírito e consegui, apesar das dores, continuar agarrado à corda. Mais ou menos ao mesmo tempo, o barril com os tijolos chegou ao chão e o fundo partiu-se. Sem os tijolos o barril pesava aproximadamente 25 quilos (refiro-me novamente ao meu peso indicado no quesito 11). Como podem imaginar, comecei a descer rapidamente. Próximo ao terceiro andar, novamente, encontro o barril vazio que vinha a subir. Isto justifica a natureza dos tornozelos partidos e das lacerações das pernas, bem como as das partes inferiores do corpo. O encontro com o barril, dessa vez, diminuiu minha velocidade de descida o suficiente para minimizar meus sofrimentos quando caí por cima dos tijolos e, felizmente, só fraturei 3 vértebras.  Lamento, no entanto, informar que, enquanto me encontrava caído sobre os tijolos, com muitas dores, incapacitado de levantar-me e vendo o barril acima de mim, perdi novamente a presença d'espírito e larguei a corda. O barril, que pesava mais que a corda, desceu em cima de mim, partindo-me, dessa vez, as duas pernas”.  

O operário Manuel Quedinha se encontra em plena recuperação, feliz da vida por ter heroicamente sobrevivido, para alegria de todos os seus familiares.

43. HISTORINHA BONITA
A querida amiga Maria Gildina de Santana Roriz – uma amiga notável de Goiânia, advogada de nomeada e integrante dos quadros mais representativos da elite intelectual daquela capital –, vez por outra me envia umas cartas contendo narrações encantadoras. De uma delas, extraí a história abaixo, acrescentando alguns retoques, deixando-a mais condizente com a nossa cultura regional. Ei-la:

“A cada meio-dia, um pobre velho sertanejo entrava na Matriz, situada na praça principal da cidade, saindo rapidamente poucos segundos depois. Suas idas e vindas despertaram a atenção de um fuxicoso sacristão que, um dia, sem muito lero-lero, perguntou-lhe de supetão, à saída do templo:

– O que danado você vem fazer aqui na igreja, meu bom velho, entrando e saindo tão rapidamente, todos os dias?

– Venho rezar, respondeu o velhinho, sem pestanejar.

– Mas é muito estranha essa forma sua de rezar, retrucou o xeleléu do pároco. Não acredito que você reze tão rapidamente assim, me parecendo que você está de olho é naquelas pratarias que se encontram em cima do altar principal da matriz e que custam um dinheirão. 


– É muito fácil de explicar, amigo. Na verdade, eu não sei recitar aquelas orações compridonas, que se encontram nos livros bem encadernados dos bem situados. Por isso, todo santo dia, eu entro na igreja e só digo: “Oi, Jesus, é o Zé". E, num instante, já estou de saída, voltando para a minha carrocinha de vender mariola. É só uma frase bem curtinha, mas tenho certeza que Ele me escuta.

Alguns dias depois, o velho Zé sofreu um acidente e foi internado num hospital beneficente. Na enfermaria, durante a sua permanência, passou a exercer uma grande influência sobre todos, conquistando-os pela sua simpatia e imensa fidelidade aos ensinamentos do Homão da Galileia. Os doentes mais acabrunhados tornaram-se bem mais alegres e muitas risadas foram ouvidas, transformando o ambiente triste de quase toda enfermaria num local onde uma fraternidade sem pieguismos grassava por todos os recantos. 

– Zé, disse-lhe a irmã mais nova, quando da visita semanal, os outros doentes estão dizendo que foi você quem mudou tudo aqui na enfermaria.  Eles dizem que você está sempre muito alegre e de bem com a Vida.

– Verdade verdadeira, maninha. Estou sempre muito alegre. É por causa de uma visita que recebo todo finzinho de manhã. E ela me faz muito feliz, me deixando sempre com uma vontade danada de quero-mais.  

A irmã ficou curiosa, ansiosa para saber quem seria a tal visita, a tal que deixava o seu irmão em tão alto astral. Já tinha até notado que a cadeira encostada na cama do Zé estava sempre vazia, embora muito bem limpa. O Zé era um velho solitário, sem ninguém, há muito tempo viúvo sem filhos.

– Que visita importante é essa, Zé? A que horas ela vem?

– Ela vem todos os dias, mana, respondeu  Zé, com um brilho diferente nos olhos. Todos os dias, sempre no finzinho da manhã, por volta do meio dia, ela chega de mansinho, fica em pé perto da cama e do meu rosto, passa a mão nos meus cabelos, sorri pra mim e diz de um jeito bem maneiro:

– Oi, Zé. É Jesus. Tás melhor? 

– E eu respondo que tô sempre ótimo, sentindo-me feliz, bem pertinho d’ELE”. 

44. CONTRA O MAU HUMOR
Uma iniciativa muito oportuna começa a prosperar no país inteiro, livrando milhões de pessoas de uma virose muito prejudicial ao desempenho existencial de todo ser humano. A Cruzada Contra o Mau Humor pretende minimizar um estado de espírito que dificulta a aprendizagem, entorpece relacionamentos, provoca muita irritação nos ambientes domésticos, causa impotência, mau hálito brabo e enxaqueca constante, agregando ainda outras mazelas desagradáveis, incompatíveis com o desenvolvimento de uma sadia convivialidade comunitária.

O alerta inicial da Cruzada está assim redigido, devendo ser lido e repassado discretamente para as pessoas contaminadas, vítimas primeiras do seu próprio mau humor: 
“Nunca reclame com aspereza, agradeça sempre! Mesmo quando tudo estiver escuro, seja luz, ilumine! Quando tudo estiver por um fio, não estique mais a corda, afrouxe-a para que novas ideias possam emergir. O seu mau humor em nada melhorará o seu caminho. Pelo contrário, só fará você não ver tudo mais claramente. Por isso, sorria sem economizar suas energias. Acostume-se a agradecer e não a obrigar-se. Diga sempre ‘grato’ ou ‘agradecido’, nunca ‘obrigado’. Não se obrigue para não cobrar depois. Da mesma forma não se desculpe, nem se coloque na posição de culpado, posto que do culpado ao coitado é apenas um caminho muito curto. Peça perdão se achar que a responsabilidade é sua. Pedir perdão é buscar a liberdade, desculpar-se é tornar-se devedor de quem liberou de suas costas uma culpa qualquer. E lembre-se sempre, nos piores momentos, de repetir para si mesmo que tudo também passará. Melhore a qualidade da Vida na Terra. Cuide bem do lugar onde você vive. Cuide bem daquilo que você come. Cuide bem do ar que você respira. Cuide bem da água que você bebe. Cuide bem das vibrações que estão ao seu derredor. E nunca se esqueça de que o mundo não foi feito só para você”. 

O educador Paulo Freire, pernambucano aplaudido mundialmente, nos deixou uma lição para o nosso caminhar: 
“Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a esperança. (...) A esperança faz parte da natureza humana. (...) A esperança é uma espécie de ímpeto natural, possível e necessário, a desesperança é o aborto desse ímpeto. (...) Gosto de ser gente porque, como tal, percebo afinal que a construção da minha presença no mundo, que não se faz no isolamento, isenta da influência das forças sociais, que não se compreende fora da tensão entre o que herdo geneticamente e o que herdo social, cultural e historicamente, tem muito a ver comigo mesmo”. 
A quase totalidade dos mal-humorados que conheço raciocina muito embaralhadamente, nada criando porque encharcada de ódio, sem um mínimo de esperança, anestesiada por um rancor adquirido, fruto de maus humores causados pela frustração de nunca sentir-se aceita pelo seu próprio eu.   
45. PARA UMA CERTA ESTATAL
Uma internauta, amiga muito amada e quase companheira em tempos de golpe militar, me envia uma historieta que ensina e faz pensar. Eis uma tentativa de síntese:  

“Roboão recebeu mensagem do Criador. Seguinte: os habitantes estavam trelando demais, merecendo castigo. O castigo, chuva de 40 dias e 40 noites, até deixar coberta toda a superfície da região. Só se salvariam os dotados de objetivos sinceros e animais aos pares. Extasiado, Roboão percebeu que Ele o escolhera para gerador de uma nova Humanidade! Mas como não conhecia construção naval, contratou um homem prático, o Noé, de boa índole, ficando ele como presidente do empreendimento. 

Roboão selecionou os carpinteiros, um pouco mais que o necessário por causa das férias, faltas, doenças e feriados. E foi dormir tarde, depois da festança promovida pela família, comemorando o início do projeto e da sua nomeação.  

Arregimentou depois seis auxiliares de tesouraria, cinco supervisores, dez auxiliares de serviços gerais, treze serventes para a copa e dez mocinhas para o cafezinho, além de oito assessores diretamente a ele subordinados. 

O empreendimento cresceu imediatamente em instalações física e pessoal. As equipes possuíam ambiente de trabalho adequado, posto que oito grandes cabanas, com divisórias e ar-condicionado, foram erigidas, restando apenas a conclusão do salão de jogos e da sala de vídeo. 

A sensação da organização era uma das recepcionista, sobrinha do Roboão. De saia quase da largura do cinto, ela demonstrava uma habilidade incomum em mostrar a coxa, deixando ver a renda da sua calcinha transparente. De nome Rosemere, enlouquecia um nove-dedos que se imaginava comedor-mor do pedaço.
No sétimo adiamento do projeto, percebeu Roboão a necessidade de ampliar o quadro de pessoal, nele sendo inseridos nove arquivistas, sem exigência de escolaridade. Aproveitando o otimismo, assinou convênio com a Escola de Carpintaria, objetivando o fortalecimento da Confederação dos Construtores de Barcas de Grande Calado, recentemente instituída, ele na diretoria.  

As preocupações de Noé aumentaram quando ele verificou que a organização já contava com 12.858 contratados, oitenta e cinco por cento deles lotados na área-meio. Alertado para o desastre, Roboão ensaiou uma desculpa para livrar-se do Noé, contratando mais trezentos auxiliares, com salário acima da média geral, com sessenta dias de férias anuais, tíquete-refeição, vale-transa e seguro-saúde. Além de participação nos lucros e aposentadoria subsidiada. Uma tática que calou a boca de alguns descontentes.  

Encarecendo a vigésima segunda prorrogação, Roboão recebeu uma resposta lacônica: ‘Elevação das águas em andamento. Prazo final improrrogável’. Aturdido, convocou uma reunião geral, inclusive com a equipe de Controle de Qualidade Industrial, recém-chegada de um congresso, promovido no outro lado da montanha.  

A assembleia, unânime, culpou mais uma vez o Noé pelo ritmo do projeto, com o agravante de ele jamais ter apresentado diploma de doutorado em instituição de notório saber. Demitido, Noé apenas contou com o apoio de dois companheiros, que lhe fizeram companhia, convencidos da sua idoneidade profissional.  

Findo o último prazo, uma chuva forte se abateu sobre a região, inundando a área do empreendimento. E, quando tudo estava coberto pelas águas, Roboão e equipe, trepados em uma árvore aguardando a morte, um pequeno barco surgiu no horizonte. Na proa, numa tabuleta toscamente afixada, se podia ler: Arca de Noé”.  

46. OS PORCOS ASSADOS

Alguns acontecimentos nacionais deixaram muito brasileiro com as orelhas coçando, os olhos abugalhados e os eggs irritadíssimos. Um amigo de longa data, careca de saber que as searas desta terra de Cabral estão a necessitar de uma baita reestruturação moral, me envia uma fábula interessante. A historieta chama-se A Fábula dos Porcos Assados e lá vai:
“Certa vez, aconteceu um incêndio num bosque e alguns porcos morreram assados. Os homens da região experimentaram a carne assada e a acharam deliciosa. Desde então, quando queriam comer porco assado, incendiavam um bosque. 

Mas, como tudo não corria às mil maravilhas, o processo começou a preocupar o SISTEMA, dados os prejuízos que eram imensos. As queixas se avolumavam a exigir a reestruturação dele. Congressos, seminários e conferências passaram a ser realizadas anualmente. No XXX Congresso, os especialistas atribuíram o problema a fatores vários: a indisciplina dos porcos, que não permaneciam onde deveriam ficar; a inconstante natureza do fogo; as árvores excessivamente verdes; a umidade da terra; e o serviço de informações meteorológicas local, que não acertava o lugar, o momento e a quantidade das chuvas.

Um dia, um incendiador AB/SODM-VCH – Acendedor de Bosques, Sudoeste Diurno, Matutino, bacharelado em Verão Chuvoso –, chamado João Bom-Senso, resolveu proclamar que o problema era muito fácil de ser resolvido: bastava matar o porco, limpando e cortando adequadamente o animal, colocando-o numa armação metálica sobre brasas. 

Avisado por um xeleléu, desses que vivem de congresso em congresso, o Diretor Geral de Assamento mandou chamar o João ao seu gabinete:   

– Tudo o que o senhor disse está bem dito, mas não funciona. O que o senhor faria, por exemplo, com os anemotécnicos, caso viéssemos a aplicar a sua teoria? 

– Não sei – disse João.

– E os especialistas em sementes e árvores importadas? 

– Sei não. 
– E os conferencistas e estudiosos que, ano após ano, têm trabalhado no Programa de Reformas e Melhoramentos? 

– Não sei – repetiu João. 

– O senhor percebe que a sua ideia não vem ao encontro do que necessitamos? O senhor não vê que, se tudo fosse simples, nossos especialistas já teriam encontrado a solução? O senhor com certeza compreende que eu não posso simplesmente convocar os anemotécnicos e dizer-lhes que tudo se resume a utilizar brasinhas sem chamas! O que o senhor espera que eu faça?   

– Não sei, balbuciou o João.

– Diga-me se os nossos engenheiros em Porcopirotecnia não são considerados personalidades científicas? 

– Sim, parece que são.

– O simples fato de possuirmos valiosos engenheiros em Porcopirotecnia indica que nosso SISTEMA é muito bom. Não é? 

– Não sei.

– O senhor tem que trazer soluções para problemas específicos. Temos que melhorar o SISTEMA e não transformá-lo radicalmente, o senhor entende? 

– Realmente, eu estou perplexo! – respondeu João.

– Bem, agora que o senhor conhece as dimensões do problema, não saia dizendo por aí que pode resolver tudo. O problema é bem mais sério e complexo do que o senhor imagina. Recomendo-lhe que não insista nessa sua ideia, pois lhe seria prejudicial. 

João Bom-Senso, coitado, não disse mais nem um "ai". Sem despedir-se, assustado, saiu de fininho e ninguém nunca mais o viu. Por isso é que até hoje se diz, quando há reuniões de Reformas e Melhoramentos do SISTEMA: que falta faz o Bom-Senso!!” 
47. PARA BOM ENTENDEDOR
Numa cidade interiorana de pequeno porte, um circo
 de dimensões acanhadas debatia-se com uma receita cada vez mais diminuta. O mote para vender os duzentos e poucos ingressos de cada sessão tinha se exilado de muito, desacreditando a companhia e tornando difícil pagar a conta da pensão de Dona Lu, uma viúva distinta que tinha alugado doze dos seus quinze quartos para o pessoal circense.  

As dificuldades não pareciam superadas, quando se anunciou a estreia de um jovem trapezista de apenas dezesseis anos, corpo e cara de menino, jeitão de quem ainda não tinha qualquer intimidade com o ritmo adão em eva. E a faixa estendida entre dois postes da calçada da Matriz era prenúncio da mais pura adrenalina: “Triplo salto mortal!!! Sem rede de proteção!!! Desafio de Cabra Macho!!! Não percam!!! Pode ser o nosso último espetáculo!!!”.    

Além disso, para ampliar a ansiedade da pacata comunidade, um megafone fora instalado nos costados de um jegue alugado por dois ingressos, um para o dono do jegue e outro para a menina que andava com ele pra tudo quanto era lugar. Uma gasguita ainda sem os apetrechos, metida a locutora de comercial, que berrava os dizeres contidos na faixa, vez em quando tomando água num caneco artesanalizado a partir de uma lata de azeite.     

O Rafael Gonzales, nome artístico do Nando da Silva, carregava poucos anos de ensinamentos transmitidos por um velho acrobata, bom de trapézio até alguns anos passados, quando um tiro de marido pouco amado deixara-o sem a musculatura rígida de uma das coxas. Paciente, soubera transmitir os segredos do salto triplo mortal ao Rafa, ele que se especializara como ninguém em pular de galho em galho, incontável a sua galeria de “xibius” conquistados.  


No sábado anunciado pela faixa da Matriz e pela gasguita do jumento, os ingressos logo se esgotaram, os últimos sendo adquiridos num puxa-encolhe dos diabos, valendo até amolegadas anais para tirar senhoras mais pudicas da fila de compra.  

Apresentado pelo Daniel, mestre de cerimônia também sócio-fundador da companhia, o Rafael caminhou até a escada de corda sob o rufar de um tambor meio avariado. Antes de principiar a subir, ouviu a voz sussurrante do seu instrutor:

– Está com algum tipo de medo? Algo até hoje eu ainda não lhe tinha dito. Lá em cima, em qualquer circunstância, aja com o coração, pois ter coragem é saber agir com o coração. Lembre-se sempre de que, ao saltar, lançando seu coração sobre a barra do trapézio, você estará se lançando sobre aquilo em que acredita. O mundo pertence a quem põe o coração em tudo que é feito, seja qual for o tamanho do efetivado.

O circo demorou-se na cidade por um bom tempo, com seus duzentos e poucos lugares integralmente vendidos nos finais de semana. O arrecadado deu até para adquirir uma outra carrocinha de fazer cachorro-quente e um novo conjunto de cordas para o trapézio do Rafael, agora tornado estrela maior, muito embora continuasse simples como sempre foi.  

Dona Lu, contente que só, ia aplaudir, todo final de semana, as evoluções do rapazote, sempre acreditando piamente numa frase de Voltaire, lida num pé de página de uma revista de palavras cruzadas: “O trabalho afasta de nós três grande males: o tédio, o vício e a necessidade”. 

Trabalhar o futuro com as ferramentas do presente e com o coração, eis a receita. O resto é ficar chorando sobre o leite derramado. 

48. A JANELA
Certa feita, dois homens seriamente doentes foram internados numa mesma enfermaria de um grande hospital regional. O cômodo era bastante pequeno e nele havia apenas uma janela que dava para o exterior da edificação. Um dos pacientes tinha, como parte integrante do seu tratamento, permissão para sentar-se na cama, próxima a essa tal janela, por uma hora durante as tardes. O outro paciente, contudo, por força de recomendação médica, passava todo o seu tempo deitado de barriga para cima, restando-lhe tão somente o direito de ficar olhando para o teto do compartimento. 

Todas as tardes, quando o homem cuja cama ficava perto da janela era colocado em posição sentada, ele passava o tempo descrevendo para o companheiro o que via lá fora. Segundo ele, da janela se descortinava um lindo parque, onde havia um lago com patos e cisnes, todos eles beneficiados pelos nacos de pão atirados pelas crianças que passeavam em seus barquinhos de madeira, devidamente supervisionados pelos seus pais ou babás. Na relva situada ao redor do lago, jovens namorados, de mãos dadas, trocavam juras de amor por entre árvores e flores, inúmeros jogos de bola se desenrolando ao longo dos espaços destinados à prática de esportes. Ao fundo, por detrás das últimas fileiras de arbustos, avistava-se o belo contorno dos prédios da cidade, com suas antenas parabólicas revelando a chegada da pós-modernidade por aquelas bandas. 

O homem que estava deitado ouvia atentamente o companheiro descrever tudo isso, saboreando com avidez o que estava sendo descrito nos mínimos detalhes. Escutou atentamente sobre como uma criança quase caiu no lago e sobre como as garotas estavam bonitas em seus vestidos de verão, cabelos cortados, corpos delineados e sorrisos de montão, irradiando felicidade por todos os poros. As descrições do narrador faziam-no sentir como se estivesse realmente observando o que acontecia lá fora, tamanha a riqueza dos detalhes recebidos. 

Numa tarde de maio, no homem sempre deitado ocorreu um pensamento: por que o paciente que ficava perto da janela deveria sozinho ter todo o prazer de ver o que estava acontecendo lá fora? E por que ele não poderia ter também a chance de contemplar o que estava acontecendo no mundo exterior? Sentiu-se um tanto envergonhado pelo sentimento de inveja, mas quanto mais tentava não pensar assim, mais queria que ocorresse uma reviravolta da situação. E faria qualquer coisa para isso acontecesse. 

Numa noite, o homem da janela, subitamente, acordou sufocado. Debatendo-se desesperadamente, suas mãos procuraram inutilmente o botão que alertaria a enfermeira. Ao lado, indiferente ao drama, seu companheiro de ambiente hospitalar não moveu uma palha sequer em defesa do infeliz, mesmo quando a respiração dele parou por completo. 

Pela manhã, o corpo do falecido foi levado para o necrotério, para os preparativos do sepultamento. Tão logo o defunto saiu da enfermaria, o outro perguntou se poderia ser colocado na cama perto da janela. Sendo prontamente atendido, viu-se devidamente aconchegado sob boas cobertas. 

Sentindo-se só, apoiou-se sobre os cotovelos, esticando-se ao máximo para ver também o mundo do lado de fora da janela. E viu apenas um muro, igualzinho aos demais.

Principiando mortalmente a se desesperar, o novo inquilino da janela percebeu que a Vida é, sempre foi e será aquilo que nós a tornamos.

49. PEDIDO   DE   FILHO

Condenado pela vizinhança, desprezado pelos amigos e abandonado pelos que antes o aplaudiam como herói, sentiu-se um trapo aos quinze anos de idade. Num centro de recolhimento para menores infratores, imaginou-se chegado ao final dos seus tempos existenciais. E recordou os momentos, inúmeros, em que conseguia tudo que queria dos pais medianamente assalariados, pouco importando os sacrifícios a eles proporcionados. 

Sentindo-se responsável pelos irmãos já iniciados nas escroquerias e vagabundagens, posto que entusiastas maiores das suas façanhas delinquenciais, escreveu um bilhete aos pais, menos para aliviar sua consciência de adolescente e mais para não desejar a mesma sorte para quem, também vítimas como ele, integrava uma família que satisfazia todos os caprichos e futilidades dos seus membros. Eis o bilhete enviado:
“Queridos pais, por tudo quanto há de mais sagrado neste mundo, não forneçam aos meus irmãos tudo que eles pedem. Como fiz tantas vezes, eles pedem somente por puro consumismo, para chamar atenção ou se exibir. Não deem apenas ordens a eles. Peçam as coisas com firmeza e carinho, e eles as farão rapidamente, com muito mais alegria e respeito. Não façam promessas que não possam ser cumpridas. Se prometerem um prêmio, entreguem, embora devam aplicar também castigo, se anunciado. Não corrijam as falhas deles diante de amigos e vizinhos. O melhor caminho é ensiná-los a serem melhores, olhos nos olhos de cada um, sempre a sós. Nunca os comparem com ninguém, principalmente com os demais  parentes ou colegas, pois comparações fazem as pessoas se sentirem muito piores, sofrendo com isso duplamente. Não gritem com eles, pois grito a nada conduz, salvo a maiores dissabores, desavenças e rancores, embora eles mereçam, vez por outra, para não diluírem a hierarquia, uma voz de autoridade, jamais autoritária. Permitam que eles possam andar com os seus próprios pés, sentindo suas próprias emoções, sem manipulação de espécie alguma. Se vocês fizerem tudo por eles, como fizeram comigo, jamais eles terão a alegria de poder aprender, e a rebeldia deles seguramente se transformará em marginalidade suicida. E, quando vocês estiverem enganados em alguma coisa, admitam seus erros sem constrangimentos, pois isso ampliará mais a estima deles por vocês, ensinando-os a reconhecerem também os seus próprios tropeços. Tratem meus irmãos com a mesma amabilidade e cordialidade com que tratam seus amigos e superiores, pois assim eles aprenderão com vocês o que é respeito e amizade, sadia civilidade no final das contas. E, quando eles estiverem atravessando momentos difíceis, busquem suprir suas necessidades sem tapar o sol com a peneira, sem assistencialismos piegas. Tentem compreendê-los cada vez mais, demonstrando, sem vacilações e amadurecidamente, o amor de vocês dois para com eles. Eles gostarão de sentir-se amados, adquirindo confiança para o crescimento pessoal e profissional. Entendam esta carta como uma maneira que encontrei para fazê-los cada vez mais integrados com eles, numa casa da qual sinto muitas saudades. Não precisam desculpar-se pela minha atual situação. Todo ser humano tem o direito de errar. Mas, como primogênito, encareço-lhes apenas não repetir com meus irmãos o tratamento que me foi proporcionado. Sou-lhes grato por tudo, apesar de todos os sofrimentos que estou passando. Eu os amo acima de tudo e ficarei feliz se os meus irmãos nunca trilharem os caminhos por mim seguidos”.  
50. LEITURA MEMORÁVEL
Uma carta-questionário, enviada por aluna de educandário estatal de minha admiração, me chega às mãos sob registro. Uma das perguntas – “Que livro mais o impressionou na sua fase pré-universitária?” – me possibilita dar uma resposta pública.   

O livro indicado foi A Revolução da Esperança, de Erich Fromm, lido e relido algumas vezes, graças ao carinho estimulador da educadora Myriam de Carvalho Didier, esposa já eternizada do Lauro e mãe da Adelaide, da Heloísa, da Bernadete, da Dulce e da Eneida, irmãs não uterinas. 

Escrito em 1968, A Revolução da Esperança se destina aos que ainda pouco se apercebem da imperiosa necessidade do fortalecimento da construção de um futuro planetário onde a tecnologia se posicione submissa ao bem-estar do ser humano, independentemente de credo, etnia, região, sexualidade, sistema político ou nível socioeconômico.

Considerado “revisionista cultural de Freud”, Erich Fromm nasceu em Main, Alemanha, em março de 1900, oito dias depois do nascimento de Gilberto Freyre, ocorrido em 15 daquele mês. Sua formação humanística, edificada num ambiente de profunda devoção judaica, recebeu influência das ideias de Spinoza, Goethe, Marx e do próprio Freud, sendo Fromm atualmente considerado como um dos profetas da vida humana moderna. 

A sua doutrina pacifista, norteadora das suas atividades intelectuais como psicólogo, historiador, sociólogo, economista e filósofo, foi sendo consolidada a partir dos quatorze anos, diante dos choques profundos por ele sofridos com a Primeira Grande Guerra, um dos pecados sociais do século XX. Doutrina que pugna pelo renascimento de um contemporâneo humanismo e de uma esperança calcada num planejamento mundial estruturado através de um concerto de nações soberanamente livres, embora interdependentes. Nela, Fromm ressalta as principais fases do que foi por ele denominado de Etapas para a Humanização da Sociedade Tecnológica.

Um questionamento de Fromm exige reflexão de todos aqueles que, politicamente situados e datados, buscam horizontes mais compatíveis com a dignidade que merecem todos os filhos da Criação: “Devemos produzir pessoas doentes a fim de termos uma economia sadia, ou podemos usar nossos recursos materiais, nossas invenções, nossos computadores para servir aos problemas do homem? Devem os indivíduos ser passivos e dependentes para que tenhamos organizações fortes e em bom funcionamento?”. Indagações muito oportunas, quando estratégias no mínimo desagregadoras são levadas a cabo por lideranças mundiais, civis, militares e religiosas, em nome de uma modernidade autofágica, compatível apenas com a sobrevivência de alguns poucos.  

O papa João Paulo II, na carta apostólica Fides et Ratio, adverte aos que usam dos mais diversos meios para engabelar incautos e desavisados: “Há que reconhecer que a busca da verdade nem sempre se desenrola com a referida transparência e coerência de raciocínio”.
Se o caminho se faz andando, saibamos bem recuperar os tempos pretéritos, com imaginação, desassombro, paixão e solidariedade para com todos aqueles que, na opulência ou penúria, não estão enxergando as saídas redentoras, todas elas amplamente respaldadas num desrespeitadíssimo “amai-vos uns aos outros”, princípio redentor de um Galileu
 que muito amo.

51. O CARPINTEIRO
Um sexagenário carpinteiro, quase setentão, estava desejoso de gozar uma muito justa aposentadoria, após quatro décadas de uma trabalheira superior a quarenta horas semanais de serviço. Aproveitando um intervalo de almoço, revelou ao chefe imediato os planos de largar tudo para ter uma vida mais calma com sua família, seus netos, passarinhos e dois cachorros pebas. Claro que ele sentiria falta do pagamento mensal das horas extras e dos demais benefícios, mas ele necessitava daquela aposentadoria, pois sentia ser chegada a hora de curtir uma vida sem lenço nem apontamentos e medições. 

O dono da empresa do ramo da construção civil lamentou o afastamento de um dos seus empregados mais experientes. E, como tarefa derradeira, encareceu ao quase novo inativo (putz!!!) que coordenasse o madeiramento de uma determinada residência, no que foi atendido sem mínimos entusiasmos.  

Com o passar do tempo, fácil foi verificar que pensamento e coração do sexagenário não estavam mais voltados para a obtenção de um trabalho bem feito e de boa qualidade. Ele não se esmerava na supervisão dos serviços, permitindo o deitar e rolar de uma mão de obra relapsa, que lançava mão de um material de qualidade duvidosa. Uma maneira deveras lamentável de encerrar uma carreira profissional. 

Quando a tarefa foi dada por concluída, o empresário entregou as chaves ao futuro aposentado, parabenizando-o na frente dos demais auxiliares: 

– Esta casa é sua. Um presente que dou a você pelos seus anos de trabalho prestados à nossa construtora! 

Um choque de derrubar elefante e imensa vergonha abalaram as estruturas cardiológicas do veterano mestre de obras. Certamente, se soubesse que estava construindo a própria casa, teria se comportado muito diferentemente, esmerando-se nos menores detalhes. Por ter sido relaxado, ele teria que morar numa casa feita de qualquer maneira, de material secundário, edificada por ele próprio, um desprimoroso cartão de visita para seus parentes e amigos. 

Este fato acontece diariamente com milhões de profissionais. Estruturam suas carreiras mais pra cigarra que pra formiga, reagindo mais que agindo, sempre colaborando menos que o devido. Nos assuntos importantes, não empenham seus melhores esforços, esperando sempre levar mais vantagens que os demais. 

Imaginemo-nos carpinteiro, percebendo-nos autor e ator de uma História que é, sobremaneira, uma propriedade coletiva. A cada martelada num prego novo, um novo cenário se estrutura, uma nova configuração se faz presente, um novo Cosmos se edifica para todos. Mesmo que tenhamos somente mais um dia de vida, façamo-lo vivido graciosamente e com indispensável dignidade. 

Nossas vidas atuais são o resultado das nossas atitudes e escolhas feitas no passado. Nossas vidas do amanhã serão a consequência das atitudes reestruturadoras que efetivaremos a partir de agora, num start onde as tendenciosidades sejam identificadas, os evangelhos revividos e os ontens superados, embora nunca esquecidos. Sem debiloidismos academicistas, nem posturas chiqueireiras, próprias dos que apenas reproduzem latidos inúteis.  

52. A RECUPERAÇÃO
O Joãozinho d’Oeiras
, uma criança como qualquer outra da sua idade, tinha uma dificuldade gigantesca para aprender Aritmética. Misturava mel com cabaço quando chegava a hora de assimilar os cálculos mais elementares possíveis. Os seus genitores, Joaquim e Manoela, de descendência moura, já se encontravam à beira de um ataque de nervos, mesmo desconhecendo as realizações cinematográficas do Almadóvar, face o fracasso iminente do filhote na série escolar onde se encontrava matriculado. 

Inúmeras iniciativas já tinham sido tomadas, todas elas sem qualquer eficácia: aulas particulares, castigos brabos, brinquedos educativos, terapia instrucional e homéricos cascudos, estes últimos distribuídos ao longo dos últimos dois anos. Tudo fazia crer que o garoto, apesar do perfil neuronial normalíssimo, não tinha o mínimo pendor para a denominada Ciência dos Números, não mais adiantando qualquer tipo de estratégia pedagógica. Tampouco cascudológica.

Num belo dia de domingo, pela manhã, à saída da celebração paroquial, os pais do Joãozinho comentaram o problema com um casal amigo, conhecido de muitos anos, desde os tempos solteirais dos quatro. E eis que um remédio, aplicado eficazmente no filho dos amigos, portador de idêntica dificuldade, não poderia ter sido indicado em hora mais oportuna: a matrícula do pirralho numa escola de freiras, sediada numa distância que seria vencida sem maiores cansaços. A notícia das recuperações proporcionadas pelo educandário no filho dos amigos já tinha ultrapassado as próprias barreiras municipais, já sendo do pleno conhecimento do ínclito Ministério da Instrução Nacional. 

Matriculado o Joãozinho, apesar do ceticismo dos seus pais, eis que, já no primeiro dia de escola nova, o menino volta para a casa com um ar bastante compenetrado. Sem quase cumprimentar a mãe, vai diretamente para sua escrivaninha e principia a estudar aritmética como se vestibular fosse prestar no dia seguinte. Nenhuma brincadeirinha, peraltice nem pensar. 

Na hora do jantar, apesar de o prato principal ser um bacalhau ao murro, o Joãozinho rapidamente se sacia, toma um copo de leite de cabra e volta aos estudos com uma garra impressionante, deixando pasmos os pais e o avô, gerente de uma tabacaria de boa freguesia, situada do outro lado da praça.

As horas de estudos se multiplicaram até o final do bimestre, quando o Joãozinho entrega, com ar vitorioso, o boletim de notas à sua querida mãe. Emocionada, quase chorando de mesmo, ela toma conhecimento da sua nota máxima, 10, em Aritmética. Sem conter o entusiasmo com o filho recuperado, pergunta:

– Filho, me diga o que fez você mudar deste jeito. Foram as freiras? 

Diante da negativa de Joãozinho, ela insiste:

– O que foi, então, filho querido? Qual foi o fato que marcou seu despertar para a Ciência dos Números?

Tomando fôlego, Joãozinho finalmente esclareceu:

– Não foram os livros, mãe, nem a disciplina do colégio, nem o professor, nem o carinho das freiras, nem os novos colegas, nem a estrutura de ensino, tampouco os ótimos lanches oferecidos na hora do recreio. 

– Mas quem foi o responsável, na escola, pela sua estupenda recuperação científica, meu filho?

– No primeiro dia de aula, mãe, quando entrei na sala e vi, na parede da frente, aquele cara pregado no sinal de mais, percebi que elas não estavam para brincadeira...
53. TROCO PRA INVEJA

O jornalista Orismar Rodrigues
, em sua coluna sempre muito lida, noticiou outro dia um quiproquó dos infernos acontecido num salão de beleza da cidade, envolvendo duas personalidades recifenses de signos diferentes. Eu mesmo tomei conhecimento do fato através do João Silvino da Conceição, também cliente do salão. Segundo ele, o arranca-rabo foi tão danado que os uis e os ais dos porfiadores eram ouvidos dois prédios depois, assustando muita gente e outros animais.     

O próprio João Silvino, depois de me contar outros pormenores do entrevero, aproveitou a oportunidade para narrar o papo ocorrido entre um cabeleireiro primeiro-mundo e um socialite emergente, de cabelo bem espichado e com Mido, seu cliente de alguns anos, que não parava de tagarelar acerca de uma viagem que faria, no dia seguinte, para a Itália e arredores.   

– Roginho, tô muito excitadão, cara!! Tou indo pra Itália amanhã! Itália, cara, já imaginou a glória?

– Itália? – pergunta o cabeleireiro. E rematando: – Com tanto lugar bom pra se ir, tu vais logo pra Itália?

– É, vou, Roginho. E vou voar pela Alitalia, não é o máximo?

– Putzgrila, tu vais por aquela companhia horrorosa? A pior companhia de aviação do mundo!! O último lugar em qualidade de serviços prestados ano passado. Mas, falando em Itália, vais pra que cidade?

– Vou conhecer Roma, a Cidade Eterna!!

– Que desperdício, amiguinho! Cidadezinha feia tá ali! Tem cada prédio incompleto, alguns até em ruínas. Eu, hein!?

– Mas eu vou, Roginho. E vou me hospedar no Hotel Hilton, sabes qual é?

– Cruz, credo, Celinho!!. Logo no Hilton? Aquilo é considerado o maior pardieiro da Europa. Antes dele, só os esgotos de Veneza, que ninguém mais suporta!!

– Mas eu quero ver o Papa, Roginho. 

– Ver o Papa, é? Programinha de índio, não achas? Milhares de pessoas se acotovelando só pra ver aquele coroa de branco falar umas coisas que a gente não entende, depois fazendo umas cruzes com o braço direito. Eu, hein!!??

O Celinho saiu do salão tiririca da vida, botando fumaça por todos os furos do corpo. E prometeu revanche, tão logo retornasse de sua excursão financiada em trinta e seis meses.

Viajou, curtiu a viagem, que foi ótima. Roma é fantástica, repleta de monumentos arquitetônicos deslumbrantes. O Hotel é de primeiríssimo mundo, com um serviço de quarto digno dos aposentos sultânicos. E a bênção papal emocionando todos aqueles fiéis que ansiosamente aguardavam o papa Francisco, o papa de sorriso franco. 

Logo ao retornar aos seus pagos maurícios, Celinho, serelepe que só, mala atulhada de bugigangas, inclusive um xampu para Roginho, fez questão de ir entregar pessoalmente a lembrancinha.

– E aí, gato, como se foi de viagem? – perguntou o cabeleireiro, com um ar de quase imperceptível inveja.

– Roginho, tu não sabes o que me aconteceu! Estava na praça de São Pedro, num domingo, tentando ver o papa Francisco manhã bem cedinho. Logo ele apareceu na sacada, olhou para o setor da multidão onde eu me encontrava e novamente retornou ao interior do palácio. Minutos após, saiu pela porta principal, vindo rápido em minha direção. Abraçou-me com toda fraternidade, sussurrando algo em meu ouvido direito, para espanto de seus guardas de segurança. 

– Putz, cara, que barato!!! E o que foi que o Papa te disse?

– Quando Sua Santidade chegou bem pertinho de mim, ele disse “Filho, que cabelinho mais mal cortado, hein!!?”
54. PRAZER INTERNÁUTICO
Indagam-me sobre aquelas pessoas que passam horas defronte de uma telinha de computador, conversando on line com gente do mundo inteiro, pouco importando a identidade física, cultural e moral dos interlocutores. E a resposta não pode ser um simples a favor ou contra. Merece uma reflexão, mesmo que sem muitos devaneios. 

A fase contemporânea da história dos homens, de uma mutabilidade desconcertante nos campos tecnológicos e comportamentais, é resultante de uma multiplicidade de fatores, num mundializante inconsciente coletivo, irreversivelmente desregionalizado pela ação de múltiplos sistemas comunicacionais, as infovias sendo o mais evolucionário de todos. 
No contexto civilizatório atual, a dificuldade de bem discernir entre o complexo e o confuso está provocando, em muitos, a emersão de patologias individualistas, vitimando-se a individualidade necessária, a convivialidade prazenteira, a sexualidade de mão dupla, a criticidade e a autocriticidade, além de nulificar a percepção de se saber ser superior ou subordinado, a depender das circunstâncias e das regras estabelecidas. 

E o refúgio na internautalidade, condição primeira de se tornar um navegador solitário, pode ser um modo inconscientemente irresponsável de “lavar as mãos” diante dos múltiplos e desagregadores cenários sociais. E de também ser ingenuamente dono de seu próprio nariz, onanisticamente sem parceria, sultanicamente bem situado com todo o restante, independentemente de sexo, cor, idade, nacionalidade, religião, vício ou tara. 

Nos ainda primeiros tempos de um novo século, que já se tinha iniciado com a derrubada do Muro de Berlim, quando a própria palavra moderno perdeu sua luminosidade atrativa, parte dos seres humanos percebe-se inconclusa, espoliada por ismos os mais diferenciados e desrespeitosos, muito embora, contraditoriamente, uma outra parte sinta-se, diante de uma telinha de computador, dominadora dos setes mares e cinco continentes, senhora de céus e terras, absolutamente dotada de ampla superioridade, imaginária certamente, mas para ela verossímil por excelência. Neste último agrupamento, significativamente menos avantajado que o primeiro, a internautalidade provoca uma acomodação contagiante, favorecendo o crescimento dos níveis de desconhecimento acerca de deveres e direitos numa sociedade que busca se reestruturar através de sucessivas desestruturações, sempre se reconstruindo. 

Receio pela descidadanização predatória daqueles que, patologicamente internautas, tornam-se contaminados por um conformismo alienatório, político inclusive, a favorecer irresponsabilidades as mais variadas, de consequências funestas para o próprio regime democrático.  

Para não esmorecer o ânimo dos presentes, realço a minha condição de otimista militante não abestalhado. Um ser humano que se considera permanentemente inconcluso, transnordestino radicalmente pernambucanizado, seguramente maturado diante das intempéries do cotidiano. 

Que uma internautalidade prazerosa nos complemente, social e intelectivamente, jamais se justificando como um fim em si mesmo, posto que, se “navegar é preciso, viver nunca foi tanto”
. 

55. GERÊNCIA DE SI
Para os futuros trabalhadores do conhecimento dos anos 2000 será muito salutar aprender a concretizar sadias convergências, favorecendo benéficas ultrapassagens, todas elas seguramente eficazes para quem não teme os desafios emergentes. Profissional que se preze, nos próximos anos, será todo aquele que bem souber aliar capacidade técnica, habilidade interrelacional, agilidade decisória, humanismo ecologicamente comprometido e umas maciças doses de humor, abjurados obsoletos ontens e ante-ontens que não mais retornarão, bem resguardado o que do passado jamais se tornará enfadonho ou bolorento.

Imaginei um roteiro balizador para o profissional que se deseja ver reciclado, com seu vetor técnico se amalgamando com o pensar de Fernando Pessoa, poeta agora revalorizado pelos seus patrícios, nossos irmãos mais velhos de língua portuguesa, também a pátria maior de José Saramago
. Bom seria que todos pudessem sorver com vagar o roteiro abaixo, para um melhor aprimoramento nas duas qualidades indispensáveis de todo Ser Humano intelectualmente preparado para as próximas décadas: a profissionalidade e a convivialidade. E o roteiro deverá responder às indagações: “Quem sou eu? Quais são as minhas forças? A que lugar pertenço? Qual a minha contribuição?” Ei-lo, utilizando versos pessoanos: 
 “Temos todos que vivemos 
Uma vida que é vivida

E outra vida que é pensada.

(...) E vivemos de maneira

Que a vida que a gente tem

É a que tem que pensar.” 
“Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 
Fora disso sou doido, com todo o direito de sê-lo.” 
“A realidade
 Sempre é mais ou menos. 
Do que nós queremos. 
Só nós somos sempre 
Iguais a nós-próprios.” 
“Só tu, Senhor, me dás viver.” 
“Tudo é maneira, diferença ou modo. 
Em tudo quanto faças sê só tu, 
Em tudo quanto faças sê tu todo.” 
“O mundo é para quem nasce para o conquistar. 
E não para quem sonha que pode conquistá-lo, ainda que tenha razão.” 
“A alma é divina e a obra é imperfeita. 
Este padrão sinala ao vento e aos céus 
Que, da obra ousada, é minha parte feita: 
O por fazer é só com Deus.” 
“Domina ou cala. 
Não te percas, dando 
Aquilo que não tens.” 
“Tenho mais almas que uma. 
Há mais eus do que eu mesmo.” 
“Não me venhas com conclusões! 
A única conclusão é morrer.” 
“Segue o teu destino, 
Rega tuas plantas, 
Ama as tuas rosas. 
O resto é sombra 
De árvores alheias.” 
“O mais que isto 
É Jesus Cristo, 
Que não sabia nada de finanças 
Nem consta que tivesse biblioteca.”

“Não basta abrir as janelas 
Para ver os campos e o rio. 
Não é bastante não ser cego 
Para ver as árvores e as flores.”

 “Se as cousas fossem diferentes, seriam diferentes; eis tudo. 
Se as cousas fossem como tu queres seriam como tu queres.”

“Arrumar a vida, pôr prateleiras na vontade e nação.” 

Ao término da caminhada, a sensação do dever mais que cumprido. E a alegria de ter caminhado profissionalmente bem, proclamando sempre com um ar de não vencido: 
“Sim, sou eu, eu mesmo, tal qual resultei de tudo. 
(...) Quanto fui, quanto não fui, tudo isso somos 
Como um sonho formado sobre realidades mistas.”

“Sei que nunca terei o que procuro 
E que nem sei buscar o que desejo, 
Mas busco, insciente, no silêncio escuro 
E pasmo do que sei que não almejo.” 
56. QUEM PLANTA COLHE
Chamado de Fleming, era um pobre fazendeiro escocês, de recursos financeiros espremidos, a feira semanal resultando de um esforço danado para ajuntar uns trocados. Um dia, quando trabalhava para ganhar a vida e o sustento dos seus, o estropiado escocês escutou um desesperado pedido de socorro, vindo de um pântano situado nas proximidades dos seus hectares.

Largando de pronto suas ferramentas de lavorar, Fleming correu até o local do pedido de SOS. Lá chegando, testemunhou um menino atolado até a cintura, envolvido por uma lama negra movediça, atemorizado, tentando se safar da morte que o rondava. Por meio de uma corda, Fleming livrou o garoto de um terrível final de vida. 

No dia seguinte, uma carruagem de luxo, puxada por seis portentosos cavalos árabes, chega à precária habitação do fazendeiro. Aberta a porta pelo cocheiro, eis que fidalgo elegantemente vestido desce, se apresentando como o pai do garoto resgatado. 

– Eu quero recompensá-lo pela sua bravura solidária, disse o nobre. – Você salvou a vida do meu filho mais velho, o herdeiro maior dos meus bens.

– Não, eu não posso aceitar qualquer pagamento pelo que fiz, respondeu o mais que nobilíssimo fazendeiro, recusando a oferta. 
Naquele momento, um dos filhos mais novos do fazendeiro chegou à porta do casebre, chamando a atenção do nobre visitante. 

– É seu filho? perguntou o fidalgo.

O "sim" do fazendeiro foi pronunciado alto e bom som, orgulhosamente, com a certeza de ter sido contemplado com a megassena do Criador. 

– Permita-me, então, meu amigo, que eu lhe faça uma proposta concreta. Deixe-me levar seu garoto para lhe oferecer uma educação de boa qualidade. Se o jovem possuir o seu caráter, ele se tornará um profissional de muito bom conceito, tornando-se um homem admirado, do qual você terá muito orgulho.

Consentimento dado, tempos depois eis que o filho do fazendeiro Fleming laureou-se no St. Mary's Hospital Medical School de Londres, tornando-se mais tarde conhecido no mundo como Sir Alexander Fleming, o descobridor da penicilina, a salvação de milhões de pessoas.

Anos depois, eis que outro filho do nobre adoece gravemente, vitimado por uma braba pneumonia. O quadro clínico, bastante sombrio, prenunciava um desagradável desenlace. Felizmente, para alegria imorredoura do ricaço, uma terapia à base de penicilina livrou o jovem da moléstia. A penicilina descoberta pelo cientista Alexander Fleming, o filho do fazendeiro escocês pobre.

O nome do nobre? Sir Randolph Churchill. O nome do filho dele? Sir Winston Churchill, um dos maiores fenômenos políticos ingleses de todos os tempos. 

Alguém disse, certa feita, que a gente colhe o que a gente planta. Quem planta mesquinhez, colhe mesquinhez. E os que semeiam grandeza, colhem generosidades múltiplas.

Tenho uma forte admiração pelos que sabem como sobrepujar os narcisismos selvagens dos incapazes. E dos que possuem criatividade, posto que portadores de uma ímpar invulgaridade. E que não desconhecem que é a jornada, jamais a chegada, que importa, devendo-se nela embarcar todos aqueles que, sabendo fazer a hora, nunca esperam acontecer.

O propósito da vida é sobreviver para conquistar, evitar tensões desnecessárias, saber perder para ganhar posteriormente, sacudindo a poeira e dando a volta por cima, para desesperança daqueles que, de alma pequena, jamais chegarão à Pasárgada do pernambucaníssimo poeta Manuel Bandeira. 
57. OS FILHOS DA PULHA
Um brado já está visível nesta quase metade de segunda década do século XXI, para tentar salvaguardar os que ainda pugnam por um futuro menos traumático para todos. Numa convivência cidadã por excelência.  

Vivemos na era das pulhas as mais diferenciadas, que independem de sistemas econômicos, escolaridade e renda, raça e religião, sexo e ideologia. Ilude-se hoje abertamente, utilizando os mais diferenciados meios e métodos de enganação, da praça pública à televisão a cabo, passando pela Internet, universidades e organizações não governamentais, algumas delas descaradamente neogovernamentais, vitimando os abestados de sempre, os assaltados pelos que buscam levar vantagem em tudo. Os filhos da pulha são os enganados, posto que distanciados de ambientes criativos e críticos. 

E quais as mais prejudiciais pulhas da atualidade? Enumeremos as mais visíveis deste país de 500 e poucos anos, de idade juvenil, a merecer cuidados especiais. A mais afrontosa das pulhas é a tentativa televisiva de querer impingir uma criatividade musical via remelexos pouco saudáveis dos quadris, enaltecendo uma chula rabolatria, como se existisse talento pelo vascolejar do rabistel. 

Uma outra pulha é a de tentar conquistar fiéis pelas manifestações de sabidíssimos amealhadores, talentosos show-men, que estão abarrotando os bolsos de familiares, mentores dos artistas de sacristia, promotores de uma axé-missa, sucedânea aeróbica da axé-music baiana, esta já dando visíveis sinais de esgotamento do seu talento inventivo. 

Na lista das pulhas ainda se destacam as futurologias mais desvairadas, os histerismos das ideologias que de há muito já se descoloriram, as religiões televisivas que oferecem mundos e fundos através de coletas faraônicas, as homeopatias e alopatias que prometem levantar até o que amoleceu para todo o sempre. E mais: as ciências humanas cada vez mais tecnicistas; um ensino privado que está iludindo pelas ostentações físicas, uma embromação cênica quase nivelada ao tido como indolente ensino público, visto quase sempre como pouco eficiente; a novelação televisiva, choramingadora umas vezes, noutros momentos chulamente fuk-fukistas, todo mundo se esfregando em todo mundo, o asfixiamento de uma sadia sexualidade por um grotesco entra e sai sem arte nem inspiração; o cinismo da caridade dita solidária; o bug do milênio que encheu os bagos e os bolsos de milhões; o democratismo insípido e bolorento dos que não sabem conjugar com eficácia o binômio democracia/ disciplina; as direitas carpideiras, sempre buscando a aplicação da lei de oferta e procura com amplos subsídios governamentais; e os meninos de rua tomados como insumo, a merecer análises criteriosas dos especialistas em embromation system.  

A hora de a sociedade civil brasileira se manifestar, através de sadias pressões democráticas, é mais que chegada. Para salvaguardar nosso amanhã nacional, um futuro a ser construído sob duas advertências basilares: “As coisas em si mesmas não são nem boas nem más, é o pensamento que as torna desse ou daquele jeito”. (Hamlet, Ato II, Cena 2); “Para nós, jovens, é duas vezes mais difícil manter nossas opiniões numa época em que os ideais são estilhaçados e destruídos, quando o pior da natureza humana predomina, quando todo mundo duvida da verdade, da justiça e de Deus”. (Anne Frank
)

58. INSTRUÇÕES PARA A VIDA
Para aqueles que reclamam de tudo, nem mesmo se suportando mais, vale a pena uma paradinha para ampliar um enxergar mais condizente com os desafios de um mundo que rapidamente se torna diferenciado. 

Levando sempre em alta conta duas sinalizações, uma feita pelo economista Celso Furtado (“O planejamento não deve destruir as raízes da criatividade”), a outra advinda do professor William Edwards Deming ("A transformação não significa apagar incêndios, resolver problemas ou criar melhorias simplesmente cosméticas. A transformação deve ser feita por pessoas que detenham um profundo conhecimento"), alguns balizamentos tornam-se indispensáveis para os profissionais de todos os quilates. 

Muitos executivos brasileiros, de instituições públicas e privadas, ainda não perceberam que suas áreas de comando se encontram em acelerado processo de decomposição. Por não atentarem, eles e seus profissionais, que o trabalho se despojou de uma simples materialidade, tornando-se polo gerador de um paradigma em que despontam a criatividade, a parceria, a flexibilidade, a versatilidade e a capacidade de apreender. 

Como aprimorar uma trabalhabilidade que reflita a capacidade de o ser humano desenvolver competências, aprofundar o autoconhecimento, ampliar parcerias e assumir posições de comando? E como desmontar as cavilosidades dos invejosos, daqueles que não conseguem assimilar, por vaidade patológica ou desatualização gerontológica, a dinâmica dos tempos de agora? Eis os desafios para jovens e veteranos.

Miguel de Cervantes, o pai do Dom Quixote, proclamou que “não há amizade, parentesco, qualidade, nem grandeza que possam enfrentar o rigor da inveja”. Uma tese eficazmente superada, se vivenciadas algumas diretrizes comportamentais:
1. Leve em consideração que grandes amores e novas conquistas envolvem grande risco.
2. Quando perder, não perca a lição.

3. Observe os três “r”: respeito a si mesmo, respeito aos outros e responsabilidade por todas suas ações. 
4. Lembre-se de que não conseguir o que você quer é algumas vezes um grande lance de sorte.

5. Aprenda as regras de modo a saber quebrá-las da maneira mais apropriada.

6. Não deixe uma disputa por questões menores ferir uma grande amizade.

7. Quando perceber que cometeu um erro, tome providências imediatas para corrigi-lo.

8. Passe algum tempo sozinho todos os dias.

9. Abra seus braços para as mudanças, sem abrir mão de seus valores.

10. Lembre-se de que o silêncio é algumas vezes a melhor resposta.

11. Viva uma vida boa e honrada. Assim, quando ficar mais velho e pensar no passado, poderá obter prazer uma segunda vez.

12. Uma atmosfera de amor em seu ambiente é fundamental para a vida.

13. Em discordância com entes queridos, trate apenas da situação corrente, sem levantar questões passadas.

14. Compartilhe amplamente o seu conhecimento, uma maneira de alcançar a imortalidade.

15. Seja gentil para com a Terra.

16. Uma vez por ano, vá a algum lugar onde nunca esteve antes.

17. Lembre-se de que o melhor relacionamento é aquele em que o amor mútuo excede o amor de que cada um precisa do outro.

18. Julgue o seu sucesso por aquilo que teve de renunciar para consegui-lo.

19. Entregue-se total e irrestritamente nas mãos de Deus, consciente do seu papel de também construtor do Reino.

20. Sinta-se em contínua superação.

E sempre assimile cada vez mais o pensar do saudoso João Cabral de Mello Neto: “E não há maior resposta que o espetáculo da vida”. 

59. PARA VIVER MELHOR

Descalça e sempre sujinha, eu a via diariamente no parque situado ao lado da minha casa. Sem falar com ninguém, a garotinha nada pedia, tampouco sorria. Muitos que por ela passavam sequer lhe dirigiam um olhar ou um sorriso. Inclusive eu, que jamais lhe dera um mínimo de atenção, por puro egoísmo. 

Certo dia, espiei a garota empoleirada no banco da praça, o olhar fixado no infinito, a refletir desconcertante tristeza. Não reprimindo a curiosidade, dela me aproximei, desconfiado das intenções de uma menina largada num logradouro público, cabelos desgrenhados, o vestuário a implorar uma lavagem das boas. Com a violência imperando por todos os setores e a impunidade campeando nas metrópoles e no Congresso Nacional, aquela criança vadia merecia uma atenção redobrada.    

Ao me aproximar, um detalhe da menina saltou-me aos olhos: sua descomunal corcunda. Compreendi a sua tristeza e o seu isolamento. Quase ao seu lado, vi seus olhos deliberadamente procurarem o chão, a vermelhidão se estampando nas suas bochechas. E observei com maior nitidez o contorno das suas costas, recordando o Quasímodo, representado pelo Anthony Quinn, em O Corcunda de Notre-Dame, a italiana Gina Lolobrígida no papel da gostosona, sem silicone em pare alguma, que deslumbrava os adolescentes da época.  

Esforçando-me para demonstrar boa vontade e dizendo que estava ali para ajudar e conversar, sentei-me no banco e lhe remeti um esforçado “olá”. A garotinha balbuciou um "oi" quase inaudível, após fitar intensamente meus olhos. 

Ao meu segundo sorriso ainda meio sem graça, ela timidamente retribuiu. E principiamos um papo meio sem pé nem cabeça, o nexo ficando por conta do acaso. Depois de uns instantes, criei coragem e perguntei por que ela estava tão tristonha. Ela respondeu, sem alegria alguma: "Porque eu sou diferente".

Tentando refazer-me de um “eu sei” pronunciado fora de hora, remendei: 
– Menininha, você me lembra um anjo doce e inocente. 
Arregalando os olhinhos, sorriu levemente, seu corpinho tornando-se mais espigado:

– De verdade? indagou. 
– Sim, querida, você é um pequeno anjo da guarda mandado por Deus para olhar todas as pessoas que passam por aqui. 
Ela balançou a cabecinha, pronunciou um "sim" revestido de certeza e piscando mais rapidamente os olhinhos azuis arrematou, me nocauteando:

– Eu sou seu anjo da guarda, amigo.

Totalmente aparvalhado, mudinho da silva, imaginei-me num pesadelo. Ela continuou com exemplar maturidade: 
– Quando você deixou de pensar unicamente em você, meu trabalho aqui foi concluído. 
Ainda sem fôlego, levantei-me surpreso do banco da praça: 
– Espere, e por que então ninguém parou para ajudar um anjo? 
A resposta da maltrapilha me fez prostrar de joelhos: 
– Porque a única pessoa que me via neste jardim era você. 
E num passe de mágica, desapareceu por completo.  

A partir daquela tarde, minha vida transformou-se por inteiro. E agora revelo aos meus amigos: quando você pensa que está completamente só, lembre-se de que um anjo está tomando conta de você, mesmo que você o relegue, deixando-o maltrapilho. 

Todos nós precisamos de alguém. Cada um dos nossos verdadeiros amigos é um anjo em sua própria maneira de ser e de agir. 

60. PERNAMBUQUÊS
Um dos passatempos do João Silvino da Conceição, este nordestino por demais arretado de bom, é escrever pequenas historietas, utilizando o pernambuquês, linguajar criado e curtido pelos que moram neste estado pioneiro, berço de Gilberto Freyre, Gregório Bezerra, Manuel Bandeira, João Cabral de Mello Neto e Luiz Gonzaga. Este último agora também eleito para encabeçar a lista dos que mais se destacaram no século passado.  

Aproveitando as proximidades da Copa de 2014, o João Silvino me mostrou um texto seu que é uma beleza de advertência. Uma meia página de pernambuquês que deve ser divulgada aos quatro ventos, sem fazer qualquer distinção entre Marcelo Rossi e Marcelo Carvalheira, este último um arcebispo de muitas virtudes, talento evangelizador sem pulinhos aeróbicos. Ei-la:
“Sentindo-se o cão chupando manga, só por ter sido aprovado num vestibular que carecia de maior seriedade fiscalizatória, o abilolado do Lordenelson, batizado assim em homenagem a um cabra bom do além-mar, raspou os pelos do cocuruto e ganhou a rua para ser admirado pelas minas aguadas das redondezas, umas quengosas, pirraias sem ainda os frisos dianteiros. Arremedando os arretados que foram aprovados nos vestibulares mais acochados, Lordenelson, todo metido a cavalo do cão e virado num molho de coentro, foi dar com os costados numa praça de alimentação de shopping, de braços dados com a Creonilda, uma catraia toda zambeta que fazia um rala e rola completo nos cafundós do Judas da área portuária. Falando bem alto, na maior zoada, Lordnelson apregoava que tinha feito um vestibular numa faculdade tampa de crush, onde os alesados enguiçados do saber não tinham vez de jeito maneira. E que estava naquela praça com a bobônica, pra responder pros interessados os noprós de vestibular, pra ele tudo bronca safada. 
Arrodeado de uns galalaus trelosos e umas sararás amostradas, de diademas rosa recheados de birilos, Lordenelson ouviu a primeira pergunta, vinda de um tamborete de zona peguento, de alpercata de rabicho, com o diabo no couro por ter sido agoniado demais nas respostas dadas, pressa que lhe tinha surripiado o lugar primeiro da federal. Sem poder conversar miolo de pote e não desejando se arredar dali como um abiscoitado, Lordenelson arriscou um “não sei essa” bem baixinho, gerando um balaio de gato depois de uns outros tantos “não sei”. Até um lanterneiro que apreciava o papo, danou-se, presenteando as fuças do Lord com uma chapoletada de deixar comendo brocha o mais arisco dos marombeiros da região.
Sentindo-se atolado e meio com a cipoada levada, tão forte que provocou um catabiu nos seus solados, Lordnelson, já sentindo uma graxinha intestinal a lubrificar-lhe o peritônio, imaginou-se no cu do mundo, bem distante daquela inhaca que já exalava do seu fundo de calça. Sentindo que podia comer capim pela raiz, se farrapasse em mais um “não sei”, deslizou de mansinho, arribando-se ligeirinho para seu quartinho, muito puto da vida por ter-se enganado a respeito dos seus dotes intelectivos”.                

Segundo João Silvino, sua historinha é um alerta para os que fazem vestibular em “falcudade só carestia”: “Para que as aratacas metidas a terceiro grau se arribem, deixando de tapiar os bagos dos pés de chinelo com tabuletas de esparro, não carece de fuzuê. Basta que os despachados saibam identificar as trepeças que enrolam, que apenas desejam o tutu dos lesos, deixando todos profissionalmente malamanhados”.  

Estou com o João Silvino e não abro nem pro trem.  
61. EMGOVS  E  BRINCANTES
Outro dia, em evento de plateia repleta
, uma senhora, na ânsia de ressaltar os talentos da terra, enumerava alguns dos cérebros mais notáveis. E os citava com uma vibração incomum, maior ainda pela presença de autoridades de renome nacional: “Minha gente, precisamos conhecer nossos valores maiores, Fulano, Beltrano, João Cabral de Melo Rosa”. No que o auditório, em uníssono, corrigiu, com um Neto que ecoou até depois da entrada, fazendo um amigo meu, cultura da boa, soltar um “ui”, retrato fiel de um chute no saco.

No atual cenário brasileiro, em que se busca sucesso através da difusão de vulgarizações sem criatividade, numa linguagem que envergonharia o finado Costinha e deixaria corada até a Dercy Gonçalves, duas novas entidades refletem o atual grau de mendicância de setores anteriormente dotados de maior credibilidade por parte dos conscientes segmentos comunitários: as Emgovs e os Brincantes.

Integram as Emgovs – Embromações Governamentais – as obras inacabadas, os desplanejamentos com o Ensino Fundamental, os menosprezos explícitos para com os idosos e pessoas com deficiências, as fiscalizações que não detectam nem punem as maracutaias, as estruturas policiais de salário mínimo, os cursos superiores de Primeiro Grau, alguns MBAs (Merda e Bosta Associadas) promovidos por entidades caça-níqueis, as propagandas e as comunicações engabeladoras, os mil e um disfarces da burocracia e as iniciativas que apenas descidadanizam.

Já Brincante, usando aqui a terminologia dos folguedos populares, pode ser considerado todo aquele que, dirigindo um empreendimento, leva sua tarefa sem qualquer responsabilidade social, pouco se lixando para um assustador crescimento entre os que possuem quase tudo e aqueles que não sabem se poderão comer no dia de amanhã, num mundo onde a disparidade de renda entre países ricos e pobres, que, em 1820, era de 3 para 1, alcança 80 para 1 nos dias atuais. Os Brincantes, entusiasmados apenas com seus momentos de alienação, menosprezam a “grande batalha ética pela definição dos valores que devem orientar o futuro de nossa espécie e deste planeta”, na tentativa de erradicar uma miséria que hoje atormenta quase 2 bilhões de pessoas, mais de 300 crianças morrendo de fome por hora, nos países do Terceiro Mundo.

Os Brincantes, responsáveis pelas Emgovs que vilipendiam a dignidade nacional, não percebem a chegada de novos tempos, quando uma sociedade civil exige o direito de ninguém ser definido pelo nascimento, pelo sexo, pela cor da pele, pela nome da família, pela profissão ou pela aparência. Tampouco pelos documentos de identidade, diplomas, passaportes, carteiras de motorista e cartões de crédito, títulos de propriedade e contas bancárias, nunca sendo indevidamente utilizadas as condições de parente, militante, amigo, compadre e companheiro.

As Emgovs e os Brincantes estão com os dias contados. Mais dia ou menos dia, eles encontrarão o repúdio de uma sociedade, sendo expulsos pelas urnas e pelas manifestações públicas, queira Deus quase pacíficas. Amplia-se o clamor por um país mais humano e distributivo, onde terra, água, saneamento, educação, transporte, segurança e serviços jurídicos sejam direitos consagrados, numa estrutura ética, em que a nunca-exclusão seja o lema maior de um desenvolvimento que beneficie o homem todo e todos os homens.

Só depende de nós...  

62. MAIS QUE RESPIRAR
A Providência arma estratégias situadas além da nossa vã filosofia. Outro dia, imaginando como atenderia solicitação de aluno estimado, que percebia um desânimo existencial em sua mãe querida, eis que recebo da Universidade do Paraná um texto de muita valia. Tenho certeza de que ele também servirá para outras pessoas que estão na mesma situação, sentindo-se desesperançadas, atônitas diante de uma combinação grotesca jamais testemunhada em toda a história da humanidade: uma tecnologia de ponta, ultramoderna, convivendo com a fome e o desespero de milhões, excluídos dos benefícios por uma minoria cada vez mais hedonista, que nunca leu Brecht, tampouco o profeta Isaías, pouco se lixando para os derredores que dela se aproximam com as mais variadas intenções, não mais servindo as promoções sociais que apenas anestesiam.   

O texto recebido, eu o ofereço aos jovens que ainda não se perceberam como cidadãos brasileiros, vítimas que são de pais e mães apenas preocupados com as formas de ter mais, os conteúdos para ser mais sendo de bem menos valia. E que geraram filhotes de posicionamentos patológicos os mais diferenciados possíveis, a estética, o honesto e o digno sendo coisas caretas, valendo apenas o grotesco, o botox e os peitos siliconados de fora, tapinhas também servindo para garantir vantagens. Ei-lo: 

“Morre lentamente quem não troca ideias, não troca de discurso, evita as próprias contradições. Morre lentamente quem vira escravo do hábito, repetindo todos os dias o mesmo trajeto e as mesmas compras no supermercado. Morre lentamente quem não troca de marca, não arrisca vestir uma cor nova. Morre lentamente quem faz da TV o seu guru e seu parceiro diário, como se 14, 20, 29, 34 e 50 polegadas fossem o salvo-conduto de um existir efetivo. Também morre lentamente quem evita uma paixão, quem prefere o ‘preto no branco’ e os ‘pingos nos ii’ a um turbilhão de emoções sadias, as que resgatam o brilho dos olhos, os sorrisos e os soluços, sentimentos e saudades. E morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz no trabalho, ou na vida, quem não arrisca o certo pelo incerto atrás de um sonho, quem não se permite, uma vez na vida, fugir aos conselhos ditos sensatos, para criativa e ousadamente alcançar patamares profissionais e pessoais superiores. Morre lentamente quem não viaja, quem não lê, quem não ouve música, quem não acha graça de si mesmo. Quem não sabe ‘bestar’, tornar-se criança no saborear de um pirulito ou de um algodão-doce. Morre lentamente quem passa os dias queixando-se da má sorte ou da chuva incessante; quem desiste de um projeto antes de iniciá-lo; quem não pergunta sobre o que desconhece, também não respondendo quando lhe indagam o que sabe. Morre lentamente também quem apenas se satisfaz injuriando a vida e os outros e aqueles que possuem critério e sensatez. Morre lentamente ainda quem não se atreve à verdade, quem não perdoa e não se perdoa. E morre também lentamente os que apenas sabem falsear, camuflando as deficiências, nunca enfrentando a dor, ignorando as alegrias que a vida proporciona, o dinheiro aqui tudo valendo”.  

Lembremos sempre: estar vivo exige um esforço bem maior do que simplesmente respirar, porque amar, perseverar, compreender, perdoar e superar-se diariamente são as armas dos que sabem ser fortes! 
63. REPENSAR O SÉCULO 21
Integralmente solidário com as vítimas do terrorismo internacional, torço como brasileiro para que o restante deste século torne-se diferente, mais fraternal, socialmente mais comprometido com milhões de párias que urgem adquirir consistente cidadania. E uma humanização planetária somente se tornará efetiva se determinadas lições do passado emergirem com propriedades restauradoras capazes de alavancar Direitos e Deveres para todo Ser Humano, balizando um futuro menos degradante, mais equitativo para gregos e troianos.

Creio que a própria nação americana se olvidou, ou ainda não levou na devida conta, do que escreveu, há mais de século e meio, Alexis de Tocqueville, num livro intitulado A Democracia na América: “Entre as leis que regem a sociedade, uma há que me parece mais precisa e definida que todas as outras. Se os homens pretenderem continuar civilizados, ou tornar-se tais, a arte de associar-se deve crescer e aperfeiçoar-se na mesma razão da igualdade de condições. A ciência da associação é a ciência-mãe. O progresso de tudo o mais depende do progresso que ela fizer”. 

Mais recentemente, uma escultura em Minneapolis, EEUU, intitulada Sem Palavras, de autoria de Judith Shea, retratava uma ereta capa de chuva de bronze, sem ninguém dentro. A artista queria alertar o mundo inteiro: “Não fomos destinados a ser uma capa de chuva vazia, ou meros quantitativos de uma folha de pessoal, tampouco simples personagem de um cenário econômico ou social”.

Parecendo ratificar Tocqueville e Judith Shea, o ex-vice-presidente dos Estados Unidos, Al Gore, historiador consagrado pela sua cultura sólida, asseverou outro dia: “Construímos um mundo falso de flores plásticas”. E as principais sequelas tornaram-se dramaticamente visíveis: um descaso total pela vida humana, a ampliação da degradação dos valores magnos e uma violência generalizada sem precedentes. 

As sociedades industrializadas, com a tragédia do World Trade Center, em Nova Iorque, deverão atentar mais acuradamente para a advertência de Charles Handy, um irlandês mundialmente aplaudido: “O mercado é um mecanismo para separar o eficiente do ineficiente, mas não um substituto da responsabilidade”. E tal opinião torna-se mais relevante, quando frei Betto, mineiro e dominicano, com dados do ano 2000, revela que 2/3 da população brasileira, aproximadamente 111 milhões, ganham até 2 salários-mínimos. E mais: só em 1999 remetemos para o exterior, a título de juros e amortização da nossa dívida externa, US$ 66 bilhões; em 2000, US$ 65 bilhões; para 2002, a bolada ascende a mais de US$ 70 bilhões, segundo o Orçamento Geral da União. 

Atentemos: se uns poucos vivem em casulos de riqueza e outros habitam guetos de miséria absoluta, não é salutar prognosticar o futuro desta situação como pacífica. A tarefa de reconstrução é coletiva, fruto de alianças que conduzam a patamares sociais mais elevados, com novos modos de pensar o futuro. 

A liberdade não deve significar licenciosidade, violência ou guerra. A teoria da perfeição não existe. Quanto mais turbulenta a época, mais consciente deverá ser a determinação de mudar. Nem o episódio bíblico de Davi e Golias deve ser menosprezado. Tampouco o velho barbudo, quando escreveu, n’O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte, que “a história sempre acontece como tragédia e se repete como farsa”. 

64. PARA ADVERSIDADES
 
Recebi uma historieta que me parece oportuna para os momentos brasileiros que estamos vivenciando, de denúncias mil que envergonham todos nós e o mundo todo, de enriquecimentos ilícitos, de salários precários e outros desproporcionais, e de um Congresso Nacional ainda abrigando vândalos irresponsáveis sem qualquer sentimento pátrio, a maioria votando em troca de liberações orçamentárias e outros penduricalhos. Para não falar nas propostas ridículas de aumentos, salvo para os integrantes do primeiro escalão, acontecendo tudo isso nos três segmentos da vida administrativa pública do país. Eis o que me foi enviado:
“Uma filha se queixou ao pai sobre sua vida e de como as coisas estavam difíceis para ela. Já não sabia mais o que fazer. Estava cansada de lutar e combater, pois assim que resolvia um problema, logo outro aparecia, ainda mais complicado. Mestre-cuca de renome, o velho ouviu o desabafo, conduzindo-a até a cozinha onde trabalhava. Lá, encheu três panelas com água e as colocou em fogo alto, a fervura logo acontecendo. Na primeira pôs cenouras, na outra depositou ovos, na última, duas colheres de pó de café. Após vinte minutos, desligou tudo, espalhando as cenouras numa tigela, pondo os ovos num prato fundo, o café sendo acolhido por um bule pequeno. Percebendo a perplexidade da filha, indagou:

– Querida, o que você está vendo? 
– Cenouras, ovos e café, respondeu ela sem pestanejar, continuando atônita.

Pediu o mestre-cuca que a filha experimentasse as cenouras, notando a jovem que elas estavam macias. Depois, cumprindo nova solicitação, descascou um ovo, verificando que o mesmo tornara-se endurecido após a fervura. Ainda sem entender o que o pai fizera, a jovem questionou o significado daquilo. E o mestre, com a serenidade dos que sabem fazer a hora, lhe disse que a cenoura, o ovo e o pó de café haviam sofrido a mesma adversidade, a fervura da água, muito embora cada um tivesse reagido de um modo totalmente diferente. A cenoura entrara forte, firme e inflexível. Mas, depois de submetida à fervura, amolecera e se tonara frágil. O ovo, por sua vez, possuidor de uma casca que protegia o seu interior líquido, viu sua estrutura interna tornar-se rígida após a fervura. E o pó de café, depois da fervura, havia transformado a água. 
– Qual deles é você? perguntou o pai à filha e complementou: – Quando a adversidade lhe bate à porta, como você responde? Como uma cenoura, um ovo ou o pó de café?’ E arrematou: – Você é como a cenoura que parece forte, mas com a dor e a adversidade murcha e se torna frágil, perdendo a força? Ou você será como o ovo, que começa com um coração maleável, mas depois de uma falência ou demissão, se torna difícil, sua casca continuando a mesma, embora seu interior endurecido? Ou será que você se comporta como o pó de café, que muda a água fervendo que lhe provoca dor, para conseguir o máximo de sabor a 100 graus? Se você é como o pó de café, quando as coisas se tornarem piores, você se tornará ainda melhor, para que tudo ao seu derredor possa ficar muito mais bonito. A escolha é sua.”
Devemos continuar sendo pó de café. Aguentando a quentura para ser eleitor de primeira, dando um basta aos enganadores. Se sempre levamos, chegou a vez de botarmos. E, se um dia fomos boi, chegou a hora de montar e transformar este país numa Nação de gente que não tem medo algum de ser feliz.
65. CARTA DE ESPERANÇA
Recebi carta de Raimundo de Oliveira, um leitor muito atento. Sem delongas, reparto-a com os amigos, caminheiros queridos:  

“Caro amigo nordestino, assim como Martin Luther King, eu também tive um sonho... Sonhei que o presidente Bush, diante da turbulência mundial que anda afetando gregos e troianos, convocava uma coletiva e dizia mais ou menos o seguinte: 
‘Vivemos um momento da maior gravidade. Nosso País foi atingido brutalmente. São milhares de mortos e centenas de feridos. Nossa Pátria, estarrecida, aguarda uma resposta pra valer. Pensei muito! Como responder à brutalidade do ato, em que quase vinte jovens árabes se matam, causando a morte de mais de 5.000 pessoas e destruindo bens de valor incomensurável? Como entender o que houve? De onde vem a raiz de tanto ódio? É com enorme dificuldade que anuncio que não é à toa que tanto ódio se acumulou contra nosso País. O mundo ficou pequeno pelas telecomunicações. Os fatos ficaram acessíveis a todos, num piscar de olhos. Os avanços tecnológicos estão garantindo ao ser humano uma capacidade de realização impensável há alguns anos. Entretanto, todo esse avanço não tem servido para acabar com a miséria, a fome e as doenças. Vamos à Lua e aumenta a população sem casa para morar. Produzimos computadores cada vez mais rápidos e cresce o número absoluto de analfabetos no mundo. Desenvolvemos a engenharia genética, desvendamos o genoma humano e, aos milhões, morre-se por falta de saneamento. Num mundo de muita desesperança, apresentamos uma insultante opulência, vivendo na sociedade do desperdício: cada americano produz 2kg de lixo por dia; temos 100 milhões de carros com ar-condicionado bebendo gasolina e poluindo a atmosfera; consumimos 25% do petróleo produzido em todo o mundo; não assinamos  o Tratado de Kyoto, para proteger nossas indústrias poluidoras, que ameaçam a sobrevivência do ser humano, como espécie; cada americano gasta 600 litros de água por dia, enquanto o europeu gasta 200 e o habitante de Madagascar somente 5 litros por dia; somos causadores direto de ¼ de todo efeito estufa, que ameaça a vida em nosso planeta; o nosso consumo médio energético corresponde ao de 3 suíços, 4 italianos, 160 tanzanianos ou 1.100 ruandenses; e, apesar de nossa competência tecnológica, não temos tido respeito pelo planeta, sendo o 32º país em eficiência energética. Fomos nós que criamos Saddam Hussein e treinamos os Talibãs. É nossa a responsabilidade por ditaduras sanguinárias como as do Pinochet, Trujilo, Somoza, Mobutu e tantos outros. Mais de 500.000 crianças morreram no Iraque pelo cerco comandado por nós e o criminoso bloqueio à Ilha de Cuba já dura 40 anos. É a nossa política, com nossos aliados, que tem feito crescer o ódio entre judeus e palestinos. São primos e somente a convivência pacífica e respeitosa entre eles trará paz à região. A crise dos últimos dias me fez abrir os olhos. O terrorismo não é aceitável! Nem o terror individual, nem o terror de Estado que temos praticado sistematicamente. É mais que hora de mudar! Estou, neste momento, convocando todos os dirigentes das grandes nações, responsáveis, como nós, pela sucessão de erros apontados, para uma reunião semana que vem, quando iremos detalhar as medidas capazes de reverter a situação de injustiça deste nosso mundo. Convoco as nações mais ricas para assumirem conosco as dívidas do Terceiro Mundo, entendendo que devemos, historicamente, muito mais a eles que eles a nós’.
De todos os lados ecoaram prolongados aplausos. Que me fizeram acordar. E me lembrar do querido dom Hélder Câmara, nunca esquecido arcebispo metropolitano de Olinda e Recife. Peço a Deus que nós, brasileiros, nunca sepultemos o ideário do Dom por um mundo sem fome.” 
Obrigadíssimo, Raimundo. Continuemos helderistas, jamais simplesmente helderetes.
66.  IDIOTAS E DEMAGOGOS
Nos últimos tempos, observo alguns profissionais lamentarem não analisar com mais acuidade alguns dos atuais problemas contemporâneos por não possuírem um conhecimento mais apropriado de História, quer mundial, quer nacional, quer das suas próprias regiões. 

Na área da graduação universitária, então, a ausência de conteúdo de História é dose pra elefante. Outro dia, num bate-papo descontraído, afirmei que na Grécia antiga, berço da Democracia, existiam os idiotas e os demagogos. Idiotas eram todos aqueles que não se interessavam pelo debate dos assuntos públicos, enquanto por demagogos eram classificados aqueles que se destacavam na área pública, habilidosos na conquista do apoio da maioria para suas iniciativas e projetos.

Demagogos, na Grécia antiga, eram os condutores do povo, que lideravam as assembleias, acelerando as decisões, seja por consenso, seja pela maioria dos presentes com direito a voto, posto que excluíam as mulheres, os jovens, os escravos, os idosos e os estrangeiros. O significado do termo demagogo modificou-se com o tempo, hoje adquirindo um outro sentido, agora pejorativo.

Entretanto, os idiotas de ontem estão se multiplicando nos tempos de agora. Em nome de interesses particulares, alguns estão menosprezando atos e fatos políticos que influenciarão as suas existências. Outros, mais voltados para um ganhar dinheiro de qualquer maneira, se autoproclamam apolíticos, como se todos nós não fôssemos políticos, embora não partidários, o que é outra coisa completamente diferente.

Convencido estou de que a barbárie se amplia consideravelmente quando os idiotas (no sentido grego e também contemporâneo) se multiplicam, sob o lema do ter que levar vantagem em tudo, adeptos que são do depois do meu, o resto que se foda. 

Recordo-me de alguns idiotas encontrados na vida. Um deles, adepto fervoroso dos tempos ditatoriais, um dia me perguntou por que eu desejava ter cada vez mais senso crítico, quando deveria estar remando a favor da maré que acoitava os privilegiados, utilizando meus poucos neurônios para ganhar dinheiro e sustentar melhor a família e ainda ter umas minas de acréscimo, pois o que valia mesmo era ter dinheiro no pé do cipa. 

Fico a imaginar a qualidade de vida do derredor de um idiota desses. Talão (de cheque) em vez de talento. Arroto substituindo o pensar. O passado nunca existindo, a História às vezes apresentada zombeteiramente através das conversas imbecis de se jogar fora, no vaso sanitário.

Para os filhos dos idiotas que pressentem que devem ser diferentes, indo muito mais além da pasmaceira cotidiana dos seus pais e familiares de agora, também distanciando-se quilômetros das drogas, três iniciativas são salutares por excelência: afastar-se da rotina, enfrentar o desconhecido e motivar-se para adquirir novos saberes fora do seu campo profissional. Sempre percebendo que nenhuma instituição ensina sucesso, conforme a lição imorredoura de Galileu Galilei: “Não se pode ensinar nada a um homem: só é possível ajudá-lo a encontrar a coisa dentro de si”.
Para os idiotas de todas as idades e contas correntes, religiões e credos hedonistas, o Domenico de Mais, em seu livro A Emoção e a Regra, nos convida para uma nova maneira de enxergar o macro-derredor: “Nessa nova sociedade, que privilegia a produção imaterial, as necessidades do indivíduo são outras: tempo e privacidade, amizade, amor, ócio inteligente e enriquecedor, e a convivialidade. A última coisa que interessa é a ostentação”.
Se eu pudesse, gostaria de enviar a todos os idiotas do planeta uma conclamação, parodiando a que foi elaborada pelo Karl Marx, nos meados do século XIX. Um alerta que muito beneficiaria uma nova humanidade: “Idiotas de todo mundo, percebei-vos quão tolos estais sendo, para deleite dos que os querem escravos de amanhãs sem democracia!”.  
Toda misericórdia para os que, imaginando-se argutos, imaginam estar escanteando os inteligentes que estão de há muito catalogando-os, para gozá-los, sem dó nem piedade, no frigir dos ovos.
67. ARREMATADORES DE DEUS
A lembrança de um fato acontecido nos anos oitenta me rejuvenesce a cada amanhecer. Seguinte: concluindo uma palestra para jovens no Vasco da Gama, populoso bairro recifense, ouvi uma senhora dizer que rezava, desde quando tinha dezoito anos, a mesma oração antes de dormir. Provocada fraternalmente, Dona Lulu, mais de oitenta, negra, pobre, viúva e ex-prostituta, declamou a sua oração pré-Segunda Guerra Mundial: “Senhor, clareia minha cabeça, para que eu possa entender os seus sinais”. Uma súplica que até hoje baliza meus papos com o Criador. 

Dias atrás, como que para reavivar ainda mais a minha memória, outro fato aconteceu. Um livro me despertou a curiosidade nas mãos do João Silvino da Conceição, um amigão de caminhada, quando o abracei na saída do cinema, ele, de pipoca na mão, sorrisão estampado, parecendo até que tinha ganho o bolão da loteria. Editado pela Mundo Cristão, o livrinho chama-se A Oração de Jabez, best-seller segundo o New York Times, mais de um milhão de exemplares vendidos somente nos Estados Unidos. 

A oração de Jabez, incrustada numa área pouco lida da Bíblia – 1Crônicas 4, 10 – me proporcionou uma baita complementação oracional, posto que veio integrar-se à oração da velha Lulu. Explico melhor: os pedidos de clarear a cabeça para entender os sinais de nada valerão se não vierem acompanhados de uma vontade determinada de ampliar os fatos e feitos bons do mundo, através de ações e empreendimentos que ratifiquem a parábola dos talentos (Mt 25, 14-30), aquela em que o gerentão da propriedade apreciou quem soube multiplicar o recebido, fazendo eticamente bom uso do entregue para tomar conta sem qualquer desvalorização.

Não tenho simpatia alguma pelos acomodados, seja financeira ou intelectualmente. Os primeiros findando vítimas do ouro acariciado, os demais tornados ruminantes do saber adquirido. Daí, recomendo aos Arrematadores de Deus – a expressão se encontra no livro – cada vez mais “examinar tudo para ficar com o que é bom” (1Tes5, 21), através de leituras que fortaleçam uma cidadania semeadora, aquela que é alicerce de um desenvolvimento profissional capacitado para enfrentar as turbulências dos amanhãs mundiais. E o desenvolvimento profissional somente se robustece quando se percebe que todo “ato de conhecer dá-se contra um conhecimento anterior, destruindo conhecimentos mal estabelecidos, superando o que, no próprio espírito, é obstáculo à espiritualização”, conforme nos ensina Gaston Bachelard, famoso pensador francês.     

No livro A Oração de Jabez está a definição do que seja um arrematador: “alguém que sempre faz um pouco além daquilo que era esperado ou exigido”. Uma pessoa que se esmera mais que o normal, que reflete de cabeça aberta sobre as novas circunstâncias, que comanda sem raivosidades, nem vaidades desproporcionais, que ensina com paciência nunca amedrontada e que sabe envelhecer percebendo-se plenamente desafiado para os diferenciados enfrentamentos futuros. 

Um conselho contido no livro é oportuno para os que se encontram de pneus baixos, desesperançados ou com uma vontade danada de fazer alguma coisa, embora nunca tenha ido além da tagarelice: “O que importa não é quem você é, nem aquilo que seus país decidiram que você fosse, nem o que disseram que seria o seu destino; o que importa mesmo é saber quem você quer ser, e pedir isso.”
Todo cuidado é pouco com as orações sem ações concretas. Um cristão que se esconde do mundo, covardemente, sem ampliar sua capacidade de agir construindo mais, muito se distancia da mensagem do Homão da Galileia. 
Por favor, nada de vitimismos, nem de dolorismos, nem de coitadismos!!! De Deus sejamos pidões, com fé bem muito pidões, para que possamos ampliar a justiça social do mundo. Se somos filhos da Criação, que sejamos bem mais do que somos, para mais eficazmente exercer a missão que nos foi confiada. Uma receita válida para todos aqueles que habitam este imenso palco chamado Vida. 
68. PARA ENTENDER RELIGIÕES
Segundo estimativas recentes, 15% da população terrestre não professam religião alguma, em torno de 4% sendo o percentual daqueles que se opõem a qualquer prática religiosa. Mas o fato mais preocupante é a crescente desagregação das denominações religiosas do Ocidente. Três razões são apontadas: as acomodações ou obsolescências burocratizantes das instituições; o acelerado desenvolvimento dos novos meios de comunicação e das correntes migratórias, a favorecer a multiplicação dos produtos religiosos; e o desencantamento com as últimas décadas, ensejando novas formas de religiosidade, a maioria respaldada em correntes fundamentalistas. 

Enquanto os menos atilados imaginam-se seguros diante das práticas anestésicas dos mais sabidos, os mais críticos, mesmo sob olhares de censura e rejeição, entendem que “Deus é antes de mais nada, liberdade”. E que a salvação não pode ser plenamente vivenciada em ambiente de constrangimento e medo, posto que a fé não pode ser vivenciada a partir da aceitação passiva dos conceitos doutrinários.

Um percurso temático foi recentemente elaborado por Michel Reeber
, do Grupo de Estudos e de Pesquisa da Universidade de Ciências Humanas de Estrasburgo. São quatrocentos verbetes, contendo termos, conceitos e ideias que muito facilitarão o crente de qualquer denominação a compreender mais adequadamente a mensagem do Criador, tenha Ele as denominações mais diferenciadas. A edição brasileira ainda possui um acréscimo sobre religiões, crenças e rituais praticados no país, um trabalho elaborado pelo professor Marcelo Ayres Camurça, do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais.

Os verbetes relacionados às grandes religiões – hinduísmo, budismo, judaísmo, cristianismo e islamismos – são descritos de modo mais que satisfatório no livro do Reeber. Também no anexo se pode entender o que é candomblé, comunidades eclesiais de base, kardecismo, orixás, pajelança, santo daime, umbanda e vale do amanhecer. Parágrafos esclarecedores, numa linguagem não hermética, que certamente muito facilitarão a caminhada de cada um na sua trilha confessional.    

A atual safra de bons livros sobre religião
 proporcionará uma maior criticidade nos que acreditam na transcendentalidade do ser humano efetivamente direcionada para um construir ético. As novas leituras conduzirão os diferenciados crentes na superação das dores do mundo contemporâneo através dos seguintes desafios: a humanização das operações tecnológicas, as novas formas de produção na busca de um padrão civilizatório mais condizente com a dignidade humana e o revigoramento da sustentabilidade ecológica do planeta. Quando uma nova consciência terrestre se estabelecerá, apoiada na advertência do apóstolo Paulo: “Não deixem que ninguém os engane de modo algum” (2Ts2,3)

Atualmente, embora preponderem algumas manobras espúrias de antigamente, não são poucos os homens públicos que percebem a decisiva importância da religião para a implementação de solidárias políticas globais. E quem ratifica tal argumentação é o teólogo Hans Kung, em livro
 editado pela Vozes, em 1999: “No mundo moderno, é a religião uma força central, talvez a força central que motiva e mobiliza as pessoas. (...) Convicções religiosas e família, sangue e doutrina são as realidades com as quais as pessoas se identificam e em função das quais lutam e morrem”. 

Estou convencido de um fato: emerge velozmente uma baita revolução ética, amplamente respaldada nos princípios ecumênicos de uma Teologia da Inclusão Social. É só aderir pra saber fazer acontecer.

69. DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Muito tem preocupado os mais cidadanizados, ultimamente, o desenvolvimento profissional da mocidade brasileira. Numa época de grande apelo às exterioridades e aos efeitos especiais, o parece ser sufocando o realmente ser, o primeiro valorizado em detrimento de um segundo levado ao ridículo pela galera dos desapercebidos, desatrelados de uma complexidade histórica, miméticos por fragilidade conjuntural e eufóricos de um hoje muito atabalhoado. O alerta de um autor respeitado, André Comte-Sponville
, ratifica as preocupações sentidas: “Nós somos prisioneiros do futuro e de nossos sonhos: de tanto esperar amanhãs que cantam, perdemos o único caminho real, que é o de hoje. No entanto, é preciso viver e lutar, partir para o assalto ao céu, mesmo que esse céu não exista. Precisamos inventar uma sabedoria para o nosso tempo”.

Para os profissionais recém-egressos das universidades brasileiras, vinte e pouco anos de ainda quase adolescência, o pensar do Comte-Sponville pode ser questionado sob outra vertente: será que a Universidade Brasileira, relegando as Humanidades para escaninhos técnico-burocráticos de madeirame carcomido, não estará aviltando a sua própria formação em Ciência & Tecnologia, reduzindo todos a talentos miméticos, sem movimento próprio, dinamismo e energia criadora? Sem minimamente proporcionar, a cada um dos seus concluintes, uma postura epistemológica capaz de definir, delimitar, esclarecer, demonstrar, argumentar, duvidar, desconfiar, estabelecer e refutar teorias emergentes, muitas delas atreladas a interesses puramente mercadológicos, sem qualquer respaldo ético?  

O poeta Fernando Pessoa, talento luso cada vez mais estudado, em 1917, num Ultimatum lucidamente colérico, nos dá boas vergastadas para melhor compreender o grito de Comte-Sponville, indispensável neste século atual, também outro  milênio: “Passai, frouxos, que tendes a necessidade de serdes os istas de todos os ismos; passai, radicais do Pouco, incultos do Avanço, que tendes a ignorância por coluna da audácia; passai, gigantes de formigueiro, ébrios da vossa personalidade de filhos de burguês, com a mania da grande-vida roubada na despensa paterna e a hereditariedade indesentranhada dos nervos; passai, bolor do Novo, mercadorias em mau estado desde o cérebro de origem; passai, decigramas da Ambição; passai, cerebrais de arrabalde; passai, senhores feudais do Castelo de Papelão; passai, cabeças ocas que fazem barulho porque vão bater com elas nas paredes; passai, absolutamente passai, porque o que aí está não pode durar, porque não é nada!!”. 

Percebia Pessoa, com seu faro premonitório, que somente algo bem mais solto que a simples razão abriria as portas da criatividade, inventando futuros, construindo efeitos diferenciados dos até então moldados, ampliando utopias e assegurando um gerenciamento mais efetivo dos riscos assumidos: “Só uma grande intuição pode ser bússola nos descampados da alma”. E mais declarou: “Frutos, dão-nos as árvores que vivem, não a iludida mente que só se orna das flores lívidas do íntimo abismo”. 

Seguramente, o sempre lembrado companheiro de Caeiros, Campos, Reis e mais uns bocados, viveu muito além do seu próprio derredor. Percebia que a indecisão é um insulto ao progresso e que uma pessoa é jovem na razão direta e perfeita da sua ideia mais nova. Ele percebia que o sucesso só acontece para as pessoas que dão mais do que recebem, somente os alienados e tolos caindo no conto da varinha mágica. 

Para quem deseja ser mais profissional e menos vítima das receitas prontas e apenas fórmulas matemáticas, a leitura do livro de Roger-Pol Droit, do Centro Nacional de Pesquisa Científica da França e articulista do Le Monde, pode ser um excelente começo. Um lúcido anteparo para quem não se inclui no setor pessoas de mínima categoria.     

70. SEMEADOR DE UTOPIAS
Com as urnas já nos depósitos
 e a esperança num futuro menos excludente estampada nas fisionomias dos brasileiros de todos os credos religiosos e setores partidários, a edificação do amanhã nacional é tarefa de todos. Mais que nunca, um escrito de alguns anos necessita ser atentamente relido: A construção de uma sociedade moderna, justa e democrática, vem se tornando a maior aspiração de milhões de brasileiros. Empresários, trabalhadores, civis, militares e religiosos estão a reconhecer que os atuais mecanismos de desenvolvimento econômico não conseguiram vencer as armadilhas da miséria. O momento que estamos vivendo não permite apenas contemplações. Os mais responsáveis estão incentivando a ampliação da participação de todos. Faz-se necessário tal ampliar para que mudanças aconteçam, eliminando-se os sectarismos inconsequentes e as marginalizações espúrias, obtendo-se um enxergar melhor, rejeitadas as ingenuidades de todos os naipes.
Reverencio Herbert de Souza, o Betinho, um semeador de utopias, um humaníssimo louco-manso, que buscou, mais do que apenas ser o irmão do Henfil, disseminar a ideia de que podemos fazer o Brasil um pouquinho melhor a cada amanhecer. Seu pensar agiganta-se nos tempos desafiadores de agora, quando um novo período governamental tornará diferenciadas as relações entre Movimentos Sociais e Governo Federal, os primeiros a continuarem exercendo sua capacidade crítica, a serviço de um novo projeto para o Brasil. 
O próprio Betinho, cada vez mais saudosamente engrandecido perante a consciência nacional, certo dia fez um alerta aos movimentos populares diante das armadilhas da governabilidade: “O movimento popular não pode ser cego. Não pode aceitar provocações. Não pode ser ingênuo a ponto de pensar que nos movimentos de massa, abertos e sem controle, não existam provocadores infiltrados para pôr a perder com um único ato tudo o que milhares de outros construíram com toda uma vida de luta e de trabalho. O movimento popular não pode achar que o melhor caminho é o sem alternativa e retorno. Que a única solução para os conflitos é o confronto e que a melhor forma de chegar à democracia é cruzar na frente dos tanques. Que a melhor forma de fazer heróis é praticar o suicídio. Não pode também achar que uma pessoa com razão tem o direito de fazer tudo o que lhe der na cabeça e, depois, cobrar solidariedade e apoio de todos os demais. Nem pode achar que o título de esquerda confere legitimidade a todas as propostas ou que todos os militantes do movimento popular acordam e dormem com a verdade debaixo do braço.
A lembrança do Herbert de Souza, notável semeador de utopias, certamente estará presente na caminhada futura do Brasil. Além de ter sido um dos criadores do Ibase
, usina de ideias e cidadania, ele foi um desassombrado conspirador do bem, expressão feliz utilizada por Frei Betto, para quem “Betinho hoje vive em mim como paradigma de cidadania”. 
Para os que temeram os novos tempos brasileiros, de mais cidadania e dignidade social, uma opinião do Betinho pode muito servir de balizamento daqui pra diante: “Pai muito especial foi frei Mateus Rocha, que em 1956 me ensinou que Deus não nos deu o espírito do temor, mas da audácia.”
O livro Estreitos Nós, editora Garamond, bem poderia ser “um manual de melhor conhecer Betinho”. E traz uma ótima historinha: em 1962, no apartamento do Frei Betto, nas Laranjeiras, Betinho surpreende alguém utilizando sua escova de dentes. A justificativa do infrator veio de imediato:
– Não tenho preconceito algum. 
A reação do Betinho foi de bate pronto:
– Você não tem, mas eu tenho!!

As eleições presidenciais de 2014 muito devem a Herbert de Souza, um gigante em corpo de franzino. 
71. CARTÃO DA GENINHA
No Natal passado, recebi da Geninha da Rosa Borges, prima em grau distante muito querida, uma mensagem com questões que podem identificar o nível de maturidade de cada um. Escolhi algumas delas para que os leitores possam, através de uma reflexão de poucos minutos, dimensionar seus índices de solidariedade: “Já auxiliou alguma obra de caridade sem esperar qualquer recompensa? Já cooperou espontaneamente em favor do próximo? Já buscou sua própria renovação? Já reconheceu que o sentimento de liberdade só é válido ao final de um dever cumprido? Já prestou algum serviço sem perguntar se o outro está precisando?” 

Estou convencido da relevância da intenção da Geninha para com seus destinatários, filhos de um país que é um dos mais desiguais do mundo, embora tenha São Paulo como a única cidade do mundo que possui duas lojas Montblanc, num contexto nacional onde os 10% mais ricos faturam quase 70 vezes mais que os 10% mais pobres, também sendo mundialmente o segundo mercado de helicópteros e onde a famosa Cartier vende a prazo, apesar dos  nossos quase 16 milhões de famintos, que assistem o Brasil perder, a cada safra, muitos milhões de toneladas de grãos por fatores os mais diversos, gerados pela incompetência e pelo descaso.

De acordo com o relatório do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, novembro de 2005, “se os negros brasileiros formassem um país, ele ocuparia a 105a posição no ranking que mede o desenvolvimento social no mundo, enquanto o Brasil ‘branco’ seria o 44o.” E que bastaria a transferência de 5% da renda dos mais ricos para tirar da miséria muitos milhões de brasileiros. 
Qual o recado que a Geninha, um dos maiores talentos teatrais de todos os tempos pernambucanos, quis transmitir aos seus amigos, parentes e admiradores? Creio que ela nos remete para uma constatação: nós, brasileiros, cuidamos até obsessivamente da aparência, muito nos descuidando dos nossos interiores mentais, às vezes sem uma mínima reoxigenação ético-comportamental. A ratificar o que disse, um dia, o poeta Paul Valéry: “Os seres humanos se diferenciam pelo que demonstram e se assemelham pelo que são”. 

Com a inteligência privilegiada que possui, a Geninha Rosa Borges parece ter capturado, nos seus questionamentos natalinos, o recomendado à sociedade civil brasileira pelas signatárias da Declaração das Mulheres Ecumênicas, no Encontro Nacional Ecumênico de Mulheres, acontecido em São Paulo, há alguns anos: “Capacitem as pessoas ao pleno exercício da cidadania com estratégias que visem erradicar as diversas formas de violência; desafiem as comunidades a transformar qualquer forma de exclusão, discriminação racial e preconceitos de qualquer natureza; proporcionem espaços de partilha de experiências que visem a ações práticas e solidárias em favor da vida e da dignidade humana; e transformem os espaços deliberativos, de forma que as mulheres não somente continuem apoiando e servindo, mas efetivamente participem dos processos de decisão”. 

Alguém disse uma dia que ninguém se devia conformar com o mundo atual, devendo ele ser transformado pela renovação dos pensamentos (Rm12,2). Um alerta de mais de dois mil anos, metamorfoseado pela Geninha no seu cartão de Natal de uma maneira muito perspicaz. Que faz relembrar um escrito do nunca esquecido Dom Hélder Câmara: “Quem quiser presépio vivo entre em qualquer mocambo dos alagados, destes onde a Família apanha a comida no lixo e vive sem luz, sem esgoto, sem água, sem vez e sem voz. Há sempre uma Criança nova dormindo em algum caixão de querosene ameaçada de ser roída pelos ratos ou de ter a cabeça devorada pelos porcos... Nome aparente: Zé, Amaro, Severino... Nome de Verdade: Jesus Cristo.”
72. APELOS À CONSCIÊNCIA
Nunca escondi de ninguém as minhas quatro grandes admirações terrestres não familiares, os quatro mosqueteiros que alicerçaram os meus ainda sempre precários níveis de cidadania: Dom Hélder Câmara, Mahatma Gandhi, Paulo Freire e Martin Luther King, este Prêmio Nobel da Paz 1964. O primeiro, um integralmente diferente da Cúria Romana; o segundo, um filho de ricos que se tornou um gigante da libertação da Índia; o terceiro, um educador que mundialmente favoreceu a migração de muitos de uma transitividade ingênua para uma transitividade crítica, alavancando saberes e responsabilidades sociais; e o quarto, também adepto de uma não violência ativa, tornou-se uma das maiores vozes proféticas do século XX, a partir de sua militância, como pastor batista de uma igreja de Montgomery, no Alabama, Estados Unidos, na segunda metade dos anos 50 e metade primeira da década seguinte, quando foi estupidamente assassinado. 

Os meus ídolos possuíam uma característica comum: a não violência ativa como recurso único para alavancar consciências, ampliar enxergâncias, reduzindo egoísmos e autodevoramentos através de indispensáveis mutações históricas, pacíficas se possíveis. Todos eles sabiam fazer acontecer, sem postarem-se de donos da verdade, percebendo que as vitórias nunca emergem de imediato, tal e qual as sementes jogadas ao vento, algumas se nulificando, outras tornadas sem potência fertilizadora, as significativas abraçando os sinais aritméticos de mais e de multiplicação, pouco se lixando para ganhos e perdas conjunturais, a utopia à frente sempre a exigir novas iniciativas, coragem e fé. 

Das leituras dos escritos dos quatro notáveis, do Luther King conhecia apenas o seu famoso Eu Tenho Um Sonho, pronunciado em 23 de agosto de 1963, em Washington, D.C., por ocasião da Marcha por Trabalho e Liberdade, poucos meses antes do assassinato de John Kennedy, em Dallas. 

Minha deficiência foi agora em parte superada pela publicação, pela Jorge Zahar Editor, de Um Apelo à Consciência – Os Melhores Discursos de Martin Luther King, editado por Clayborn Carson e Kris Shepard. 

Cada pronunciamento de King foi devidamente apresentado por uma personalidade. O primeiro é da autoria de Rosa Louise Parks, aquela militante negra já tornada eternidade, que, por ter-se recusado, em primeiro de dezembro de 1955, a dar seu assento no ônibus a um branquelo racista, foi presa, fato que ensejou, quatro dias depois, a criação da Associação pelo Progresso de Montgomery, quando Martin Luther King foi aclamado presidente e porta-voz da entidade.  

O livro deveria ser lido por vários extratos da nossa sociedade, em que uma capacidade de maravilhamento alienada, que se imagina isenta de atropelamentos históricos, ainda não percebeu a gravidade da denúncia feita por Roland Corbisier, um dos talentos pátrios: “a periferia está exportando o seu ser e importando o seu não-ser”. E também pelos desvairados de todos os naipes, que, se souberem compreender com isenção de ânimos, saberão perceber que, usando aqui as palavras de Luther King, “não é hora de se comprometer com o luxo do comedimento ou de tomar o tranquilizante do gradualismo. Agora é hora de concretizar as promessas da democracia. Agora é hora de deixar o vale sombrio e desolado da segregação pelo caminho ensolarado da justiça racial. Agora é hora de conduzir a nossa nação da areia movediça da injustiça racial para a sólida rocha da fraternidade. Agora é hora de tornar a justiça uma realidade para todos os filhos de Deus”. 

No instante histórico em que vivemos, Luther King parece querer advertir todos os brasileiros: “Não basta falar do amor. O amor é um dos pilares da fé cristã, mas há uma outra face chamada justiça. Justiça é corrigir com amor aquilo que se rebela contra o amor”.

Navegar é indispensável, viver de qualquer jeito já não é muito recomendável, nestes tempos de pós-modernidade. 
73. PONDERAÇÕES DE UM SEMPRE APRENDIZ
Para os que estão de férias, é recomendável uns instantes de meditação, para ratificar ou retificar comportamentos, na contemplação de novos horizontes, sempre atentando para o revelado pelo salmista – “Por que temer, nos dias infelizes, a malícia dos espertalhões que me cercam, e os que contam com sua fortuna e se vangloriam da sua riqueza?” (Salmo 49) – e também redimensionando a todo instante seus níveis de cidadania, evitando sutis envenenamentos consumistas, inoportunas desatualizações culturais e desastrosos esmorecimentos espirituais, que comprometem as três pilastras de um efetivo viver: a dignidade, a integridade e a autorrealização. Suportes indispensáveis para quem postula ampliar os paradigmas da existencialidade: a fé, a esperança e a caridade. 

Oportuno também, num minutinho entre papos e passeios, uma releitura sobre o que disse Albert Schweitzer, ao receber o Prêmio Mundial da Paz, em Oslo, 1952: “O homem tornou-se um super-homem... Mas super-homem com poderes sobre-humanos que não atingiu o nível de razão super-humana... Impõe-se sacudir nossa consciência ao fato de que nos tornamos tanto mais desumanos quanto mais nos convertemos em super-homens”. Palavras complementadas pela constatação feita por Erich Fromm: “Somos uma sociedade de pessoas notoriamente infelizes: solitários, ansiosos, deprimidos, destrutivos, dependentes – pessoas que ficam alegres quando matamos o tempo que tão duramente tentamos poupar”. Dois pensares que poderão auxiliar muitos na descoberta de um novo Eu, mais humanizado, mais ecológico, mais entrosado nos novos cenários empreendedores mercadologicamente dinâmicos, mais familial comunitariamente, a aldeia global sendo seu principal domicílio século XXI.   
Muitos, após seus períodos de férias, perceberão que “atividade é uma conduta intencional socialmente reconhecida, que resulta em mudanças correspondentes, socialmente úteis”. E que ter maior poder cerebral será, sem dúvida alguma, o próximo desafio das próximas décadas, uma nova fronteira, com diferenciadas formas de convivialidade. Sempre usando o tempo como ferramenta, jamais como um divã, como costumava alertar o presidente John Kennedy.
Recomendaria aos que ainda se encontram de papo pro ar, identificar seu melhor mentor: leituras, papos, Internet, meditação transcendental, ioga, trabalho comunitário, entre outros notáveis. Com o cuidado para não se deixar escravizar por correntes, visões, tarôs e tarados, percebendo que o futuro chega cada vez mais rapidamente. E que todo futuro vira hoje, para ser logo ultrapassado, numa velocidade alucinante. 
Após as férias, atenção para não cuidar das coisas certas nas horas erradas – o vice-versa também sendo desagradável –, não esquecendo que a raça humana não se locomove em bandos, nem jamais duvidando de que a competência é bem mais rentável que mero diploma. 
Permanecer sempre no centro do seu ser, ainda é a melhor maneira de se aprender um pouquinho mais. E de apreender derredores, fatos e cenários, vacinando-se contra a confiança em demasia, a especialização individual excessiva, a rotinização do convívio e a cegueira estrutural.     
E sonhar sempre. Sempre com os pés bem plantados e o coração apaixonado, posto que a lição de T.S.Eliot continua contemporânea: “Somente quem se arrisca a ir longe fica sabendo até onde pode chegar”.
As emoções de voar principiam-se com a experiência sentida pelas ameaças do cair, eis uma lição que muitos ajuntadores de dinheiro ainda não perceberam. Quem ainda não se esborrachou, sempre se nutrindo do bom e do melhor, se abeberando dos financiamentos públicos e dos mensalões de todos os naipes, desconhece a experiência do arriscar, preferindo o ti-ti-ti da futilidade, sempre rejeitando a travessia de lagarta a borboleta. 
74. TESTEMUNHA ANUNCIADORA
A verdade sempre liberta, já apregoava João, patrono de um dos textos mais contagiantes do Novo Testamento, o Jo 20,1-18. Um relato que ressalta a coragem de uma mulher, Maria Madalena, na busca de quem muito amava, um Judeu Nazareno que fora pregado num madeiro três dias antes, considerado subversivo por ser hostil às dominações de umas sobre as outras, pessoas e nações. Como João, Madalena procedia de uma cultura gnóstica, um movimento que cedo colidiria com a corrente oficialista estruturada em torno de Pedro e Paulo.
Informa o pesquisador Juan Arias: o biblista espanhol católico Xavier Pikaza declarou na revista Reinado Social (número 877, maio 2005) que as mulheres que seguiram o Nazareno até o Calvário, inclusive Madalena, “foram as cristãs mais antigas, as fundadoras da Igreja”. E disse mais: “em princípio, não dependem de Pedro e dos Doze e emergem como cristãs autônomas, como criadoras primeiras da Igreja”.
Está a merecer um pedido mais soleníssimo de desculpa da parte das autoridades eclesiásticas que desmereceram a liderança de Madalena e sua proximidade afetiva com o filho de Maria e José, tachando-a de rameira e portadora de tudo que não prestava. 
A causa provável das infâmias lançadas contra Madalena pode ter sido influenciada pelo apóstolo Pedro, que não simpatizava com a liderança por ela desempenhada. A ponto de ele receber um sutil puxão de orelhas do Nazareno: “Todo aquele que estiver inspirado pelo Espírito tem competência para falar, seja homem ou mulher”. Também o relato contido no evangelho de Tomás diz que Pedro, um dia, perdeu as estribeiras: “Que Maria (Madalena) saia do meio de nós, porque as mulheres não são dignas da vida!” 
As implicâncias para com as mulheres que participavam das aparições proclamadoras de Jesus podem ainda ter sido ampliadas após o episódio da conversa do Profeta Judeu com a mulher samaritana. A partir daquele instante, muitos apóstolos não conseguiram mais digerir o vínculo afetivo e intelectual que se agigantava entre o Mestre e suas seguidoras, Madalena na liderança. 
Estou convicto, após anos de frágil enxergância por ausência de maiores reflexões, de que razão tem Juan Arias: “a perfeição do homem é alcançada quando nele se integram o elemento feminino e o masculino”. Segundo os evangelhos gnósticos conhecidos, Maria Madalena era quem mais se interessava em conhecer os meandros dos ensinamentos de Jesus, buscando dimensioná-los para além dos contextos da época. 
Tudo faz crer ainda que Madalena inspirou alguns, pela sua liderança, a viverem a fé em Jesus sem a necessária mediação de uma Igreja oficializante, cada seguidor podendo elaborar um caminho pessoal e interior. Em vez de dogmas, leis e burocracias, Madalena difundia o carisma, a consciência e a liberdade de espírito anunciada pelo Filho do Homem. 
A presença de Madalena, nos primeiros tempos após Calvário, resplandece o feminino no cenário de então, um brilho posteriormente estrangulado pelos que não suportavam a supremacia da intuição das mulheres sobre a mentalidade machista dominante. As análises de Juan Arias, um jornalista que integrou inúmeras viagens de Paulo VI e João Paulo II, merecem ser serenamente lidas. Seu Madalena, o Último Tabu do Cristianismo, lançamento recente, de modo algum avilta consciências cristãs. Muito pelo contrário, faz despertar nas mentes aguçadas um interesse pelos estudos eclesiásticos recentes, agigantando as percepções sobre os ensinamentos do filho amado do Altíssimo e favorecendo melhor o entendimento sobre o que foi dito a Ezequiel: “Filho do homem, fique de pé, pois eu vou falar com você” (Ez 2,1). Trocando em miúdos: levante-se, percebendo-se filho predileto da Criação, jamais um coitadinho, posto que “tudo é possível naquele que crê” (Mc 9,23).
Como deve ter sido difícil para o machismo da época conviver com Maria Madalena, uma mulher que pensava, liderava e ainda era muito amada!! 

75. O JOIO E O TRIGO
O arcebispo emérito Desmond Tutu, um dos mais notáveis anglicanos de todos os tempos, também Prêmio Nobel, não se cansa de encarecer o aprofundamento dos estudos do Novo Testamento e da Teologia, para melhor identificar as estupendas semelhanças existentes entre as políticas do Antigo Império Romano e as desenvolvidas pelas atuais potências mundiais.
Quantos cristãos ainda desconhecem que, no século I d.C., existiram dois profetas chamados Jesus? Um deles, Jesus ben Ananias (ben significa filho de), perambulava pelas ruas, sem grupo, considerado insano pelas autoridades constituídas. O outro, Jesus ben José, também judeu, era líder de um grupo que pregava a renovação de Israel, uma forma de viver mais libertária, sendo por isso condenado à morte de cruz, forma humilhante do poder romano arrefecer os ânimos de possíveis seguidores. Daí a ironia da inscrição sobre a cruz, rei dos judeus, um modo cruel de humilhar ainda mais o povo de Jesus que estava sob dominação de Roma.  
Quantos ainda não perceberam que a mensagem do Jesus bem José possui um conteúdo desindividualizante, essencialmente comunitário, a convencer os ouvintes de que comunidade unida jamais será vencida? Tal e qual hoje em dia, quando maquinações financeiras mundializantes buscam destruir identidades nacionais, também regionais, para impor um pensamento único, submisso e passivo, incapaz de enxergar além do mínimo permitido.   
Podemos ser mais comprometido com a mensagem do Jesus ben José, profissão carpinteiro, possivelmente nascido em Nazaré, centro da Galileia, à época pertencente à província romana da Síria, o hoje Jesus Cristo que tanto amamos? E como devemos nos comportar como obreiros de uma nova ordem mundial, de desníveis cada vez menos constrangedores? E como ser ovelhas do Senhor sem se deixar tosquiar por sabidos e enganadores, sejam leigos ou sagrados? 
Sempre dizendo sim à primeira das indagações acima, devemos entender cada vez mais a missão que nos foi pedida pelo Homão da Galileia! E para isso, necessitamos analisar melhor nossa inserção no mundo, a partir de um primeiro questionamento: será que ainda estamos, em matéria de religião, falando (rezando) como criança, raciocinando como criança e pensando como criança, como percebeu o apóstolo Paulo numa das suas cartas (1Co 13,11)? 
O segundo questionamento é resultado imediato do primeiro: como se encontra a nossa criticidade, nossa capacidade de discernir cada vez mais entre fatos acontecidos, vivenciados e narrados miticamente? Pois não foi o próprio Jesus que nos encareceu separar o joio do trigo, jogando fora o que não prestasse (Mt 13, 24-30)? Sem tocar fogo em tudo de uma só vez, pois assim se perderia a parte boa construída?

Como ponto final, a lição que ELE nos deixou para a caminhada: a da não discriminação com quem quer que seja. O mal devendo ser combatido, o pecador acolhido como um dos nossos, posto que ninguém será melhor que ninguém na Casa do Pai.
� A estrofe completa é a seguinte: “Caminheiro que passas pela estrada, / Seguindo pelo rumo do sertão, / Quando vires a cruz abandonada, / Deixa-a em paz dormir na solidão.”


� Citação contida no livro Onde Dormirão os Pobres, de Gustavo Gutiérrez, Paulus, 1998.


� Que não enxergam, nem ouvem, nem falam, numa omissão total.


� Ver Mt 25,15-30, onde ainda está escrito que “a todo que tem se lhe dará, e terá em abundância; mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado”, alerta ainda muito apropriado para os dias de hoje, em que muitos menosprezam os seus talentos, desregrando-se socialmente, tornando-se vítimas de suas emocionalidades imaturas. 


� Uma personalidade cada vez mais analisada por religiosos e estudiosos dos mais diferenciados ramos científicos. Uma liderança inconteste, independentemente de ângulos religiosos.


� Expressão utilizada pelo educador pernambucano Paulo Freire.


� Mundialmente aclamado como “pai da ciência da Administração”, suas análises antecipadoras são lidas com sofreguidão pelos que o consideram guru de gurus.


� De Harold Bloom deve-se ler com entusiasmo Como e Por Que Ler – Rio de Janeiro, Objetiva, 2001. Todo Ser Humano tem uma razão para a leitura.


� Editado pela Geração Editorial, SP, 2010.


� O livro é bem melhor que o filme, muito embora um complemente a devida compreensão do outro. 


� UPE e UFPE, ambas sediadas no Recife.


� O conjunto de perguntas foi estruturado a partir de uma leitura discutida do livro Tratado sobre a Convivência, de Julián Marías (Martins Fontes, 2003). Um texto muito oportuno em tempos mundiais de quase trevas.


� Uma variação da expressão todofu, correspondente a lascado todo.


� Quando não da própria cara-metade, parte integrante nas despesas convivenciais.


� Ter humildade é outra coisa bem diferente.


� Um pernambucano muito do arretado, ainda pouco homenageado pelos seus conterrâneos, arcabuzado pelas forças antirrevolucionárias de então.


� H.L. Mencken diz, talvez desapercebido da sua própria inclusão, que “acima de todos os quadrúpedes, o homem é o mais frívolo e idiota”. (O Livro dos Insultos, Companhia das Letras, 1988)


� Martins Fontes, 1997, uma leitura apropriada para melhor entender as estroinices da pós-modernidade.


� Premiado filme norte-americano.


� Para maior conhecimento sobre a genialidade de Gilberto Freyre, consultar o site www.fgf.org.br


� O notável gilbertólogo Edson Nery da Fonseca, especialista do homem e também da obra, escreveu O Grande Sedutor – Escritos sobre Gilberto Freyre de 1945 até hoje, RJ, Editora Cassará, 2011. O autor, segundo Mary del Priore, “ensina que a amizade se expressa numa linguagem própria feita de hospitalidade, fidelidade e comunhão em torno da ciência”. 


� Reler este livro faz um bem enorme à saúde mental de qualquer um.


� Consagrado poeta gaúcho.


� Carlota, Ana e Joana.


� Lema utilizado por um grupo nacionalista do Exército Brasileiro.


� Cada leitor pode elaborar a sua lista pessoal.


� Localizada na faixa costeira do Nordeste Brasileiro.


� Com sua parafernália cada vez mais envolvente.


� Da Academia Brasileira de Letras, também Ministro do Tribunal de Contas da União. Pernambucaníssimo.


� Tornado eternidade na penúltima década do século passado.


� Dos outros lados seria até uma classificação mais contemporânea.


� Mais fazejamento, como diz Paulo Roberto de Barros e Silva, arquiteto pernambucano de criativo calibre técnico.


� Seus livros – Quando tudo não é o bastante e Quando coisas ruins acontecem a pessoas boas – já venderam mais de dois milhões de exemplares nos Estados Unidos. No Brasil, eles são editados pela Editora Nobel.


� Jornalista pernambucano já tornado Eternidade, ex-parlamentar, de estilo incomparável.


� Autor de Cidadela – não confundir com A Cidadela, de A.J. Cronin – uma coletânea de reflexões nunca revista pelo autor, dado seu desaparecimento.


� Carlos Alberto Libânio Christo, dominicano.


� Aprazível bairro recifense.


� Escritor católico, de grande influência na intelectualidade brasileira dos anos 40-60.


� Escritor francês, autor de Os Miseráveis, São Paulo, Cosac Naify, 2009. 


� Uma das mais encantadoras internautas que o autor conheceu, o marido sendo um companheirão.


� Editado, no Brasil, pela Companhia Das Letras.


� Lei de Gresham, uma lei econômica que diz “a moeda má expulsa a moeda boa do mercado”.


� Meu pai, eternizado em 1990, 1,60 m de muita dignidade, cívica e religiosa.


� O nome de fantasia camufla a identidade de um político pernambucano de passado honrado.


� Jornal do Commercio, Recife.


� O autor reconhece, nas atividades circenses a que assistiu quando criança, sinais fundamentais da sua infância feliz.


� Fato real, identificações omitidas.


� Jesus Cristo, o Homem de Nazaré.


� Hospitaleira cidade portuguesa.


� Cronista social pernambucano, também poeta de reconhecido talento, já eternizado.


� Parodiando Fernando Pessoa.


� Português, Prêmio Nobel de Literatura.


� Jovem judia, morta em campo de concentração pelo nazi-fascismo.


� Uma parábola para os tempos difíceis de agora.


� Centro de Convenções de Pernambuco.


� Religiões, Ediouro, 2002.


� Recentemente, um livro notável foi editado no Brasil: Jerusalém, Jerusalém, James Carroll, Cultrix, 2013. Ele descreve como a história da antiga cidade sagrada para as três grandes religiões deu início ao mundo moderno.


� Igreja Católica.


� A Companhia dos Filósofos, Martins Fontes, 2002.


� Eleições 2012.


� Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas.





